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Inscrições 
prorrogadas 
para dia 31

As inscrições para o 
Concurso de Juiz Fede
ral, que deveríam ter-se 
encerrado na última 
sexta-feira, sofreram 
uma prorrogação de' 
prazo para até o dia 31 
de janeiro próximo.'

A informação par
tiu da sede da Justiça 
Federal local, que tam
bém já está recebendo 
as inscrições desde o 
mês passado. O fator 
que motivou.a prorro
gação do prazo das ins
crições foi uma delibe
ração do Egrégio Conse
lho, da Justiça Federal, 
de Primeira Instância.

Para as inscrições 
os interessados deverão 
portar a identidade, 
reservista, titulo de elei
tor, certidão de nasci
mento ou casamento, 
tre fotos 3x4, diploma 
de rlacharel em Direi
to, certidão revestida de 
fé pública de que tenha 
quatro anos de ativida
de como advogado, cer
tidão de quitação da 
OAB e contribuições 
previdenciárias.

Policial 
tem pena 
confírmada

Porto Alegre - Após
julgamento de 4h30, 

éirí que os três juizes 
ressaltaram ter ficado 
“ comprovado que ocor
reu o sequestro, com a 
remoção coativa de Li- 
lian Celiberti e que foi 
entregue às autoridades 
militares uruguais, “ a 3» 
Câmara Criminal do 
Tribunal de Alçada, 
confirmou a condehação 
do escrivão Orandir 
Portassi Lucas, o “ Didi 

•Pedalada” , como envol
vido no sequestro, mas 
absolveu, por falta de 
provas, os outros três 
policiais, inclusive João 
Augusto da Rosa, o “ Ir- 
no” , que havia sido con
denado em primeira 
instância.

i Paralelamente, foi 
íwÉidido enviar peças 
de depoimentos de qua
tro policia is (o ex- 
delegado do Do ps Mar
co Aurélio da Silva Reis, 
o delegado Arthur Tor- 
rely e os inspetores Gol- 
bery Caetano e Ubiraja- 
ra Fortes) ao Ministério 
Público, para que sejam 
processados por inver
dade e perjúrio, já que 
mentiram ao dizer que 
“Didi Pedalada” estava 
na escola de policia, na 
hora do sequestro, para 
criarem um falso álibi 
em favor do colega.

Tanto o juiz-relator 
Pedro Partichelli Rodri
gues como os juizes Má
rio Rocha Lopes e Cani- 
sio Binsfeld entende
ram, por unanimidade, 
não existirem provas 
concretas para manter e 
condenação de “Imo”.
O delegado Pedro See- 
lig, entretanto, teve sua 
absolvição confirmada 
por maioria de dois vo
tos contra o do juiz Má
rio Rocha Lopes, que 
disse ter sido Seelig o 
chefe do sequestro, que 
era um torturador.

“ Didi Pedalada”  
teve sua icondenação 
confirmada, mas a pena 
foi modificada: Os seis 
meses de detenção fo
ram diminuidos para 
três meses mantendo-se 
o Sursis, mas foi au
mentada a pena acessó
ria (de dois para três 
anos) da proibição de 
trabalhador em delega
cias da grande Porto 
Alegre, somente poden
do ser lotado no interior 
do Estado. O inspetor 
João da Rosa que teve a 
mesma pena de “ Didi 
pedalada” na primeira 
instânciá, foi absolvido. 
Segundo os juizes Pedro 
Rodrigues e Mário Ro
cha Lopes, o policial 
realmente estava fican
do careca, e não podería 
ter sido reconhecido, 
em novembro de 1978, 
como cabeludo.

O governador Tarcísio Burity abriu a exposição na antiga Faculdade de Direito

Agripino pensa muito e 
se decide pela oposição

Depois de ter pensado bastante, 
cheguei à seguinte conclusão: não te
nho condições de ingressar no PDS e 
por isso filiar-me-ei a um partido de 
oposição. A minha inclinação é o PP, 
mas isso não impede que possa vir a 
me filiar ao PTB de ívete Vargas.

A afirmação é do ministro João 
Agripino, que ontem chegou a João 
Pessoa e prestou entrevista coletiva à 
imprensa. Andando de bengala, por 
ter quebrado o pé numa queda em sua 
casa, em São Paulo, Agripino não 
procurou responder diretamente às 
várias perguntas que foram feitas.

Falou de vários temas, como a 
Constituinte, o Parlamentarismo, a 
seca, coligação entre partidos e che
gou a dizer porque não comungou 
com o PDS, partido onde estão seus 
amigos. “ O PDS se formou à minha

revelia. Não fui consultado pelo presi
dente nacional nem pelas lideranças 
paraibanas. Fiquei contra Ivan Bi
chara não por rancor, mas pelo fato 
de ter sido escolhido um governador à 
minha revelia. Então quis dar uma li
ção” .

Não afasta definitivamente a 
possibilidade de voltar a disputar a 
governança do Estado, e entre o Se- 

,nado e a Câmara tem preferência por 
esta última, onde teve uma atuação 
mais relevante. Terminou a sua en
trevista pedindo aos jornalistas pra 
dar um recado a Abelardo Jurema: 
“Digam a ele que tem total liberdade 
de fazer uma devassa na minha vida, 
só que não conse^irá, pois se assim 
fosse eu não estaria mais aqui” . (Pá
gina 3)

Polícia apura omissão de 
soldados que viram crime

A possível omissão dos dois sol
dados da Companhia de Trânsito, 
que se encontravam em frente ao 
Banco Itaú, na Duque de Caxias, no 
momento do assassinato do ancião 
Manoel Baracho, anteontem pela ma
nhã, será apurada pelo Comando da 
Policia Militar, por solicitação do se
cretário da Segurança Pública, Geral
do Amorim Navarro.

O titular da SSP lamentou o 
acontecimento que vitimou o funcio
nário aposentado da Prefeitura Muni
cipal de João Pessoa, de 61 anos, aba
tido a tiro pelo vigilante da Transfor- 
te Paraíba, José Gomes, de 31 anos.

A Assessoria de Comunicação 
Social da Secretaria da Segurança 
Pública informou que o sr. Geraldo 
Navarro solicitará do Comando Geral 
,da Policia Militar uma apuração da 
possível.' omissão dos dois policiais 
de trânsito, que se encontravam a ser
viço na Rua Duque de Caxias no mo

mento em que ocorreu o delito, sem 
terem efetuado a prisão em flagrante 
do criminoso. Caso seja comprovada, 
a SSP solicitará as medidas cabíveis 
para os dois militares.

Entretanto, o secretário da Segu
rança Pública lamentou também que 
outras pessoas que presenciaram a 
cena trágica não tenham tomado a 
iniciativa de prender o assassino, con
siderando que no caso do flagrante 
delito, 0 próprio Código Penal conce
de poderes a qualquer pessoa, autori
dade ou não, prender o criminoso.

A Assecom esclareceu ainda que 
após a apuração do caso em pauta, a 
opinião pública tomará conhecimento 
do resultado para que seja esclarecida 
a vérdadeira participação dos poli
ciais de trânsito.

Por outro lado, o superintenden
te Jandy de Souza informou que está 
tomando to(to as providências neces
sárias para localizar o agressor. Ò in
quérito prossegue normalmente.

Amigos festejam hoje os 
95 anos de Celso Mariz

Celso: jornalismo aos 95 anos

Lúcido, com saúde e dizendo-se 
ainda um apaixonado por vinho e po
lítica, o escritor e jornalista Celso 
Mariz comemora hoje com familiares 
e amigos seus 95 anos de vida.

Ex-secretário de redação de A 
UNIÃO, ex-secretário do Governo do 
Estado, cargo que hoje corresponderia 
a Chefia da Casa Civil do Governa
dor, e até hoje exercendo o jornalismo 
escrevendo crônicas e artigos para O 
Norte, Celso Mariz disse ontem que 
considera a Juuentude de hoje “ mara
vilhosa” , a política “ tão movimen
tada quanto a do meu tempo”  e o 
mundo com horizontes abertos pela 
“ cultura moderna” .

“ Estou muito bem de saúde e to
dos os dias bebo meu vinho” , assegu
rou ao repórter de A UNIÃO acres
centando que, aos 95 anos só não faz 
escrever livros porque exige muito, 
mas continua lendo diariamente os 
jornais paraibanos e “ de vez em 
quando de outros Estados. Agora, vez 
por outra escrevo crônicas” .

Edinho vai 
ganhar 100 
mil no Bota

o  Botafogo acertou 
tudo ontem com o profes
sor Edson Nogueira (Edi
nho) que atualmente tem 
contrato com o Santa 
Cruz de Recife, para diri
gir sua equipe na tempo
rada de 81, mediante sa
lários de aproximada
mente 100 mil cruzeiros, 
entre luvas e ordenados.

Edinho reuniu-se 
durante toda a tarde de 
ontem com o presidente 
recém-eleito, José Mo
reira de Andrade, ficando 
tudo acertado entre o clu
be e o treinador, faltando 
apenas a sua liberação 
pelo Santa Cruz, onde 
tem contrato em vigência 
até o dia 30 de dezembro.

No momento, Edi
nho exerce as funções de 
preparador físico no San
ta Cruz, mas já teve ex
periências como treina
dor, inclusive em grandes 
equipes brasileiras, como 
o Corintians Paulista e o 
Sport Recife (página 11).

Lei é contra 
Igreja, diz 
Dom Hélder

Nova Iorque - As no
vas leis de imigração do 
Brasil (lei dos estrangei
ros) são utilizadas para 
combater o trabalho da 
Igreja, declarou ontem 
em Nova Iorque o arce
bispo de Olinda e Recife, 
Dom Helder Câmara.

A ponto de concluir 
uma visita de dez dias 
aos Estados Unidos, o ar
cebispo disse em uma 
entrevista que as novas 
leis de imigração de seu 
pais deram lugar à expul
são de numerosos sacer
dotes estrangeiros.

“ As leis ordenam a 
expulsão de todo estran
geiro que fizer política, 
mas não distinguem en
tre política partidária e a 
defesa dos ideais de justi
ça e das liberdades fun
damentais propostas pela 
Igreja ” , disse.

“ Todo aquele que 
fale dos direitos dos 
pobres é taxado de sub
versivo ou comunista. A 
Igreja não prega a vio
lência, mas denuncia a 
imjustiça e devido a este 
trabalho muitos sacerdo
tes são expulsos” , acen
tuou.

D. Helder disse ain
da que desconhece o nú
mero de sacerdotes ex
pulsos do Brasil recente
mente, mas adiantou 
que “ as ameaças de ex
pulsão são coisas de todos 
os dias e isso constitui um 
continuo ataque contra a 
Igreja” . Referindo-se à 
abertura política brasilei
ra, declarou que “ sem 
dúvida se abriram muitas 
portas, como o retorno 
dos exilados.

Exposição mostra o 
trabalho da Educação

Foi aberta ontem, às 17 horas, na 
antiga Faculdade de Direito, a 2’  Ex
posição Adm inistrativo-Técnico- 
Cultural, promovida pela Secretaria 
de Educação e Cultura do Estado, que 
objetiva ;mostrar os resultados de um 
trabalho delineado no Plano de Ação 
do Governador Tarcísio Burity.

A Exposição foi aberta pelo Go
vernador do Estado, prof. Tarcísio de 
Miranda Burity, dizendo que “na edu
cação não deve haver distinção e sim 
que a distribuição seja feita indistinta- 
mente para todos.

A Secretária de Educação e Cultu
ra do Estado, Giselda Navarro Dutra 
infatizou que o trabalho que vem sen
do desenvolvido nas unidades escola
res, nas zonas rurais e urbanas, onde o 
aluno orientado pelo artesão, produz 
material que não recebe nenhuma téc

nica sofisticada, mas que demostra o 
grau de criatividade e a vontade de 
quere fazer esse trabalho.

O Governador Tarcísio Burity, 
junta mente com vários secretários de 
Estado e outras autoridades civis e mi
litares, visitou todos os estandes expos
tos, e logo após, dirigiu-se a Praça João 
Pessoa, onde inaugurou a I Feira de 
Cultura Rural, que ficará exposta até a 
próxima sexta-feira.

Após a solenidade de abertura da 
2? Exposição Administrativo-Técnico- 
Cultural, Tarcísio Burity assinou con
vênio celebrado entre a Secretaria de 
Educação e Cultura do Estado, ensino 
do U e 2’  Grau, com o Ministério da 
Educação e Cultura para a execução 
do projeto “ Construção do Centro de 
Estudos Supletivos de João Pessoa”  no 
valor de sete milhões de cruzeiros.

Auxiliares de ensino vão 
receber 35% de aumento

Brasília - Em reunião realizada 
ontem, no Ministério da Educação, en
tre o secretário de ensino superior, Tar- 
cisio Delia Senta e os reitores das insti
tuições de ensino superior autárquicas 
ficou esclarecido em documento que os 
atuais auxiliares de ensino e professo
res colaboradores contratados depois 
de dezembro de 80, receberão os 35 por 
cento concedidos ao funcionalismo 
público até que o governo divulgue a 
tabela de reajustes que está sendo ela
borada pela Secretaria de Planejamen
to da Presidência e o Dasp.

Os atuais auxiliares de ensino e 
professores colaboradores receberão 
seus salários, de 81 em diante, com di
reito a diferença salarial, caso a insti
tuição não consiga implantar o plano 
de carreira do magistério até 11 de 
março, dentro de 90 dias a contar do 
decreto presidencial. Foi recomendado 
às instituições de ensino superior que 
designem uma comissão especial para 
realizar o enquadramento e foram ain
da confeccionados 5 formulários para 
realizar o enquadramento. A inclusão 
dos professores já integrantes da car
reira, titulares, adjuntos, e assistentes 
será respeitando em primeiro lugar o 
tempo de serviço, depois da titulação. 
O tempo de serviço será arredondado 
para um ano, sem frações.

CRONOGRAMA
O cronograma estabelecido pela 

reitoria da Universidade Federal da 
Paraíba para o encerramento do atual

semestre letivo poderá ser alterado, 
caso se concretize a nova paralisação 
dos docentes da instituição, que que
rem a permanência de mais 400 profes
sores colaboradores e visitantes que fo
ram contratados este ano, e que estão 
ameaçados de serem dispensados, por 
não terem sido beneficiados pelo De
creto Presidencial que aprovou o Proje
to de Reestruturação da Carreira do 
Magistério Superior, na versão do 
MEC, e no qual foram feitas algumas 
alterações.

O assunto vai ser discutido hoje, 
às 14h, durante assembléia geral que 
será realizada pela Associação dos Do
centes da UFPb, oporturnidade em 
que 0 reitor Berilo Ramos Borba já terá 
uma resposta sobre os entendimentos 
ue está mantendo com o Ministério 
a Educação e Cultura, no sentido de 

que seja encontrada uma solução para 
0 problema, que existe apenas na Pa
raíba e no Rio Grande do Norte.

O movimento dos professores uni
versitários, que tem caráter local, está 
sendo deflagrado em virtude de pouco 
mais de 400 professores estarem na 
iminência de ser demitidos de suas 
funções, por força de vencimento de 
contrato. Eles atuam na condição de 
visitantes e colaboradores, tendo ini
ciado suas atividades este ano, fato 
que retira deles benefícios do Projeto 
de Reestruturação do Magistério Su
perior, que só englobou os docentes au
xiliares que prestam seryiços há mais 
tempo. (Página 12)

í

Adiamento do ano letivo 
é visto após assembléia
Somente depois da assembléia ge

ral dos professores umiversitários do 
Campus de João Pessoa, é que os esty- 
danto vão discutir com os professores a 
questão do adiamento do ano letivo 
motivado pela recente greve decretada 
a nível nacional pelos mestres.

A informação foi prestada pelo 
novo presidente do Diretório Central 
dos Estudantes, Walter Dantas, afir
mando convictamente que “não adian
ta se discutir isso agora, diante de uma 
nova perspectiva de paralisação, pois 
se tornaria inútil qualquer posiciona
mento” .

Recentemente os professores ma 
nifestaram a preocupação com os estu
dantes universitários, diante da situa
ção da greve, o que refletirá, indiscuti
velmente, em alterações no calendário 
letivo deste ano.

APOIO A GREVE
Se os professores da Universidade 

Federal da Paraíba, campus de João 
Pessoa, resolverem novamente decla
rar greve, contará com o apoio irrestri

to do Diretório Central dos Estudan
tes, antecipou, ontem, o presidente da 
instituição, Walter Dantas.

Ele esclareceu, porém, que o po
sicionamento nào é dos estudantes em 
geral, que só pode ser manifestado, 
nesse caso, depois de uma assembléia. 
Mas deixou cjarro que, a principio 
pelo menos, a Diretoria do DCE 
apoia qualquèr movimento de luta 
pela democratização da universidade e 
melhorias no setor educacional.

O Diretório Central dos Estudantes re
conhece a luta dos professores univer
sitários no sentido de solucionar o 
problema de 20 por cento do corpo do
cente que está passível até de exonera- 
ção  d os  r e s p e c t i v o s  c a r g o s ,  
considerando-se que não foram incluí
dos nos benefícios determinados pélo 
projeto assinado pelo Governo Fede
ral.

Ontem, houve uma série de reu
niões por setores da universidade, ondé 
ligeiramente abordou-se a questão dos 
estudantes relacionada com as altera
ções no ano letivo (Página 12).

Há 13 dias que não chove 
no interior da Paraíba

Depois de chover esporádicamen
te em alguns municípios do Estado, as 
precipitações pluviométricas estão 
sem se registrar há 13 dias em toda Pa
raíba, de acordo com dados fornecidos 
ontem pela Cotei, órgão do Governo do 
Estado encarregado de manter conta
tos com todos os 171 municípios para 
ise informar dessas ocorrências.

As últimas chuvas cairam no dia 
três do corrente, nos municípios de 
Serraria e Rio Tinto. Antes, chovera 
|em Picui, Solânea, Serraria e Guara- 
bira, no dia 24 de novembro; em Pe- 
idras de Fogo e Rio Tinto, em 25 do 
mesmo mês e em Aroeiras, Serraria,

Guarabira, Mari, Sapé. Espírito San
to e Rio Tinto, no inicio de dezembro.

Quanto ao sertão, não se registrou 
chuva desde o mês de outubro, tendo as re
centes precipitações ocorrido, precisa
mente, nos municípios onde a seca não 
existiu. Em setembro último ainda 
choveu em alguns municípios sertane
jos mas, devido a pouca densidade, os 
agricultores não se animaram em pre
parar a terra para o cultivo, esperando 
0 Snal ano paia ver se o inverno ch^ra. 
As perspectivas na área do sertão são 
sombrias, segundo comentários dos li
deres sindicais presentes ontem na Fe
deração dos Trabalhadores na Agricul
tura, em João Pessoa.
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INTERESSES 
DA PARAIBA

Enquanto o governador Tarcísio Burity vem 
dedicando todos os seus esforços no sentido de 
atender, quanto possível, aos problemas do povo 
paraibano, quer aqueles que se situam no âmbito 
das limitadas possibilidades de recursos da ad
ministração estadual, quer aqueles que se deslo
cam para a esfera de ação do governo federal, há 
um grupo de políticos paraibanos que, indiferen
tes ou insensíveis a tais problemas, só sabem 
cuidar da politiquice, dos seus próprios interes
ses politico-partidários. Pouco importa a situa
ção do Nordeste, distanciando-se cada vez mais 
dos niveis de desenvolvimento do Centro-Sul. 
Pouco importa a situação da Paraiba, sofrendo o 
reflexo dessa defasagem e, por sobre isso, os efei
tos calamitosos da crise climática. Aí estão oa 
programas governamentais sendo acionados em 
todas as áreas, federais e estaduais, atraindo o 
interesse e a colaboração da classe política e de 
toda a comunidade. Mas esses políticos não se 
sentem co-responsáveis pelas soluções desses 
problemas básicos da comunidade. O que inte
ressa a eles é apenas o limitado horizonte de 
suas ambições políticas pessoais, de grupos fami
liares ou de facções. Estes interesses secundários 
é que prevalecem e predominam no seu espirito e 
na sua ação demagógica e nefasta.

Tudo fazem esses políticos para desviar o 
governador Tarcísio Burity da sua linha de 
preocupações e de trabalho. Na medida em que o 
governante paraibano cuida dos problemas es
senciais do povo e do Estado, tais políticos pas
sam a enxergar nele uma ameaça às suas pre
tensões, ambições e interesses pessoais, e é pre
ciso então criar toda sorte de embaraços e difi
culdades ao governador. Ê preciso distorcer o 
sentido da ação política e da ação administrativa 
do seu Governo. É preciso confundir a opinião 
pública, é preciso intrigar, inventar, mentir, 
mistificar, é preciso fazer tudo para jogar o povo 
contra o Governo.

O Governador Tarcísio Burity pensa na Pa
raiba, pensa no povo paraibano; esses inimigos 
do seu Governo, que são também inimigos do 
povo paraibano, só olham e defendem suas ambi-  ̂
ções, suas conveniências, suas intrigas mesqui
nhas e sua demagogia desenfreada.

Assim agindo, não é, porém, ao governador 
Tarcísio Burity que ferem ou atingem, éao povo 
paraibano, é ã própria Paraiba, que eles colo
cam em plano secundário, na hora em que a Pa
raiba mais precisa deles.
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E ssa vida de repórter 
policial nos leva a 

conviver com tudo aquilo 
que desafia os princípios 
humanitários pregados 
pelos nossos gurus espiri
tuais e intelectuais. São 
assassinatos, roubos, es- 
itupros e outras malda- 
des mais cometidas por 
iseres humanos contra ou
tros não menos humanos.

São nos corredores 
das delegacias que fica
mos conhecendo, de um 
lado, os ditos homens “ de 
bem” e os apelidados de 
“ marginais” . Entre am
bos, os interesses dos pri- 
v îlegiados, principalmen
te nas áreas social e eco
nômica. É nessa convi
vência diária de sub
mundo que passamos a 
conhecer quem queremos 
e quem não queremos. 
Mas vamos aos fatos.

Foi na véspera de 
Natal do ano passado. 
Saíamos do jornal e, 
como qualquer mortal, 
fomos nos incorporar à 
massa humana que va
gueava por entre calçadas 
e portas de lojas à procu
ra dps presentes de nossos 
entes queridos.

Descemos pela Praça 
João Pessoa alcançando o 
Ponto de Cem Réis. Pes
soas afobadas esbarra
vam umas nas outras. 
Caregadas de pacotes, 
mal dirigiam um “ descul
pe”  ao prejudicado. Os 
esbarrões se sucediam in- 
variavelm ente contra 
aqueles que transitavam 
num passo normal e, de 
repente, paravam prá 
desejarem o tradicional 
“ Feliz Natal” . O outro, 
polidamente, respondia: 
“ Prá você também” .

Seguindo nossos pas
sos, estava a união dos 
sons das dezenas casas de 
discos que passávamos. 
Todas a uma só voz res
pondiam aos apelos co

merciais: “ Jingle Bell, 
Jingle Bell”  e nós, como 
molecagem, completáva- 
m os,'“ ... acabou o papel. 
Não faz mal, não faz mal, 
limpa com o jornal” . Não 
havia obscenidade; so
mente alegria.

O viaduto, em frente 
ao prédio do Ipase, era 
um verdadeiro formiguei
ro humano. A concentra
ção de populares, próxi
mo à grade de ferro e jun
to à porta do edifício 
dava uma conotação de 
“ corredor polonês”  que 
tanto já víramos ser utili
zado pela Policia para 
castigar ladrões. Às favas 
a Policia, naquele mo
mento. Natal não é dia de 
pensar naquelas coisas 
horríveis...

Virava-me para a di
reita quando por nós pas
sou, apressado, um garo
to de aproximadamente 
17 anos, que muitas vezes 
vira dar entrada na Cen
tral de Policia. “ Pingue- 
lo” . Lembrei-me do nome 
e, por curiosidade, segui- 
o para ver aõnde ia. Ele 
se enfiava no meio da 
multidão. Parecia estar 
regenerado. No ponto do 
ônibus do Cabo Branco 
descobri que essa impres
são era falsa.

Um senhor de apro
ximadamente 100 quilos 
subia no veiculo com ares 
de desajeitado, os braços 
tomados de pacotes, meio 
sorridente e preocupado 
em conseguir um lugar. 
Do bolso direito traseiro 
aparecia a ponta de uma 
carteira porta-cédulas. A 
mão direita de “ Pingue- 
lo” alcançou o_bolso do 
homem num abrir e pis
car de olhos, enquanto a 
multidão, ávida por mais 
movimentação, iniciava a 
perseguição.

Baby Neves

Com as gorduras 
quase escorrendo por fora 
das largas calças e do 
grosso cinturão, o balofo 
cidadão não se arriscou a 
um cooper naquela situa
ção. “ Pega ladrão, pega, 
pega” , gritavam todos. 
Ainda vi quando “ Pin- 
guelo”  dobrava à esquer
da, na Tenente Retumba, 
sem largar sua “ preciosi
dade” . Era véspera de 
Natal...

Algum tempo depois 
terminava de com por 
uma reportagem na Dele
gacia e vejo “ Pinguelo” 
dar entrada, preso. De
pois das formalidades 
3om o Delegado, contei- 
lhe o que vira na Noite de 
Natal. Com um leve sor
riso ele disse: “ Num que
ro nem lembrar aquela 
noite” . Indaguei-lhe os 
motivos e ele sintetizou 
sua narração.

Correra da Padre 
Meira até às proximida
des da Ponte Sanhauá, 
sofrendo implacável per
seguição. Finalmente li
v re  d o s  c a ç a d o r e s ,  
sentou-se no m eio-fio 
para contar quanto lhe 
rendera a audaciosa tare
fa de bater a carteira da
quele robusto senhor. 
Ábrira: de um lado docu
mentos. Do outro, no lu
gar reservado ao dinheiro, 
apenas uma verde nota 
de Cr$ 1,00. “ Chorei mui
to. Só tinha um conto, na 
carteira” .

Tanto se arriscara, 
tanto se esbaforira para, 
no final, lucrar apenas 
um conto. “ Pinguelo”  
achava que, aquele, ha
via sido o pior Natal de 
sua vida. Este ano, ami
go, “ Pinguelo”  não bate
rá sua carteira. Ele foi 
morto num tiroteio no co
meço do ano. Para ele, 
este e todos os outros na
tais serão iguais. E me
lhores do que os nossos.

R ealizou-se recentemente 
em São Paulo o II Con-

fresso Brasileiro da Pequena e 
lédia Empresa. Do evento, 

que teve a duração de três dias, 
participaram diversas autori
dades federais e estaduais, 
além de destacados empresá
rios e professores universitários 
de todo o país.

O objetivo primordial do 
encontro consistiu em dar con
tinuidade aos trabalhos e rei
vindicações propostas quando 
da realização do I Congresso 
(novembro de 1979), bem como 
averiguar o alcance das propo- 
s i ções  ali a nunc iadas .  
Pretendeu-se ainda conscienti
zar o micrOj 0 pequeno e o mé
dio empresário da importância 
de sua participação, como fa
tor de estabilidade política, 
econômica e social.

De uma forma geral, ape
sar das controvérsias existen
tes quanto ao assunto, são con
sideradas empresas pequenas 
aquelas que possuem, no máxi
mo, 199 funcionários. Como 
médias empresas são entendi
das aquelas* que têm um qua
dro de pessoal compreendendo 
entre 100 a 499 empregados, á

Melhores condições
partir de 500 empregados, a 
empresa é considerada grande. 
Emoora se saiba que esta divi
são apresenta uma série de im- 
perfemões, é ela a mais aceita.

Existe um consenso com 
relação à importância das 
PMÉs dentro de um regime de 
livre iniciativa, conforme enfa
tizou 0 presidente Figueiredo, 
r^um relato da atuaçao histó- 
nca desse tipo de empresa no 
nosso processo de desenvolvi
mento, após períodos de maior 
ou menor relevância, chega
mos a um quadro atual que 
nos mostra estarem cerca de 
80% das empresas brasileiras 
enquadradas nessa categoria, 
absorvendo aproximadamente 
67% do total de nossa mão-de- 
obra. Vale ainda destacar o 
fato de ser a quase totalidade 
delas (98%) empresas genuina
mente nacionais. Tal quadro 
coaduna-se com os interesses 
momentâneos do país, uma 
vez que muitas dessas empre
sas produzem importantes i- 
tens da nossa pauta de expor-

huiz Alberto Machado

tações. Por outro lado, são ra
ras as suas importações e suas 
equipes administrativas não 
comportam executivos que re
cebem salários muito elevados, 
realimentadores do processo 
inflacionário.

A verdade, porém, é gue 
PMEs vêm carregando ha jáas

muito tempo uma pesada cruz. 
Basicamente, o setor tem sido 
0 menos favorecido nos perío
dos de prosperidade, alem de 
arcar com o ônus mais pesado 
nas épocas de vacas magras, 
isto é, quando a economia vai 
mal.

Todos concordam, em su
ma, que o refortalecimento do 
setor, por suas próprias carac
terísticas, é coerente com o es
forço governamental neste pe
ríodo crítico, quase recessivo 
até, além de concorrer para o 
reequilibrio da balança comer
cial sem realimentar a infla
ção. Mas, a exemplo do que 
ocorre com as rodovias,  
reconhece-se a amplitude do 
problema, apontam-se suas 
vantagens, obtém-se o apoio 
da opinião pública e nada se 
faz de concreto para melhorar 
a situação... infelizmente.

Do Redator

Renovação
Depois que a abertura polí

tica foi anunciada pelo presi
dente da República, parece que 
vai aos poucos nascendo na ju
ventude e na população eleito
ral o desejo completo de partici
par do processo político, sobre
tudo entre os que ainda não 
exerceram o direito do voto e 
irão às urnas, em 1982, pela pri
meira vez.

Nos meios universitários, 
entre os jornalistas, profissio
nais liberais e outros classes 
consideradas pensantes, já rt»ina 
o interesse de mobilização no 
sentido de que alguma coisa 
seja mudada, sobretuto, no to
cante às representações popula

res, tendo como objetivo preci- 
puo o aproveitamento de novos 
valores.

Argumentam os mais en
tendidos que, baseados nes^ fi
losofia de pensamento, pode 
haver respeitável mudança na 
representação federal, parcial 
mudança na representação esta
dual e uma radical entre os que 
representam a cidade de João 
Pessoa, se partindo do raciocí
nio de que sendo esta cidade, 
sede de duas universidades, 
pode ter melhores representan
tes na Câmara.

A ser válido o argumento 
usado e a funcionar o pensamen
to da maioria dos que sabem de
cidir, será bem maios fácil aos 
partidos indicar melhores candi
datos a vereador em João Pes
soa, objetivando compor a Câ

mara Municipal, de advogados, 
jornalistas, médicos, economis
tas,,professores e' estudantes uni
versitários, além de outros pro
fissionais , melhor qualificados.

Apenas registrando a movi
mentação que já vem nascendo 
nos mais diversos setores da so
ciedade, lembraríamos que a 
nossa Câmara Municipal pode
ría voltar ao nível dos tempos 
em que tinha como representan
tes figuras iguais a Napoleão 
Laureano, José Cleméntino Fi
lho, J. J. Torres, Luiz de Olivei
ra Lima, Orvacio Lira, Juarez 
César de Carvalho, Diógenes 
Martins, Mário da Gama e Mélo 
(ainda vereador), Jõsé Teotônio, 
mais recentemente Orfélia Gon- 
dim, e outros que souberam 
honrar o mandato.

Seria interessante ou talvez

necessário que os partidos e os 
eleitores viessem a ser sensibili
zados na escolha e na eleição 
dos futuros vereadores, para que 
João Pessoa, sede de duas uni
versidades e respeitáveis movi
mentos culturais voltasse ao 
auge de que podería escolher, de 
olhos fechados, qualquer um dos 
representantes legislativos para 
falar em seu nome e sobre os 
seus problemas sem deslustrar o 

assado de uma Paraiba culta e
nieroica.

Se hoje^ apenas, fazemos o 
registro do assunto do dia em to
das as camadas sociais da cida
de, ainda voltaremos a comentá- 
lo na hora mais oportuna, por
que entendemos que estão certos 
os que defendem esta tes*̂  e a ela 
daremos o nosso apoio-

Benedito Maia

POLÍTICA
Hélio Zenaide

1. ESTADUAL

A briga entre o Grupo Gadelha e o bloco agripinista- 
marizista é antiga. Eles disputam a liderança polí
tica no município de Sousa e, em razão disso, torna-se mui

to difícil qualquer aproximação no plano estadual. Quando 
João Agripino foi indicado para candidato a governador, o 
Grupo Gadelha, por uma questão mesmo de sobrevivência 
política, opôs-se á escolha do seu nome, Com o poder nas 
mãos, é claro que Agripino iria fortalecer Antônio Mariz no 
município. E foi exatamente isso o que aconteceu. João 
Agripino deu tudo a Mariz e elegeu-o deputado federal.

Ê ilUsão pensar-se em unir os dois grupos na sucessão 
do governador Tarcísio Burity à base da candidatura do de
putado Marcondes Gadelha ou do deputado Antônio Ma
riz. A aliança poderia tornar-se viável em torno de um ter
ceiro candidato e, neste sentido, de sua parte o deputado 
Marcondes Gadelha lembrou o nome do ex-governador Pe
dro Gondim, enquanto o deputado Antônio Mariz recorreu 
d sugestão do nome do ex-governador João Agripino. Na 
medida, porém, em que o PMDB fixar-se no nome do de
putado Marcondes Gadelha e o PP fixar-se no nome do de
putado Antônio Mariz, a frente oposicionista tenderá a 
desfazei-se com a radicalização da luta entre Marcondes e 
Mariz.

*** A Verdade é  esta: o Grupo Gadelha não aceita nem 
Mariz nem Agripino. E nem Agripino nem Mariz aceitam 
Marcondes Gadelha.

Só há uma possibilidade de preservação da unidade 
dos dois partidos da oposição: com um terceiro candidato. 
Um terceiro que na verdade é um quarto, já que a impossi
bilidade de união é em torno de Mariz, de Marcondes e de 
Agripino.

Esse quarto candidato pode ser o ex-governador Pedro 
Gondim, pode ser o senador Humberto Lucena, pode ser o 
senador Ivandro Cunha Lima.

*** Em termos, portanto, de manutenção da frente 
oposicionista, pode-se dizer que as candidaturas de Mar
condes Gadelha e de Antônio Mariz já estão fora de cogita
ção. Agora, em termos de briga, os dois poderão sair candi
datos. um pelo PMDB e outro pelo PP. .

2. NACIONAL

S egundo o comentarista político nacional Flamarion 
Mossri, do "Jornal do Brasil”, o lançamento dc 
canaidatura do deputado Ulysses Guimarães a presidente'^  

da República, feito agora, com tanta antecedência - as elei
ções presidenciais ainda vão ser em 1984 - pode abrir bre
chas ou fissuras na chamada frente oposicionista. Antes do 
lançamento da candidatura do presidente do PMDB, como 
se sabe, já havia sido lançada a candidatura de Magalhães 
Pinto, do PP.

*** Acontece, desse modo, no plano nacional, o mesmo 
que está acontecendo no plano estadual aqui na Paraíba. 
Aqui também o PMDB levantou a tese do candidato pró
prio d sucessão governamental e três nomes já foram lança
dos na cancha: Marcondes Gadelha, deputado federal, 
Ivandro Cunha Lima, senador, e Pedro Gondim, ex- 
governador. E, de sua parte, o PP continua no firme propó
sito de manter a candidatura do deputado Antônio Mariz. 
Fica mais do que evidente, portanto, no plano estadual, a 
brecha ou a fissura na chamada frente oposicionista, do 
mesmo modo como acontece no plano federal.

*** No plano nacional, além da candidatura de Maga
lhães Pinto, o PP também está com a candidatura do sena
dor Tancredo Neves engatilhada. Este é um fato que torna 
ainda mais delicada a situação da chamada frente oposi
cionista. E aqui na Paraíba, em relação à sucessão esta
dual, 0 deputado Antônio Mariz, prevendo a hipótese d e ^  
não unir a frente oposicionista, levantou a possibilidade do 
lançamento da candidatura do ex-governador João Agripi
no. A jogada do deputado Antônio Mariz visa sua vingança 
pessoal contra os políticos do PMDB que advogam a tese do 
candidato próprio e hostilizam a escolha do seu nome.

*** Em outros Estados verifica-se a mesma tendência 
de agravamento das relações entre o PMDB e o PP. Já exis
te luta aberta, luta declarada entre o PMDB e o PP em vá
rios Estados, como é o caso do Rio de Janeiro.

*** Há ainda um outro aspecto importante enfocado 
ligeiramente pelo comentarista político Flamarion Mossri. 
Observa ele que Magalhães Pinto e Tancredo Neves, am
bos de Minas Gerais, não olham com muito entusiasmo 
uma candidatura de São Paulo. E o deputado Ulysses Gui
marães, como se sabe, é de São Paulo.

3. INTERNACIONAL

' nquanto Moscou fortalece sua posição na índia, os
g f j  Estados Unidos fortalecem sua posição na China. 
Zbigniew Brzezinski, assessor do presidente Carterpara as
suntos de segurança nacional, é tido como um dos articula- 
dores da idéia de uma espécie de eixo China-Japão-Coréia 
do Sul contra a União Soviética.

Em essência, Brzezinski arma o seguinte jogo: ou a 
União Soviética se compõe com a visão americana do mun
do ou os Estados Unidos darão todo seu apoio d China, ar
mando os exércitos chineses e estimulando Pequim contra 
Moscou.

*** Os soviéticos acham simplista esta visão anterica- 
na do problema Moscou-Pequim. Entendem os soviéticos 
que a China vai tirar partido desse jogo ocidental mas não 
se deixará transformar em bucha para canhão para as 
pressões do ocidente contra a URSS. Em verdade, a China 
vem incrementando suas relações econâmitus com o Oci
dente e está intensificando programas de formação de cier 
tistas chineses nos Estados Unidos e na Alemanha ocidental. 
Agora em 1981 cerca de mil chineses estarão sendo especializa
dos em Universidades da Alemanha. Nos Estados Unidos, o 
número é  muitv maior. A nação mais populosa do mundo se 
prepara para ser uma grande potência, concorrendo no mundo 
socialista com a política hegemônica da União Soviética, 
viética.

**» sua parte, a União Soviética intensifica esfor- 
\ços para se fortalecer na índia, a segunda nação mais po
pulosa do mundo. Agora mesmo Moscou eStá aumentando 
suas vendas de aviões Mig-25 d índia.

Já no caso da intervenção Oa União Soviética no Afega
nistão, Brejnev deixou claro que, quando necessário, porá 
em prática a política que definiu no Congresso do Partido 
Comunista: “quando forças internas e externas, hostis ao 
socialismo, procuram reverter o desenvolvimento de qual
quer país socialista à ordem capitalista, e quando surge 
uma ameaça d causa do socialismo naquele país, a qual é 
ameaça d comunidade socialista como tal, não se trata 
mais de um problema particular, mas, sim, de um proble
ma comum, de uma preocupação de todos os países socia
listas. ”

Foi assim no .Afeganistão, poderá ser assim na Polônia.
' na China?
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Agripino admite ingressar no 
PTB e Mariz pode acompanhá-lo

O ministro Joâo Agripi
no, em entrevista coletiva, 
acenou ontem com a possibi
lidade de se filiar ao partido 
de Ivete Vargas, o PTB, e ad
mitiu até que o deputado An- 
t o n i o  M a r iz  p o d e r á  
acompanhá-lo, embora res
salvando que ainda não con
versou com aquele parlamen
tar, e que só tomará uma po
sição após ouvi-lo.

Depois de dizer que após 
pensar bastante chegou à 
conclusão de que não tinha 
condições de ingressar <no PDS 
mas, “ filiar-me-ei a um parti
do de oposição. A minha in
clinação é o PP, mas direi que 
só entro no partido após en
tendimento com a cúpula 
partidária, da qual pretendo 
obter definição precisa e 
correta em relação a sua fun
ção junto ao Nordeste, o des
nível regional e a divida so
cial que o Governo adquiriu 
junto ao povo” .

RETORNO

Ao longo da entrevista, 
cortada por condicionais e 
sem definições diretas, o Mi
nistro assinalou que “não tem 
nenhum sentido o meu retor
no á militância política se eu 
chegar à conclusão de que 
pouco ou nada posssa fazer 
pelo Nordeste e pela Paraíba. 
Cada vez somos mais pobres 
com a riqueza nacional distri
buída nas mãos de poucos, 
enquanto a pobreza e a misé
ria cresce ano a ano, não só 
em relação ao número de de
sempregados, marginalizados 
ou mesmo em relação aos que 
ganham um ou dois salários 
 ̂ limos. A riqueza nacional 

üw^Brasil está inas mãos de 6 
por cento da população, b que 
chega a ser 80 por cento da ri
queza, enquanto 10 por cento 
desta riqueza fica para a clas
se média” .

Dentro deste quadro, 
Agripino considera a situação 
insustentável e prega a neces
sidade de muito trabalho 
para que essà estratara'àocial 
possa ser mqdificadá, numa 
assistência reàlmehte eficaz à 
população, concentrando-se 
mais riquezas no Nordeste 
que representa 30 por cento 
da população do Brasil.

NO PTB
E x p l i c o u  o ex-  

Governador que só se filiará 
r i'PP  depois que conversar 
bSÂ o senador Tancredo Ne
ves e com o deputado Maga
lhães Pinto, e caso não encon
tre dentro do PP a união no 
sentido daquilo que pensa, 
entrará no ^ B  de Ivete Var
gas, quando espera que este 
partido se volte também com 
sua plataforma de ação em 
favor do Nordeste.

Agripino confessou-se 
amigo pessoal de Ivete e con
firmou que ela vem insistindo 
muito para o seu ingresso no

PTB. “Tive divergências com 
Brizola, mas nunca com Ive- 
te” . Negou um bom relacio
namento com o ex-presidente 
Jânio Quadros quando afirma 
que tem muitas divergências 
e fez algumas críticas à re
núncia do Presidente. Agripi
no foi seu ministro de Minas e 
Energia.

Indagado se levaria o de
putado Antonio Mariz para o 
PTB, enfraquecendo ou até 
mesmo eliminando o PP na 
Paraíba, respondeu dizendo 
que “ eu não digo (me levarei 
Mariz para o PTB, porque 
não conversei com ele, mas 
qualquer que seja minha po
sição, antes falarei com ele” . 
O Ministro deixou a entender 
que a sua linha de ação será 
absorvida por Mariz, e assi
nalou, embora sem uma defi
nição precisa, que o PP na 
Paraíba poderá seguir tam
bém a sua posição.

PP

Dos partidos de oposição
- disse - não tenho restrição a 
nenhum deles. A minha pre
ferência pelo PP é porque 
nele está minha família e o 
que eu digo é ser inicialmente 
um mediador, com o objetivo 
de unir os insatisfeitos em 
torno de uma forma que pos
sa ser vitoriosa. E quando 
digo forma vitoriosa, não que
ro dizer que isso signifique es
colha de nomes, mas de 
idéias e programas que pos
sam unir todos numa luta co
mum dentro dessas idéias 
que me referi antes. E somen
te assim não for possível é que 
poderei me dispor a ser candi
dato a qualquer coisa.

- A governador também?
- arriscou um jornalista. Agri
pino pensou um pouco e afir
mou ser muito cedo para se 
pensar em candidato a gover
nador, pois está na posição de 
mediador, para a união dos 
insatisfeitos. “ Não penso em 
nomes, em Mariz, Humberto, 
Pedro, Marcondes, eu estou 
pensando em formas capazes 
de unir. Sei que não é fácil de 
se encontrar uma unidade ab
soluta em torno de qualquer 
nome, mas em tomo de idéias 
é fácil” .

Diz ainda ser possível 
que na Oposição hoje, alguém 
esteja insatisfeito e queira 
passar para o Governo, como 
também é possível que al
guém do Governo esteja insa
tisfeito e queira passar para a 
Oposição. “ Não mantive con
tato com as lideranças do 
PDS, oriundo da ex-Arena 
que foi o meu partido. Não sei 
os que poderiam nos acompa
nhar. Sei, porém, que grande 
parte do eleitorado que sem
pre me apoiou expontanea- 
mente, vinculados ou não às 
lideranças locais, virá comi
go. O que considero impor
tante é que o paraibano ep- 
tenda que não tem nenhum 
sentido o meu retorno à mili

- ̂ M .. . . ., .,.
m ÊÊÊ  ' f l l  «lí

De bengala, em consequência de uma queda, Agripino chegou ontem a João Pessoa

tância política se eu não po
der ajudá-lo e provocar uma 
mudança no sistema do go
verno atual, de modo que o 
pobre seja gente e assim con
siderado pelo governante e 
por ele próprio” .

PDS
- Não tenho condições de 

ingressar no PDS, pois este 
partido se formou à minha re
velia. Eu não fui consultado 
nem pelo presidente nacional 
nem pelos líderes paraibanos.

Agripino lembrou que fi
cou contra a candidatura ao 
Senado do ex-governador 
Ivan Bichara, “não por ran
cor, mas fiquei pelo fato de 
ter sido escolhido um gover
nador à minha revelia. En
tão, quis dar uma lição. Os 
meus amigos estão no PDS, 
oriundos que foram da extin
ta UDN” .

Indagado se via o PP, a 
nível nacional, como um par
tido alternativo capaz de aju
dar 0 Governo, Agripino ex
plicou que é muito difícil se 
prognosticar política com 
dois ou três anos de antece
dência. Para ele, num regime 
político em que exista três ou 
quatro partidos, nenhum de
les fará maioria no Congresso, 
e forçosamente terá que pro
curar a fórmula da coligação. 
Com isto ele não afasta um 
entendimento com o Gover
no, a nível nacional. Acha, a 
nivel estadual, que o partido 
que se filiar (PP ou PTB) po
derá se coligar com o PDS, 
desde que este partido esteja 
insatisfeito com a política fe
deral. “ Acho que assim fare
mos coligação” .

CONSTITUINTE
Analisando a necessida

de ou não de uma Assembléia

Nacional Constituinte, disse

3ue não é daqueles que enten- 
e que a Constituinte seja a 

solução para os problemas 
nacionais. “ Pode aprimorar o 
regime, e isso é salutar, mas 
não é através de uma nova lei 
que se vai poder resolver os 
problemas do pais” .

Agripino acredita que 
com o pluripartidarismo, o 
regime parlamentarista seria 
uma solução salutar porque o 
primeiro ministro poderia ser 
de qualquer dos partidos, 
dando ao povo brasileiro mais 
opção de escolha, mas para 
isso é necessário que o Ptesi- 
dente da República entendes
se que era presidente dentro 
de um regime parlamentaris
ta.

Analisou ainda o atual 
papel da Igreja, quando diz 
que está voltada para a ques
tão dos direitos humanos 
como uma das posições de de
fender o povo numa concep
ção evangélica, como tam
bém defendeu o fortalecimen
to do partido político dentro 
do r e g im e  d e m o c r á -  
tico, e disse que o polí
tico deve ser valorizado em 
função daquilo que ele prega 
em defesa do povo e não em 
defesa de interesse próprio.

PRIORIDADE
Em qualquer Governo, 

diz Agripino, a prioridade nú
mero um é a condição huma
na, a vida condigna, onde o 
cidadão tenha oportunidade 
de participar da riqueza na
cional.

E é dentro desta linha 
ue observa: quando o presi- 
ente João Figueiredo disse 

que não tinha recursos para o 
Nordeste, “ eu estranhei que 
não tivesse ninguém do (jo-

vernoque disse que a priorida
de um era a vida humana. 
Desde 1964 que os Presiden
tes prometem um programa 
para o Nordeste e até agora 
nada temos. Ou está faltando 
sinceridade ou falta alguém 
que provoque uma reação fa
vorável aos anseios desta re
gião. Apoiei a Revolução, de
pois tive divergência com ela, 
e poderia estar hoje falando 
sozinho” .

UM RECADO
Dizendo que veio á Pa

raíba para ser paranínfo de 
uma turma concluinte de 
Economia, em Patos, rever 
amigos e matar as saudades, 
João Agripino pediu aos jor
nalistas para darem um reca
do ao sr. Abelardo Jurema: 
“ Digam a ele que a devassa 
que ele que fazer da minha vi
da, ele tem toda a liberdade 
para fazer, só que eu não es- 
tarià aqui" se essa devasâa 
realmente existisse” .

Quanto à Construtora 
Camargo Correia, ele fez 
questão de falar sobre esse as
sunto, dissse que essa firma 
ganhou a concorrência da 
qual participaram várias em
presas nacionais, inclusive da 
Paraíba. “ Para meu Governo 
interessava uma firma grande 
para construir 6(X) quilôme
tros de estrada em três anos. 
Uma firma pequena como a 
Campos, não teria condições 
de realizar tal tarefa. A Ca
margo me convidou logo que 
deixei o Governo, e eu recu
sei. Fui trabalhar no Banco 
de Nilton Rique, depois fui 
para o Tribunal de Contas da 
União e só depois, é que fui 
para a Camargo. Lembro que 
não tenho uma só ação da Ca
margo Correia” .

Dê mais amor neste Natal.
Lembre-se daqueles 
que a sorte esqueceu. 
Leve uma criança de 
orfanato para viver 
um Natal Feliz com
Você e sua familia.

USE 0 FONE: 2214824

SUGESTÃO 
D.Glauce Burity

COLABORAÇÃOM

JORN AL “ A U N lAO '

Braga consegue com 
Inamps ida de Luiz 
Ramalho aos EEUU

O deputado Wilson Braga depois de entendimen
tos diretos com o Ministro Jair Soares, da Previdência 
e Assistência Social, conseguiu através do INAMPS, a 
autorização para que o compositor Luiz Ramalho seja 
enviado aos Estados Unidos, para tratamento.

Segundo o Superintendente do INAMPS, médico 
Marcus Aranha, Luiz Ramalho há mais de um ano 
vêm em tratamento com o hematologista Gilson Gue
des que durante todo este período conseguiu estacio
nar a marcha da doença. Por algumas vezes foi, às ex- 
pensas do INAMPS, enviado a São Paulo para reali
zar exames de gama câmara, que não são realizados 
em João Pessoa.

Face 0 apelo feito pelo compositor pela TV, e o 
empenho do 1" Secretário da Câmara Federal, Wilson 
Braga, o INAMPS custeará todas as despesas de tra
tamento nos Estados Unidos, cujos centros médicos 
dispõem de tecnologia médica avançada, e onde estão 
sendo tentadas novas terapêuticas para leucemia.

Burity já deu a passagem
Antes mesmo que qualquer apélo fôese feito neste sentido, o go

vernador Tarcísio Hurity já autorizou, há mais de uma semana, a 
compra da passagem de ida-e-volta para que o compositor Luís Ra
malho vá aos Estados Unidos fazer tratamento de saúde. A autori
zação l'oi dada pelo governador bem antes de o compositor ter parti
cipado de um programa de televisão, no qual pediu o apoio das au
toridades para viajar aos Estados Unidos.

- Dei a passagem e dou qualquer outra ajuda de que ele precisar 
- disse ontem o sr. Tarcísio Burity, ao lembrar sua antiga amizade 
pessoal com Luis Ramalho.

Os dois são amigos desde o tempo em que Burity era professor 
da Faculdade de Direito e Luis Ramalho exercia na escola as fun
ções de bibliotecário.

Vital do Rego não 
está pensando em 
voltar à política

Permanecendo quase integralmente na mesma 
postura a que se traçou, desce sua cassação em 69 - re- 
traimento político e até social- o ex- deputado Vital do 
Rêgo, mesmo reconquistados seus direitos políticos, 
parece pretender continuar em tal posicionamento.

Mais absorvidamente entregue ás suas atividades 
empresariais na Bentonit União Nordeste, dá qual é 
Diretor-Regional, cu exercendo advocacia esporadi
camente em casos especiais, como o da defesa do pre
feito Enivaldo Ribeiro, no episódio da rejeição de suas 
contas pelo Tribunal de Contas, porque algumas des
pesas foram feitas sem a prévia autorização da Câma
ra de Vereadores.

Domingo, quebrando esse retraimento, o ex- 
parlamentar, suscitando surpresa e despertando cu
riosidades gerais, foi ao Clube Campestre pela manhã. 
Votou no médico Marcus Pimentel e lá permaneceu 
até à tarde, aguardando a apuração.

w

Vital continuará na iniciativa privada

Agripino fala e 
complica Mariz

Fernando Melo

A grande expectativa gm torno da entrevista do 
ministro João Agripino, terminou frustrando a 

maioria dos jornalistas que ontem participaram do 
diálogo. Falando no condicional e respondendo as per
guntas através de definições indiretas, melhor seria se 
0 Ministro deixasse para falar em outra oportunida
de.

No entanto, uma coisa ficou patente: o destino 
do jovem deputado federal Antonio Mariz ainda está 
atrelado á vontade do Ministro. Quanto este fala da 
possibilidade de ir para o PTB e não afasta a vinda de 
Mariz para esse partido, tudo faz crer e Mariz ainda 
não tem independência política e só faz o que Agripi
no quer.

Foi possível notar ontem, pela manhã, a tensão 
em que estava o líder da bancada do PP na As
sembléia deputado Edivaldo Mota que de cigarro em 
cigarro, tentava visualizar o que Agripino diria na sua 
entrevista. O resultado, hoje apresentado pela im
prensa, não é favorável ao PP pois a estrutura deste 
partido poderá ser guilhotinada se Mariz deixá-lo.

Calmo, fah,ndo manso e pensativo, Agripino pa
rece não alcançar o que pensam os políticos paraiba
nos em torno do seu nome. A verdade é que muitos 
acreditam que para onde JÁ se inclinar a balança 
pende. Falou sem segurança e sem muita esperança. 
Diz que volta d militância política partidária, mas im
põe uma série de condições. Pode deixtir o PP e ingres
sar até mesmo no PTB. Fala em divergência com Jâ
nio Quadros, como se elas fossem recentes, e todos sa
bem que faz mais de 10 anos. Admira Ivete Vargas e 
não nega sua admiração pelo General Golbery. En
fim para onde vai o cacique da política paraibana? Só 
vejo um caminho, depois desta entrevista fraca e sem 
maiores resultados, e este caminho não é outro senão 

0 PTB.
Mariz é que tem de rebolar muito. Começou no 

PTB, andou pela ARENA, está no PP, e agora há o 
aceno para voltar ao PTB por vontade de Agriping. 
Politicamente, isto pode render, mas a paciência do 
povo tem um limite.
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o  prefeito JJamasio Franca, auxiliares e o representante da Federação do Comércio da Paraíba, quando visitava 
as instalações de um dos pavilhões do Mercado Central, que foi totalmente adaptado para receber barraqueiros.

UFPb firma 
convênio em 
Pernambuco

O Laboratório de Energia Solar 
da Universidade Federal da Parai
ba, firmou convênio com o Governo 
de Pernambuco, para emprestar 
tecnologia na secagem de grãos, 
através de cessão de quatro módulos 
especializados nesse sistema. O con
vênio foi assinado diretamente com 
a Companhia de Armazéns Gerais 
do Governo pernambucano.

O coordenador do Laboratório, 
IJoão Chrisóstomo Paiva, informou 
que o processo de secagem de grãos 
evita que os cereais sejam depreda
dos pelos roedores e, o que é mais 
importante, controla o poder germi- 
nativo da semente, evitando que 
aconteça o que se verificou no ano 
passado na Paraiba e em diversos 
Estados brasileiros, quando o pró
prio Governo distribuiu sementes 
com os agricultores e estas, depois 
de plantadas, não nasceram.

Para o próximo ano, o Labora
tório já tem em pauta um projeto de 
produção de vapor para fins indus
triais, o que aumentará sua partici
pação nas indústrias brasileiras, 
uma vez que, atualmente, mais de 3C 
empresas industriais fabricam cole
tores solares, aplicando a tecnologia 
cedida pelo Laboratório da UFPb.

O trabalho conjunto entre o La
boratório de Energia Solar da UFPb 
e o Governo paraibano vai começar 
agora, com a implantação da Secre
taria de Minas e Energia. O sr. João 
Chrisóstomo informou que manteve 
entendimentos com o secretário 
Marcelo Lopes e este lhe afirmou, 
que era do maior interesse do Gover
no paraibano aproveitar, também, a 
tecnologia solar nos seus trabalhos 
futuros, nesse campo.

O Laboratório, por seu turno, 
está aumentando a sua capacidade 
de pesquisa e produção, principal
mente depois que o Governo da Re
pública Federal da Alemanha doou 
uma bancada de testes para coleto
res planos. Esses aparelhos são utili
zados no fornecimento de água 
quente ou fria.

A Sudene também financiou a 
instalação de um forno solar de eixo 
vertical, muito mais potente do que 
o atual, uma vez que o primitivo, 
com seu eixo horizontal, não tem o 
mesmo poder de armazenamento, 
conservação e produtividade do que 
foi financiado pela Sudene.

O professor João Chrisóstomo 
Paiva informou que esse forno já es
tá praticamente implantado. Por 
último, o coordenador do Laborató
rio informou que foi firmado convê
nio com a Financiadora de Estudos 
e Projetos, da Presidência da Re
pública.

Paraíba não 
exportará o 
seu abacaxi

A Paraiba não terá mais condi
ções de exportar o abacaxi produzi
do na região, para o mercado argen
tino, se não houver algum incentivo 
por parte das Secretarias da Agri
cultura e Finanças, disse, ontem, o 
diretor geral da Exportadora- 
ímportadora Tambaú, sr. Audo de 
Araújo Silva.

Segundo ele, a maior dificulda
de para a Paraiba penetrar no mer
cado argentino está nas empresas 
exportadoras sediadas no sul do 
país, “ pois elas estão altamente or
ganizadas, inclusive com filiais e 
uma rede de distribuição fimcionan- 
do a contento, o que não ocorre com 
as empresas paraibanas” .

O dirigente da Tambaú - em
presa de capital hispano-brasileiro, 
especializada na exportação de aba
caxi para o mercado europeu -. criti
cou a falta de interesse por parte da 
Secretaria da Agricultura, que não 
presta assistência, e apresentou su 
gestão à Secretaria das Finanças: 
“ ao invés de cobrar o ICM á alíquota 
de 13 por cento no ato da exporta
ção, seria mais viável a cobrança 
por fruto exportado” .

Damásio afirma que barraqueiros serão transferidos dia 2
A transferência dos barraqueiros 

da Praça Pedro Américo para o Mer
cado Central, no dia 2 de janeiro, está 
definitivamente acertada, segundo 
decisão tomada pelo prefeito Damá
sio Franca em comum acordo com o 
representante da Federação do Co
mércio da Paraiba e do Clube dos Di
retores Lojistas, Antônio Dutra Sobri
nho, e o presidente do Sindicato dos 
Vendedores Ambulantes de João Pes
soa, Antônio Francisco de Lima.

A transferência ocorrerá como ti
nha sido acertada antê^riormente 
numa reunião do governador Tarcísio 
Burity, prefeito Damásio Franca e os 
barraqueiros, que foram assistidos 
por dingentes de órgãos de classe, 
no Palácio da Redenção. Os barra
queiros, no encontro de ontem, 
p e d i r a m  ao p r e f e i t o  
Damásio  Franca para elevar 
para dois metros e oitenta centíme
tros as paredes dos boxes do pavilhão 
destinado a classe, promover os tra
balhos de instalação elétrica, reivin
dicações aceitas pelo Chefe do Execu
tivo Municipal. Os barraqueiros ain
da pediram para que fossenpretirados 
os balcões dos boxes, de acordo com o 
gosto de cada um, o que também foi 
aceito.

Diante do acordo, considerado 
definitivo pelo próprio presidente do 
Sindicato dos Vendedores Ambulan
tes, sr. Antônio Francisco de Lima, o 
prefeito Damásio Franca autorizou ao 
presidente da Empresa Municipal de

Urbanização, engenheiro João Feito- 
sa Leite, a iniciar imediatamente as 
providências das reivindicações for
muladas.

O representante da Federação do 
Comércio do Estado da Paraiba e do 
CDL, Antônio Dutra Sobrinho, ficou 
satisfeito com a solução dada pelo 
prefeito Damásio Franca para a 
transferência dos barraqueiros da 
Praça Pedro Américo para o Mercado 
Central. Disse que os barraqueiros te
rão agora uma área que lhes ofereça 
maior segurança, além de contar com 
todos os serviços de infraestrutura. A 
mesma opinião teve o presidente do 
Sindicato dos Ambulantes, Antônio 
Francisco de Lima.

Durante a reunião, os barraquei
ros presentes também ficaram satis
feitos com a solução encontrada. Logo 
depois da transferência, o prefeito 
Damásio Franca iniciará a recupera
ção da Praça Pedro Américo, devol
vendo ao lazer público totalmente ur
banizada. O busto de Pedro Américo 
também sofrerá total recuperação, 
atendendo assim os constantes pedi
do  ̂ dirigidos a Prefeitura pela popû - 
laçãq, representada pjelps diversos ór
gãos dé classe. O encontro ainda con
tou com a participaçãp dos secretá
rios Francisco Franca, João Franca, 
Valdeci Barbosa, Alessándro Mm - 
ques, o presidente e o diretor técnico 
da Urban, engenheiros João Feitosa 
Leite e Franklin Seixas, além de téc
nicos e funcionários da Prefeitura.

Maranhão estuda programa 
paraibano de alimentação
Com a finalidade de trocar idéias 

sobre a efetivação do Programa de 
Abastecimento de Gêneros de Primei
ra Necessidade ás Populações de Bai
xa Renda das Cidades de João Pessoa 
e Campina Grande, que deverá ser 
lançado pelo Estado no início da pró
xima semana; oferecendo a preços 
mais baixos cinco diferentes produtos 
básicos à alimentação da família bra
sileira, com distribuição e comerciali
zação nos bairros mais pobres da ca
pital, esteve ontem na Paraiba o se
cretário da Agricultura e Abasteci
mento do Estado do Maranhão, Luiz 
Varella.

Segundo o titular da mesma pas
ta na Paraíba, José Costa, a experiên
cia que o govèmo maranhense poderá 
oferecer neste programa é de grande 
valia, dado o tempo que um programa 
com as mesmas finalidades e objeti
vos foi criado pelo governo daquele 
Estado, funcionando há mais de um 
ano com bons resultados.

A exemplo do modelo paraibano 
que deverá ser implementado ainda 
este ano, com o oferecimento de cinco 
produtos básicos - óleo comestível, fu
bá, farinha de mandioca, feijão e ar’ 
roz -, o programa do governo do Ma
ranhão também oferece cinco produ
tos - feijão, arroz, macarrão, farinha 
de mandioca e óleo comestível co
mercializados a oreços bem inferio
res aos pralticados nò mercado livre, 
no comércio maranhense.

O preço mais baixo, dentre os

cinco gêneros oferecido, é do feijão, 
que custa hoje, dado os estoques man
tidos com a aquisição da safra da 
agricultura maranhense, Cr| 10 o qui
lo (dez cruzeiros o quilo), enquanto no 
mercado livre o preço não é inferior a 
Cr$ 80 o quilo. O mesmo ocorre com o 
arroz, ao preço de Cr$ 30 o quilo (no 
mercado comum está a Cr$ 40), fari
nha de mandioca, ao preço de Cr$ 20 
0 quilo (no mercado é Cr$ 25), macar
rão, ao preço de Cr$15 o quilo (no 
mercado é (5r$ 25) e óleo comestível, 
ao preço de Cr$ 40 a lata de 900 ml 
(no mercado é Cr$ 50).

Atualmente, o governo estuda o 
lançamento da carne congelada e em- 
pacotada, que deverá ter preço de co
mercialização em torno de Cr$ 100 o 
quilo (sendo 70% de carne de segunda 
e 30% de primeira), enquanto o preço 
oraticado no mercado está em torno 
de Cr$ 140 o quilo. Ao todo, são servi
dos 73 dos 130 municípios do Mara
nhão, abrangendo, segundo estimati
vas de Luís Varella, 50 mil famílias, o 
que corresponde a 250 mil pessoas.

Para Varella, o programa tem 
um “ alto cunho social” , trazendo 
grandes benefícios à população do Es
tado, possibilitando ao governo esta
dual oferecer produtos a preços meno
res do que os praticados no mercado 
comum em virtude da compra direta 
da produção dos agricultores, ofere
cendo posteriormente ao consumidor 
final, sem intermediários.

s _
Luiz Varella, o Secretário de Agricultura do Maranhão

Receita revela 
prazo do IR 
do próximo ano

A Delegacia da Receita Federal em 
João Pessoa divulgou ontem os prazos refe
rentes as declarações do Imposto de Renda 
Pessoas Físicas e Jurídica no próximo ano, 
sobre o ano base de 80.

Segundo informou o delegado Guilher
me Carlos Nogueira, as pessoas físicas, 
obrigadas a apresentar declaração de ren
dimentos relativa ao exercício financeiro de 
1981, ano-base de 1980, deverão fazê-lo, até 
21 de março próximo, se tiverem direito á 
restituição; até 10 de abril, se tiverem im
posto a pagar; e até 15 de maio, se tiverem 
isentas do imposto de renda.

A rede bancária estará autorizada a re
ceber as declarações no período de 25 de fe
vereiro a 15 de maio. De acordo com a Ins
trução Normativa 127, da Secretaria da 
Receita Federal, poderão apresentar a de
claração até 27 de maio próximo as pessoas 
físicas que estiverem ausentes no exterior a 
serviço do Pais; por motivo de estudo ou 
prestando serviço, como assalariadas a fi
liais, sucursais, agências e representações, 
no exterior, de pessoas jurídicas domicilia
das no País; a sociedades domiciliadas fora 
do País de cujo capital participem com, 
pelo menos, 5 por cento pessoas jurídicas 
domiciliadas no Brasil; ou a organismos in- 
cemacionais de que o Brasil faça parte.

A instrução determina ainda que, 
quando a declaração for apresentada por 
procurador de declarante ausente no exte
rior, os prazos serão os mesmos, previstos 
para casos normais.

PESSOA j u r íd ic a
Outra Instrução Normativa, de núme

ro 122, fala sobre os prazos de apresentação 
das declarações do Imposto de Renda Pes
soa Jurídica. “ Todas as pessoas jurídicas 
de direito privado (salvo aquelas com
preendidas nos artigos 110 e 113 do Regula
mento do Imposto de Renda) deverão apre
sentar declaração de rendimentos para o 
exercido de 81, dentro dos prazos estabele
cidos em tabela” .

Nesse caso, a declaração deverá ser 
apresentada no órgão da Secretaria da Re
ceita Federal ou nas agências bancárias au
torizadas, nos formulários aprovados 'a 
o exercício de 81, mesmo que se refii*  ̂ a 
anos anteriores. A declaração não poderá 
ser enviada por via postal.

ANTECIPAÇÃO
Os contribuintes não obrigados ao pa

gamento do imposto por duodécimos ou por 
parcelas de antecipação poderão antecipar 
a entrega de sua declaração de rendimen
tos, sem prejuízo do reçolhipieiito do im
posto nos mesmos prazos' a que j;eriam di
reito com a apresentação da declaração no 
último dia do prazo fixado na escala de en
trega.

Os contribuintes sujeitos ao pagamen
to do imposto por duodécimos ou por par
celas de antecipação que quiserem anteci
par a entrega da declaração de rendimen
tos ajustarão o saldo do imposto a recolher, 
diminuindo do imposto devido o montante 
dos duodécimos ou das parcelas de anteci
pação pagos antecipadamente. O salde ■>- 
sultante deverá ser recolhido em qut^ís 
mensais em número igual ao dos meses que 
faltarem para completar o exercício finan
ceiro, desde que em valor não inferior a Cr$ 
12.500.

Nos casos de encerramento de ativida
des, o prazo de entrega de declaração, que 
não obedecerá às datas fixadas em escala, 
será de 30 dias a contar da data do efetivo 
encerramento, devendo o imposto a pagar 
ser recolhido em sua totalidade, no próprio 
dia de entrega da declaração.

Sunab mobiliza 
fiscais para 
atuar à noite

A Sunab está intensificando as suas 
atividades, nesse período natalino, e já 
mobilizou quatro dos seus fiscais que pas
saram a atuar também à noite, segundo in
formações prestadas ontem pelo delegado 
Murilo Bernardo.

Com suas atribuições bastante reduzi
das, pela revogação de aproximadamente 
15 portarias, pela” Secretaria de Planeja
mento da Presidência da República, as ati
vidades da Sunab nesse período natalino 
serão mais frequentes nas áreas de serviço, 
como hotéis, lanchonetes, bares, entre ou- 
tros.Praticamente a Sunab não interfere na 
cobrança de preços. Segundo informações 
do delegado, a sua atribuição limita-se 
quase que só na fiscalização da colocação 
da tabela de preços, nos estabelecimentos, 
em locais de fácil percepção pelos consumi- 
'^ores

A Sunab deverá fiscalizar com rigidez 
o cumprimento do acordo fimado eiitre os 
supermercados em relação a tabela de pre-_ 
ços de produtos natalinos como bebidas, 
refrigerantes, queijo, salgadinos. A princi-^ 
pio 0 sr. Murilo Bernardo adlredita que não“  
haverá maiores problemas com relação a 
isso. Acrescentou que a fiscalização de com-— 
petência exclusiva da Superintendência Na
cional do Abastecimento, na Paraiba, é 
mais para cerveja e refrigerantes. Os qua
tro inspetores já estão atuando diariamente 
nos três expedientes.

Uma atenção especial também será 
dada ao comércio de Campina Grande, 
pela Sunab, admitiu o delegado Murilo 
Bernardo, explicando que lá os trabalhos 
também serão acelerados nesse período de 
final de ano.
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Tribunais entram 
em recesso de 30 
dias em janeiro

Em janeiro todos os tribunais paraibanos - de 
Justiça, de Contas, Regional Eleitoral - estarão de 
recesso por trinta dias. O primeiro a paralisar as suas 
atividades será o Tribunal de Justiça, a partir do dia 
primeiro de janeiro. Enquanto isso, os Poderes Legis
lativos - Câmara Municipal e Assembléia Legislati
va - já estã em recesso há vários dias.

O recesso de trinta dias, todavia, é apenas para 
os membros dos tribunais. O corpo de funcionários, 
continuará em pleno exercício, pois adota o sistema 
de férias individuais como as repartições públicas e 
órgãos privados.

O Tribunal de Justiça estará de recessò entre os 
dias primeiro e 31 de janeiro, voltando ás suas ativi
dades somente no dia primeiro de fevereiro; o Tribu
nal Regional Eleitoral começa no dia 2 de janeiro e 
volta juntamente com o TJ; e o Tribunal de Contas 
entra em recesso a partir do dia 18 de janeiro, voltan
do às,suas atividades normais na primeira quinzena 
de fevereiro.

Este, portanto, é o último dos dois períodos 
anuais de recesso a que estas três cortes têm direito. 
O recesso sempre ocorre nos meses de janeiro e julho 
de cada ano, num total de 60 dias, em etapas dife
rentes.

A Câmara Municipal de João Pessoa e a As
sembléia Legislativa da Paraíba estão de recesso 
desde os primeiros dias de dezembro. No interior do 
Estado, uma grande parcela dos poderes legislativos 
municipais também já estão em recesso.

Sinfônica promove 
concerto no Adro 
da São Francisco

Será realizado na próxima sexta-feira, dia 19 , 
às 21 horas no Adro da Igreja de São Francisco, con
certo da Orquestra Sinfônica da Paraíba, sob a re
gência do maestro Eleazar de Carvalho, encerrando 
as comemorações dos 25 anos da UFPb e as ativida
des musicais do ano no Estado.

O programa do concerto, consta de obras bas
tante conhecidas do público, entre elas, a Protofónia 
do Guarani (Carlos Gomes), 1’  movimento da 5» Sin- 
fônia (Beethoven), Valasa Danúbio Azul (Strauss), 
Xangô e Invocação em Defesa da Pátria (Villa - Lo- 

 ̂’ 's), tendo como solista a soprono Nilzete Ribeiro, e 
woertura 1812 (Tchaikowski).

Participarão do concerto o Coral da UFPb, 
Cainpus II; Coral do Sesi; Coral Luzia Simões Bar- 
tollini; Coral SPACC; Camerata Universitária e 
Collegium Pró-Música. Para a apresentação da peça 
de Tchaikowski, além da participação dos corais, 
haverá a presença da Banda de Música da Policia 
Militar, canhões de artilharia e fogos de artifício.

Para a realização do concerto de encerramento, 
além da colaboração do Governo do Estado e da 
UFPb, colabpíarâjh MEC, Sistema Financeiro Ba- 

"norte, PolyütiT, IpTàc, ’PB-Tur, Prefeitura de João 
Pessoa, 15? Regimento de Infantaria e TV'GIobo. 
Sendo que esta é a primeira vez em que a atividade 
musical conta com a colaboração da iniciativa priva
da no Estado.

Aloysio representa 
•governador em festa 

"de colação de grau
O secretário Aloysio Pereira Lima, da Saúde, 

participou sábado último, dia 13, na cidade de Prin
cesa Isabel, das solenidades de entrega dos Certifica
dos de Conclusão do 1̂ ’ Grau, dos alunos do Colégio 
Estadual “ Ministro Alcides Carneiro” , representan
do o governador Tarcísio Buritv.

As solenidades tiveram inicio às 19:00 hs, com a 
celebração, pelo padre Antonio Luis do Nascimento, 
um dos homenageados, de uma Missa em Ação de 
Graças, na matriz de Nossa Senhora do Bom Conse
lho.

Após a cerimônia religiosa, falaram a professora 
Maria Zélia de Sousa Alves, madrinha dos concluin- 
tes, o orador oficial, aluno José Alberto Bezerra e o 
secretário Aloysio Pereira Lima.

No seu discurso, o representante do governador 
do Estado, destacou aquela nova etapa vencida pelos 
concluintes, bem como a importância do aprendiza
do para a vida do ser humano. Referiu ainda o secre
tário, que os concluintes não haviam escolhido para 
paraninfo tão somente o Governador, mas sobretudo 
0 grande benfeitor de Princesa Isabel e toda região, 
no que foi bastante aplaudido.

Em seguida, realizou-se no Princesa Clube, um 
baile em homenagem aos concluintes, com partici
pação de familiares e convidados especiais.

Moradores temem 
assaltos e pedem 
um comissariado

Preocupados com a crescente 
onda de assaltos, os moradores do 
Conjunto dos Bancários preten
dem solicitar ao Secretário da Se- 
gc:rança Pública, coronel Geraldo 
Navarro, um posto policial para 
aquele núcleo residencial.

Alguns moradores estão orga
nizando um abaixo-assinado que 
será enviado à Secretaria de Segu
rança Pública pedindo a instalação 
de um posto de Policia. A propósi
to, os habitantes do Conjunto dos 
Bancários alegam que o Conjunto 
José Américo de Almeida já tem 
seu posto policial.

O conjunto tem 720 casas, 
quase todas ocupadas, e nos últi
mos dias aumentou consideravel
mente 0 número de assaltos notur
nos.

Os moradores do Cbnjunto dos 
Bancários, por outro lado, estão so
licitando à Telpa a instalação de 
um orelhão, que, segundo eles, fa
cilitará ao menos as comunicações 
com a Central de Polícia num caso 
de emergência.

Grêmio encerra 
torneio interno 
com solenidade

A Sociedade Pan Recreativa 
de Mandacaru fez entrega no últi
mo sábado de troféus e medalhas 
aos campeões e vice campeões do 
torneio interno de dominó, com a 
participação das agremiações do 
Botafogo, Grêmio, Internacional e 
Flamengo.

O troféu de campeão do ano ao 
Botafogo foi entregue pelo presi
dente do Centro Esportivo Avai, 
que assumiu os trabalhos do presi
dente da entidade promotora, José 
Marques. Como vice-campeão, o 
troféu foi concedido ao Grêmio 
pelo sr. Alcides Jesus, além de me
dalhas conferidas ao Internacional 
e Flamengo, como campeão e vice 
do torneio inicio.

Segundo seu presidente, a Pan 
Recreativa é a única entidade ,do 
Estado a disputar esta modalidade 
de esporte, onde conseguiu tam
bém o titulo de campeão em Per
nambuco, na Sociedade 7 de Se
tembro. O encerramento ocorreu 
com um coquetel de congrassa- 
mento entre os participantes e pro
motores da solenidade.

DEDE dá inicio 
a atualização 
sobre voleibol

Com a participação de 40 alu
nos, professores e técnicos foi ini
ciado anteontem o I Curso de 
Atualização em Volibol. O Curso 
terá duração de 40 horas, em regi
me de tempo integral e tem como 
órgão patrocinador o DEDE em 
convênio com a SECAIEC, e será 
ministrado pelo professor especial
mente convidado Oto Morávia de 
Carvalho, com vários cursos de es
pecialização em volibol, formado 
pelo universidade de Belo Horizon
te, tendo dedicado 23 anos de sua 
vida ao esporte.

O Curso tem como objetivo 
principal melhorara capacidade téc
n ica  dos professores dando-lhe 
maior condição de exercerem suas 
funções. Todos os participantes fo
ram selecionados pela Secretaria de 
Educação e Cultura para posterio- 
mente tomarem parte do Curso.

Todos os trabalhos estão sen
do coordenados pelas professoras 
Maria Judy Miranda e Maria So
corro Linhares.

Cátia de França fará seu 2̂  espetáculo este ano em João Pessoa

Cátia lança “ Estilhaços” 
em espetáculo no S. Roza

A compositora paraibana Cátia de 
França fará show de lançamento de 
seu novo LP pela CBS - Estilhaços - se
gunda e terça-feira próximas, às 
21h30m, no Teatro Santa Roza. É o se
gundo espetáculo que Cátia faz este 
ano em João Pessoa.

Com produção do artista plástico 
Mozart, Cátia de França apresentará 
em seu show, também, músicas não 
gravadas, trabalhos de seu primeiro 
LP, afora as faixas do disco atual, en
tre elas Panorama, Não Marque as Ho
ras, Ponta do Seixas eNão há Guarda- 
Chuva. Ela faz seu espetáculo em João 
Pessoa no momento em que Estilhaços 
começa a ser uma das canções mais

executadas pelas emissoras locais de 
rádio.

TRABALHOS
Conhecida também por seu traba

lho para cinema e teatro, Cátia de 
França assinou as trilhas sonoras da 
peça Feira Livre, de Plínio Marcos, e 
dos filmes Cristais de Sangue, de 
Nuna Alcalai, Hoje tem Futebol e 
Zoom Anistia, , os dois últimos, curta- 
metragens. Recentemente ela viajou 
pelo sul do pais, pelo Projeto Pixingui- 
nha, juntamente com Jackson do Pan
deiro e Anastácia, uma experiência de 
shows que ela não possuía anterior
mente.

Lojas de disco exploram 
consumidores pessoenses
As várias lojas especializadas em 

comércio de discos e fitas em João Pes
soa, estão aproveitando a época do fi
nal de ano para exploração aos consu
midores. A maior inflação recai sobre o 
disco mais recente do ex-Beatle John 
Lennon, falecido no inicio desse mês, 
que está sendo vendido aò preço de Cr| 
700.

Double Fantasy, está sendo co
mercializado ao preço de Cr$ 700 e as 
perspectivas são de aumento de preço, 
,pois com a morte do compositor, a ten
dência é a elevação desse valor, já que 
não existe o menor controle sobre o 
produto.

Entrevistado ontem sobre a ques- 
. tão, o delegado Murilo Bernardo, da 

Sunab paraibana disse que o órgão não 
exerce nenhum controle em cima dos 
preços dos discos e que “ possivelmente 
quem cuida do assunto é o CIP” .

Não é só 0 disco recente de John 
Lennon, mas de outros autores inter
nacionais são comercializados por pre
ços absurdos o que provoca constantes 
reclamações dos fregueses mais fre
quentes. Os LPs nacionais também 
não fogem da exploração e são vendi
dos a preços que ficam na faixa de 500 
a Cr$ 600.

Paraíba terá atletas na 
maratona São Silvestre

Os atletas Paulo Luis dos Santos e José Car- 
Jos da Silva, que representarão a Paraíba na 56?, 
Corrida Internacional de São Silvestre, viajarão 
á Capital paulista na próxima semana.

Segundo informações da Agência de Espor
tes da Coordenação Estadual do Mobral local, a 
corrida está prevista para o dia 31 desse mês em 
São Paulo reunindo atletas corredores de quase 
todos os países do mundo.

No ano passado participaram da provas 
mais de 800 corredores femininos e masculinos. 
Para esse ano o número de participantes pode ul
trapassar. A Corrida Internacional de São Sil
vestre é promovida pela Gazeta Esportiva.

CALENDÁRIO 81
Por outro lado, a Agência de Esportes do

Mobral já está elaborando o calendário de ativi
dades esportivas e recreativas para o exercício do 
próximo ano.

Entre os meses de março e abril haverá a 
realização da XV Corrida das Praias; em junho a 
promoção da IX Corrida de Revezamento João 
Pessoa/Cabedelo e em agosto a VIII Corrida Vol
ta da Cidade de João Pessoa.

No mês de setembro será realizada pela pri
meira vez a Corrida da Independência; em ou
tubro a n i Corrida Feminina Asas do Brasil; em 
novembro II Mini-maratona Proclamação da Re
pública e em dezembro a realização, da Prelimi
nar de São Silvestre, onde são escolhidos os atle
tas que representarão a Paraíba na Corrida In
ternacional de São Silvestre, no final do ano.

A loysio esteve'em Princesa Isabel presidindo colação de grau

■J. „

EXAME DE BIÕPSIAS E PEÇAS CIRÚRGICAS 
PREVENÇÃO DO CÂNCER GINECOLÕGICO 
DIAGNOSTICO IMEDIATO DO CÂNCER (CONGELAÇÃO) 
CITOLOGIA DAS CAVIDADES

17 C O N SU LTO R ES IN T E R N A C IO N A IS

INSTITUTO DE 
PATOLOGIA E CiTOLOGIA 
Dr. ELY CHAVEH

Avenida D. Pedro II, 780 
Fone: 221-3358

ATENDIMENTO

A Maternidade do Hospital 
Universitário da UFPb atende tam
bém a contribuintes do Funrural e 
não segurados das demais institui
ções da Previdência Social. A uni
dade, dotada de modernissimas ins
talações no Campus de João Pes
soa, dispõe ainda de pessoal alta
mente especializado. A Maternida
de do HU iniciou o sistema de par
tos gratuitos para indigentes, com 
as vantagens de não exigir quais
quer expedientes burocráticos para 
internamento e assistência das ges
tantes e parturientes.

CURIOSA
A esposa do ministro João Agri- 

pino, logo após a entrevista de ontem, 
surpreendeu os jornalistas quando 
passou a entrevistá-los. Dona Sonia 
queria saber o pensamento dos profis
sionais da imprensa a respeito do 
atual sistema político, vigente no 
Brasil. Como palavra de jornalista 
não dá Ibope, a resposta fica nula.

MATAR SAUDADES

Uma das razões da vinda de 
Agripino, segundo ele próprio con
fessou, foi a de matar saudades. 
Tem gente que já está interpretan
do de maneira diferente. Acham 
que ele veio “ matar”  politi
camente falando.

NOVA CRISE

Se as declarações do industrial 
José Gadelha, respondendo ao depu
tado Álvaro Magliano, gerou uma in
satisfação dentro do PMDB, tudo in
dica que esta possibilidade de Agripi
no ir para o PTB, deve gerar também 
insatisfação dentro do PP. Como se 
pode notar, existe uma nova crise 
dentro da oposição paraibana.

MELHORA

Comentava-se ontem, pelos 
corredores da Assembléia, que a si
tuação do deputado Egydio Madru
ga, que disputa a presidência da 
Casa, melhorou acentuadamente 
após as declarações do lider do PP, 
publicadas ontem na imprensa.

ALMOÇO
A Delegacia da Adesg da Paraíba 

está coletando assinaturas dos seus 
associados que pretendam participar 
do almoço de confraternização que 
vai realizar ao meio dia do próximo 
dia 20, nas dependências do 15̂  RI. A 
lista está a disposição dos interessa
dos no Banco Itaú.

ESCOLHA
O Secretário Geraldo Amorim 

Navarro, da Segurança Pública, 
recebeu recentemente, na cidade de 
Patos, o titulo de “ Melhor Secretá
rio Administrativo do ano” , numa 
iniciativa do Tênis Oube Patoense, 
representando a opinião da socie
dade daquela cidade do alto sertão 
paraibano. A solenidde teve lugar 
no próprio clube, com a presença de 
várias autoridades, sendo o titulo 
entregue pelo médico José Tota, 
Delegado Federal de Saúde na pa- 
raiba. O Secretário Geraldo Navar
ro foi bastante aplaudido, ao mes
mo tempo em que agradeceu a ho
menagem.

AGRICULTORES
Todos os presidentes dos sindica

tos rurais do Estado estarão reunidos 
amanhã na sede da Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura para 
uma avaliação das suas atividades ao 
longo do ano que chega ao fim. Na 
oportunidade, discutirão suas ativi
dades para o próximo ano. A informa
ção foi fornecida pelo presidente da 
Fetag, Álvaro Diniz. Neste encontro, 
serão discutidas as questões de terras, 
que envolveram os agricultores de 
Alagamar e Camucim, onde foram re
gistrados atritos entre posseiros e fa
zendeiros. Estarão presentes à reu
nião representantes das áreas atingi
das por esses conflitos. Os dirigentes 
sindicais acreditam que desta reunião 
sairão propostas que, num futuro pró
ximo, solucionarão, pelo menos par
cialmente, a situação dos pequenos 
agricultores que não têm onde morar.

BALLETr
Com uma apresentação marca

da para as 20 horas de amanhã, 
destinada especialmente aos pais 
da alunas, convidadas especiais e 
Imprensa, terá inicio o Festival de 
Ballet realizado pela Escola de 
Ballet e Dança Livre do Teatro 
Santa Roza, sob direção geral da 
professora Zette Faria, e que este 
ano tem o titulo de Lendas e Mitos 
do Brasil, tema que enfocará as nos
sas principais lendas evocando nos
sa cultura popular.
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MILITARES
M aviael de OUveirch

Dia do Marinheiro
Com a presença do vice-Governador do 

Estado, Dr Clóvis Bezerra Cavalcanti, e de 
outras autoridades civis e militares, que abai
xo especificamos, foi encerrada no último sá
bado, dia 13, a Semana da Marinha, que 
como sempre teve em nossa capital, extraor
dinário brilhantismo.

A solenidade final, foi presidida pelo Co
mandante Mauro Magalhães de Souza Pinto, 
Capitão dos Portos do Estado da Paraíba, ca
bendo a alocução ao Capitão-Tenente Penal- 
va, constando de:

-  Honras militares ao Vice-Governador 
do Estado;

-  Canto do Hino Nacional pelo Coral da 
Escola Técnica Federal da Paraíba, sob a re
gência do maestro Maurício Gurgel;

-  Entrega de títulos de “Amigo da Mari
nha” , aos Srs Francisco Carneiro Braga, Co
modoro do Iate Clube da Paraíba, e ao enge
nheiro Antonio de Miranda Burity.

A solenidade que foi realizada às 09:00 
horas, em irente ao busto do Almirante Ta- 
mandaré, em Tambaú, foi encerrada com um 
agradecimento do Comandante Souza Pinto, 
as autoridades civis e militares presentes, cu
jos nomes , entre tantos, anotamos as seguin
tes: Vice-Governador Clovis Bezerra, Coronel 
Pedro Arnóbio de Medeiros, representando o 
General Roberto França Domingues, no Co
mando da Guarnição, General R/1 Nogui Vi- 
lar, rep o Prof Berilo Borba, Reitor da UFPb, 
deputado Fernando Milanez, Comodoro Car
neiro Braga; eng Amarilio Sales, do DNER, 
Dr Manoel Guimarães, prof Itapuan Bôtto 
Targino, Dir da Escola Técnica Federal da 
Paraíba, dr. José Carlos Arcoverde, Del Re
gional do DRT, dr. Antônio Tavares de Car
valho, Procurador Chefe da Fazenda Nacio
nal na Paraiba, Secretária Giselda Navarro, 
da Educação e Cultura, Cônsul Severino Gue
des, Chefe do Gabinete Civil do Governador, 
economista Dorgival Leite Sobrinho, rep da 
ADESG/PB, Capitão R/1 Wilson Pereira da 
Silva, da INFRAERO, Drs Arimatéia e Perei
ra, da Caixa Econômica Federal da Paraiba, 
Senhoritas Lourdinha Amorim, do Gabinete 
Civil do Govenador e Maria Augusta Batista, 
dirigente da CINME/Pb.; Coronéis Ivanilo 
Fialho, Cmt do 15? Batalhão de Infantaria 
Motorizádo, Severino Talião de Almeida, 
Cmt da Policia Militar da Paraiba, Eduardo 
Facundo, Chefe da 23? Circunscricão do Ser
viço Militar, além de representações militares 
- oficiais, sargentos, cabos e soldados - de to
das as OM, e civil, de Portuários de Cabedelo.

Mensagem
“ Todos sabemos que, por suas qualidades 

e possibilidades polimórficas, a inteligência 
humana não é literalmente comparável aos 
elementos simples da natureza, mas com os 
nossos enunciados queremos tão-somente di
zer que se o homem pode e deve servir de múl
tiplos modos em beneficio dos outros, é impe
rioso compreender que sem disciplina nos en
cargos que a vida lhe atribui e sem a lealdade 
ante os compromissos Que assume, será sem
pre um obreiro do êxito improvável e de efi
ciência impossível” . (EMMANUEL).

Aspirantes NPOR
Recebemos:
“ O Comandante do Núcleo de Prepara

ção de Oficiais da Reserva do 16? RC Mec tem 
a honra de convidar V Exa e Exma Família 
para assistirem à solenidade de Declaração 
dos Aspirantes a Oficial da Reserva do Exérci
to a realizar-se às 19:00 horas do dia 16.12.80 
no DEDE” .

O traje será: Esporte, para os civis e para 
os militares: 4? A.

No dia 19, às 22:00 horas, no Clube As- 
tréa, será realizado o Baile de Formatura. Os 
militares usarão o traje 3? B e os civis o Pas
seio completo formal.

Boas Festas
Recebemos do 16? RC Mec:
“ O Comando, Oficiais e Praças desta 

briosa Unidade de Cavalaria do Nordeste do 
Brasil, formulam a V. Sa e Exrna Família; os 
mais sinceros votos de “ FELIZ NATAL” e de 
um “ ANO NOVO” repleto de êxitos e profí
cuas realizações” .

(a) Pedro Arnóbio de Medeiros - Cel Cav 
QEMA, Comandante do 16? RC Mec.

Entrega de Espadas
A solenidade de logo mais, às 19:00 horas, 

no DEDE, de Declarações de Aspirantes e 
Oficial a Reserva do Exército, constará princi
palmente da entrega das espadas, por autori
dades; aos primeiros colocados de cada 
NPOR -15? BI Mtz e 16? RC Mec -, e pelos pa
drinhos e madrinhas para os demais Aspiran
tes. Premiar-se-ão, também, aos Aspirantes 
que lograram conquistar titulo de “ melhores 
atiradores” e “ preparo físico” . Encerrando a 
festividade será feito o juramento solene e a 
despedida da turma de Aspirantes do ano de 
1980.

INPS desmente o desvio 
de alimentos no sertão

Não houve, absolutamente, des
vio de alimentos na Cidade de Itapo- 
ranga, nem qualquer distorção na 
execução sobre a ajuda aos flagelados 
no sertão, declarou ontem o superin
tendente Regional do INPS na Parai
ba, Sr. Sindulfo Guedes Santiago, a 
despeito de uma noticia veiculada por 
um órgão da imprensa.

Ao desmentir a tal noticia, o Su
perintendente Sindulfo Santiago fri
sou que foi o resultado possivelmente 
de “uma informação inveridica trans
mitida àquele jornal” .

Explicou que a distribuição de 
alimentos e instrumental de trabalho 
está a cargo de 4 assistentes sociais, 
funcionárias do INPS, qualificadas e 
idôneas, que ficaram responsáveis 
pela distribuição das fichas às pes
soas beneficiadas.

Esclareceu o superintendente do 
INPS que, a principio houve um tu
multo em Patos e em Itaporanga, 
prontamente resolvidç sem qualquer 
violência pelos destacamentos poli
ciais daqueles municípios.

Acrescentou o Sr. Sindulfo San
tiago que, apesar do mencionado tu
multo, “ tudo está correndo em paz, 
pois estou recebendo informações, 3

vezes ao dia, de todas as cidades onde 
está sendo executado o Projeto” .

Justificando as suas afirmações, 
adiantou ainda o superintendente Re
gional do INPS que todas as fichas já 
foram distribuídas e as pessoas bene
ficiadas têm dia certo para receber os 
donativos, estando sendo atendidas 
cerca de 150 por dia, sendo que o en
cerramento será previsto para ama
nhã.

Ressaltou aquele superintenden
te que a importância correspondente 
aos 12 milhões e 500 mil cruzeiros le
vada ao sertão “ era insuficiente para 
atender toda a população atingida 
pela estiagem” . 'N a opinião do Sr. 
Sindulfo Guedes Santiago, “ logica
mente isto gerou um certo espírito de 
competitividade na população para 
obter a ajuda enf alimentos e instru
mental de trabalho” .

Lembrou ainda que durante a 
execução dos trabalhos “nenhuma 
classe foi privilegiada ou discrimina
da, “ pois a única essência era a de 
que a pessoa fosse segurada da Previ
dência” . Acrescentou que os traba
lhos estão sendo realizados com base 
nas folhas de Emergência da Ema- 
ter” , finalizou.

Medeiros encerra curso 
de Legislação Municipal

0  secretário do Planejamento, 
Geraldo Medeiros, presidiu, na últi
ma sexta-feira, em Bananeiras, as so- 
lenidades de encerramentos do Curso 
de Legislação Municipal Básica, mi
nistrado para os servidores de Prefei
turas e Câmaras Municipais da re
gião. A realização ficou a cargo da 
CODEL, órgão da Secretaria do Pla
nejamento e Coordenação Geral, cujo 
coordenador, José Zélio Marques, se 
fazia presente.

O Curso teve como objetivo espe
cifico de transmitir aos servidores lo
cais, a legislação básica de interesse 
dos municipios, a fim de que possam 
desempenhar suas funções de assesso- 
ramento aos agentes políticos do mu
nicípio. Durante a apresentação foi 
feito um estudo da hierarquia das 
leis, o processo legislativo, noções de

técnicas legislativas e interpretação 
da Lei 200/67.

Outra parte tratou da Lei de or
ganização administrativa e regimento 
interno, além dos códigos municipais, 
a lei de zoneamento e do orçamento, 
concluindo com a Lei Orgânica dos 
Municipios.

Teve duração de 12 dias, numa 
realização da Secretaria do Planeja
mento e Coordenação Geral, em con
vênio com a Secretaria de Articulação 
com os Estados e Municipios - SA- 
REM/PR. Nas aulas, foi incluida a 
exposição de introdução aos tema.« 
com ênfase à leitura dirigida de textos 
selecionados e de grupo, visando pro
porcionar a participação de todos os 
servidores e a melhor fixação dos ensi
namentos transmitidos.

FESTA DOS DESTAQUES
m

Casal Homero (Maria de Fátima) Sá Pires

Advogado João Marques Estrela e Silva

Isaac Moreira de Queiroga

Sousa (A União) - 
Durante a realiza
ção da Festa dos 
Destaques em Sou
sa, ocorrida no últi
mo dia 30 de no
vembro, 0 super
mercado.do sr. Iza- 
ac M o r e i r a  d e 
Queiroga foi esco- 
'Ihido como o desta
que do ano no seu 
ramo de atividades. 
O diploma especial 
foi entregue ao sr. 
Izaac pelo vice go
vernador Clóvis Be
zerra, no Centro de 
Treinamento dos 
Professores de Sou
sa. Outro homena
geado fo i 0 advoga
do João Marques 
Estrela e Silva, que 
é chefe de gabinete 
da Prefeitura Muni
cipal. Já 0 Homero. 
de Sá Pires e Maria 
de Fátima Pinto de 
Sá Pires foram es
colhidos com 0 ca
sal do ano, na pro
moção do Teatro de 
Amadores de Sou
sa.

Em Brasília, interventor 
pede verbas para Taperoá

Taperoá (A União) - O interventor de Tape
roá, José de Assis Queiroz, esteve recentemente 
em Brasilia, onde encaminhou uma série de 
pleitos administrativos junto as fontes ministe
riais.

No Ministério do Planejamento, junto a 
seu titular, sr. Delfim Netto, o interventor José 
Assis pleiteou a liberação de verba para compra 
de um^ máquina Patrol e ura caminhão- 
caçamba, com a finalidade de melhor conser
var as,estradas do município.

Já no Ministério de Educação e Cultura, o 
Br. José Assis solicitou a liberação de recursos 
financeiros para edificação de cinco unidades 
educacionais para a zona rural de Taperoá, 
para melhor atender aos constantes apelos da 
classe estudantil que reside nas povoações ru 
rais.

Segundo declarações à reportagem, o sr. 
José Assis considerou sua ida até Brasilia bas
tante proveitosa, como também de grande uti
lidade para sua comunidade.

Sousa (A União) -  O bacharel Mozart; Gonçalves 
da Silva, Advogado de Oficio desta comarca, é um 
dos nomes mais cotados para disputar a deputação 
estadual pelo Partido Popular nas eleições parla
mentares de 1982. Mozart é um dos mais fiéis ami
gos- do deputado Antonio Mariz, e por isso confia na 
sua indicação na convenção do Partido, em 1982, e 
para tanto já está se preparando.

DNOCS afirma que 
perenização do rio 
Cacaré será em 81

O projeto de perenização do rio Cararé, localiza
do entre as cidades de Cajazeiras e Antenor Navar
ro, deverá ser desenvolvido somente no próximo ano. 
Segundo informou o diretor substituto do DNOCS 
Carlos Humberto, estes trabalhos também não serão 
iniciados no começo do ano e sim nas proximidades 
do segundo semestre.

Os técnicos do DNOCS estão, no momento, de
senvolvendo os estudos topográficos necessários à 
elaboração do projeto, cujo custo e avaliação total 
ainda não foram feitos. As análises ainda são preli
minares e se encerrão no mês de janeiro próximo, 
quando se dará inicio a elaboração do projeto pro
priamente dito.

Disse Carlos Humberto que, anteriormente, já 
existia um projeto para a perenização do rio Cararé, 
no entanto não se adaptava as disponibilidades do 
órgão. A barragem levará o nome do local que é de
nominado de Lagoa do Arroz.

Esse projeto está dentro do Programa.de Apro
veitamento dos Recursos Hídricos do Nordeste - 
Proág.ua, que está sendo desenvolvido pelo DNOCS 
em todos os Estados da Região, desde o inicio desse 
semestre. O objetivo do programa é dar condições à 
população agrícola a continuar suas atividades, 
mesmo durante o periodo das secas tradicionais na 
região e se reveste como arma do Ministério do Inte
rior no combate à estiagem.

Maluf faz doação 
de ambulância à 
cidade de Caaporâ

Caaporã (A União) - Desde a semana passada, 
que 0 prefeito de Caaporã, José Pereira Filho, se en
contra em São Paulo, com a finalidade de receber 
uma ambulância doada pelo governador Paulo Sa- 
lim Maluf. ,Com a ambulância, a comunidade deste 
município terá uma melhor assistência médico- 
hospitalar.

OBRAS EM MARI
O prefeito de Mari, José Paulo França, infor

mou que várias obras públicas eçtão sendo implan
tadas na zona urbana e rural do município.

Entre estas obras, informou o sr. Paulo França 
está a ampliação do ginásio municipal, onde estão 
sendo edificadas mais duas salas de aula, ficando 
desse modo o educandário com quatro salas de aula, 
graças ao convênio firmado entre a Prefeitura e o 
Governo do Estado. Também está sendo construído 
um posto de saúde, no populoso distrito de Alfavaca, 
que ora se encontra em fase de conclusão.

BATIZADO
Neste fim de semana, foi batizado na Igreja 

Nossa Senhora da Guia, na praia de Lucena, o garo
to Aristóteles Mendonça Falcão, filho de Aristóteles 
e Luciana Falcão. Os padrinhos foram Cláudio Fal
cão, conhecido por Cacá Falcão, e sua esposa Maria 
Indalva. A recepção foi na casa do casal e entre os 
convidados estavam os juizes de futebol Antonio 
Toscano, José Maria Fontinelli e Paulo Santiagò.

GABINETE CIVIL DO GOVERNADOR 
Unidade Setorial de Administração

EDITAL DE CHAMAMEN':"0

Pelo presente Edital de Chamamento, fica convidado 
José Pereira das Chagas, Bombeiro Hidráulico, matricula 
n? 34.728-1, com lotação fixada no Gabinete Civil do Gover
nador, para apresentar defesa, dentro do prazo de 30 (trin
ta) dias, a contar da data da primeira publicação deste, 
justificando a ausência ao serviço, por mais de 30 (trinta) 
dias consecutivos, sob pena de demissão, de acordo com o 
art. 221, inciso II da Lei complementar n? 8, de 29 de julho 
de 1976.

Unidade Setorial de Ad-ninistração do Gabinete Civil 
do Governador, em 15 de de 1980.

(Carlos Freire Ribeiro)

COORDENADOR DA U I ®  ADE SETORIAL DE 
ADMINIS tRAÇÃO

Sucursal de 
Sousa recebe 
duas visitas

Sousa (A União) - 
Esteve em visita à Sucur
sal de A UNIÃO, nesta 
cidade, o sr. Ranulfo 
Barbosa dos Santos, Su
perintendente Adjunto 
do Nono Núcleo Regional 
Fiscal, da Secretaria das 
Finanças, com sede em 
Sousa.

Na sua visita, i o su
perintendente adjunto se 
fez acompanhar do ba
charel Izonel Guimarães, 
um dos mais destacados 
agentes fiscais desta re
gião, e pessoa do melhor 
posicionamento na socie
dade local.

Na conversa manti
da com a reportagem, o 
sr. Ranulfo Barbosa ex
plicou que 0 Nono Nú
cleo compreende doze 
circunscrições fiscais, po
larizando vinte e oito ci
dades, as quais são visi
tadas periodicamente 
por ele.

Posto do M T  
trata mal 
funcionário

Sousa (A União) - 
Reclamações foram fei
tas à nossa reportagem 
lontra o tratamento dis
pensado por determinado 
funcionário do Posto do 
Ministério do Trabalho 
nesta cidade, por ocasião 
de uma rescisão de con
trato entre o empregado 
José Evandro e a firma ■ 
Organização de Pinturas 
e Serviços Afins, - 0 1 ^  
PESA.

Entendem os recla
mantes que alguns fun
cionários do Posto do Mi
nistério do Trabalho não 
gostam de ouvir as opi
niões dos empregadores, 
preferindo, às vezes, in
centivar os empregados 
para continuarem lutan
do contra os patrões.

Em que pese o res
peito que os reclamantes 
têm aos dirgentes do Pos
to, apelam para que o 
tratamento seja igual, 
tanto para empregado 
como para empregadoi)^^

Pedreiro foi 
atingido a 
balas por PM

Vítima de dois bala
ços que por felicidade lhe 
a t ing iu  nas pernas 
encontra-se internado no 
Hospital Pedro I, o pintor 
Djacir Félix da Silva, 19 
anos de idade, casado, 
residente na rua do Pe- 
dregal, bairro da Bela 
Vista. Ele foi atingido 
por estes balaços quando 
encontrava-se divertindo- 
se na cidade de Boquei
rão.

Disse Djacir a nossa 
reportagem, que foi a ci
dade de Boqueirão com a 
finalidade de se divertir e 
com isto viajou para 
aquela cidade com uma 
batucada e vários ami
gos. Já a tarde este e seus 
amigos foram pedir um 
cigarro a um desconheci
do e este respondeu que 
não daria pois todos 
eram ladrões e viciados 
em maconha.

Com isto surgiu uma 
imensa briga envolvendo 
os dois ^upos. Com isto 
5 policiais, seçdo um far
dado e 4 1 àpaisana se 
aproximaram do local 
onde a briga se realizava. ̂
O que encontrava-se tar
dado de nome Antôníò de 
tal, sem nenhuma dis
cussão passou a disparar 
contra os campinenses e 
nisso os balaços vieram 
a atingir somente Djacir.

A* vitima foi condu
zida por seus amigos 
para Campina Grande, • 
sendo levado para o Hos- 
pital  Pedro  I, onde 
encontra-se recebendo os 
cuidados médicos. Por 
outro lado o Delegado de 
Boqueirão ao que se indi
ca não se encontrava na 
cidade e por estes moti
vos deverá abrir o compe
tente inquérito para apu
rar estas agressões.
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PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO  

1? OFÍCIO DE PROTESTO  
RUA MACIEL PINHEIRO N’ 02 - 

EDF. ASSOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017

E D I T A L
Responsável; Anizio Borges Filho 
Titulo: Crf 2.836,00 
Protestante: Urban S/A.

Responsável: Arnaldo Lira dos Santos 
Titulo; Cr$ 3.875,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Ant’  Adolfo Costa 
Titulo: Cr$ 10.494,00 
Protestante: Finasa

Responsável: Alziberto Batista da Silva 
Titulo: Crf 2.580,00 
Protestante: Fininvest

Responsável; Clóvis Pereira Santos 
Titulo: Crf 6.932,00 
Protestante: Urban S/A.

OPEP aumenta preço do petróleo

Responsável: Criativa de Cofc. e Miudezas 
Titulo; Crf 27.970,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável; Carto Norte Ltda.
Titulo: Crf 77.250,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Criativa de Confc. e Miudezas 
Titulo; Crf 10.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Cláudio da Silva 
Titulo; Crf 2.580,00
Protestante; Fininvest __________________

Responsável. Clea M? O Albuquerque 
Titulo: Crf 13.280,00 
Protestante: Banespa

Responsável: Cláudio Rosendo Ferreira 
TituTõf Crf 8.680,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: Floripes Sales L. de Albuquerque 
Titulo: Crf 3.065,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: Flávio Bonner Filho 
Titulo: Crf 1.965,74 
Protestante: Banorte

Responsável: Givaldo Tavares de Melo 
Titulo: Crf 40.260,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Gecemar Cordeiro e Cia Ltda. 
Titulo: Crf 17.575,00 
■•rotestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Inventiva Ltda.
Titulo: Crf 21.500,00 
Protestante: Bco Nacional S/A.

Responsável: José Maria dos Santos 
Titulo: Crf 5.400,00 
Protestante: Urban S/A.

Responsável: João Bosco Carneiro 
Titulo: Crf 7.941,50 
Protestante: Urban S/A.

Responsável: José Pinhéiro de Souza
Titulo: Crf ,6.2,56,0Q .......... ‘ ’
Protestante: Ürbán S/A.
Responsável: José H. Leite Graça 
Titulo: Crf 1.500,00 
Protestante: Banorte

Responsável: José Pereira do Nascimento 
Titulo: Crf 3.703,00 
Protestante: Paraiban

Responsável: Jonas Rodrigues Lemos 
Titulo: Crf 5.168,00 
Protestante: Fininvest

V-Responsável: José Alves Filho 
Titulo; Crf 2.580,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: Luiz Fernandes da Mota 
Titulo: Crf 6.270,00 
Protestante: Paraiban

Responsável; Luiz Ant? Ramalho Barbosa 
Titulo; Crf 28.200,00 
Protestante: Bradesco 
Responsável: Guerra Cavalcanti
Titulo: Crf 4.740,00 
Protestante: Urban S/A.

Responsável: M’  Eunice de Carvalho 
Titulo: Crf 1.666,50 
Protestante: Urban S/A.

Responsável: M? Eunice de Carvalho 
Titulo: Crf 1.666,50 
Protestante; Urban S/A.

Responsável: M« Eunice de Carvalho 
Titulo: Crf 1.666,50 
Protestante: Urban S/A.

Responsável: Margarida Sabino Rego 
Titulo: Crf 7.025,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Manoel FranCí de Brito 
Titulo: Crf 5.166,00 
Protestante; Fininvest

Responsável: M« do Carmo Farias de Souza 
Titulo: Crf 1.806,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: Neli Oliveira P. e Cia 
Titulo: Crf 29.520,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Odilon Ferreira Lins 
Titulo: Crf 20.000,00
Protestante: Bco do Brasil S/A._________________________

Responsável: Rejane Alves Cerqueira 
Titulo: Crf 2.970,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável; Renâ Castro do Amaral 
Titulo: Crf 2.580,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: Sérgio Pires Ferreira 
Titulo: Crf 2.777,45 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Severino Aragâo S. Filho 
Titulo: Crf 5.400,00 
Protestante: Bco Econômico S/A.

Eili obediência ao art. 29 § IV da Lei N? 2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima cita
das a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm, 
em meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro N’  02 nesta cida
de, sob pena de serem os referidos títulos, protestados na 
forma da LEI.

João Pessoa, 16 de Dezembro de 198()

Bel. Germano Carvalho Toscano de Biito 
1'» Oficial do Protesto

NOTA DO CARTÕRIO

O nome, MARIA DE LOURDES GUEDES, publicado 
em nosso edital do día F5do conente, não se trata de MA
RIA DE LOURDES "GUEDES, CPF: 204287314-49.

Ministro vê
infiltração
comunista

Brasilia - Em saudação 
feita ontem, no Clube do 
Exército, aos 4 novos generais 
de Brigada recém promovidos, 
o ministro' interino Elmani Ay- 
rOsa chamou a atenção para a 
infiltração marxista-leninista 
nos jovens e defendeu a neces
sidade de despertar nas futu
ras gerações “ consciências de
mocráticas, valores morais da 
fé cristã, alertar contra os pe
rigos dos tóxicos e incentivar o 
patriotismo” .

O pronunciamento foi 
lido pelo vice-chefe do Estado 
Maior do Exército, general 
Mário de Mello Matos. Acres
centa que é “ preocupante e 
esfarrecedora a m aneira 
como uma parte de nossos 
compatriotas, com, elevada 
percentagem da elite mais 
intelectualizada, trabalha 
para aplainar o caminho co
munista na nossa pátria” .

Lembra ainda que “ equi- 
librio e bom senso, inteligên
cia e preparo, capacidade de 
decisão e coragem serão as 
qualidades exigidas, com fre
quência cada vez maior aos 
governantes e chefes” , e os no
vos generais de brigada que 
agora atingem o ápice da car
reira militar trazem uma ba
gagem moral e intelectual que 
os seleciona entre seus pares 
ao longo détoda uma vida pro
fissional.

E acentuou que “ estão 
plenamente capacitados a 
cumprir a difícil missão que os 
espera” .

Entre os generais de bri
gada que receberam suas es
padas, estava o Ministro da 
Educação Rubem Carlos Lud- 
wig. Além dele, os generais 
Brumel Couto, W altecir 
Costa e Almerio Diniz. Antes 
da homenagem eles foram re
cebidos pelo presidente Fi
gueiredo no Palácio do Planal
to.

Docente tem 
audiência 
com Ludwig

Porto Alegre - O presiden
te da Confederação dos Pro
fessores do Brasil (CPB), sr. 
Hermes Zenetti, aguarda ape
nas a confirmação da audiên
cia com o ministro da Educa
ção, Rubem Ludwig, para 
solicitar-lhe o fim da interven
ção no Centro de Professores 
do Rio de Janeiro, i que teve ini
cio em agosto de 1979 quando 
a classe fez greve:

A informação foi dada, 
ontem, q i^do o ar. Hermes Za- 
netti divulgou a realização do 
XIV Congresso N acional 
de Professores, de 24 a 30 de ja
neiro, em Fortaleza. O Con
gresso terá como tema “ A 
Educação e a Democracia”  e 
os professores definirão “ o 
tipo de educação e de demo
cracia que querem para o Bra
sil, “ segundo o Presidente da 
CPB.

O Centro de Professores 
do Rio de Janeiro, fusão de 
três entidades - União dos 
Professores, Sociedade Esta
dual de Professores e Associa
ção de Professores -, está sob 
intervenção desde agosto de 
1979, em consequência da gre
ve realizada pelo magistério 
carioca.

Marchezan afirma que o 
governo quer a maioria

Brasília - “ O governo quer a maio
ria. O resto é conversa fiad^”  afirmou 
orrtem o lider do PDS na Câmara, de
putado Nelson Marchezan, desmen
tindo versões de que o Palácio do Pla
nalto já se teria conformado em perder 
a condição majoritária no Congresso. 
“ Qual é o governo do mundo” , ele per
guntou, “ que abre mão de sua maio
ria?” .

Informou ainda o lider do PDS na 
Câmara que o governo está lutando 
para conservar seu partido como ban
cada majoritária nas duas casas do po- 
d p  legislativo e que espera, para o rei
nicio dos trabalhos legislativos, reduzir 
o número de parlamentares considera
dos dissidentes, por ele calculado em 
tomo de dez, não mais.

Embora tenha declarado aspirar 
ser “ candidato de todos” os parlamen
tares que elegerão o futuro presidente 
da Câmara, o deputado Nelson Mar
chezan esclareceu que, até agora em 
sua companha, limitou-se a conversar 
com  os seus corre ligionários,  
encontrando-se com representantes

oposicionistas “ muito raramente” .
Disse que “ já está na ofensiva” da 

campanha mas que tem evitado dar 
publicidade aos encontros que tem 
promovido para “ resguardar seus elei
tores” . Segundo o lider do PDS, seu 
trabalho, no momento, tem consistido 
em consultar as bancadas para marcar 
viagens aos Estados a partir de Janei
ro.

A discussão sobre as eventuais 
dissidências pedessistas na eleição do 
futuro presidente da Câmara, levou o 
deputado gaúcho a considerar-se tam
bém, entre as oposições, não poderiam 
se assinalar rebeldias. Disse que os 
atuais dissidentes pedessistas são por 
ele calculados em torno de dez e pre
viu, para o reinicio dos tiaba’hos leris- 
lativos, a redução desse número.

O debate sobre a questão, entre
tanto, desagradou ao lider do governo 
na Câmara. Disse que o que se está 
procurando estabelecer um regime de
mocrático no pais e fez uma analogia; 
“não se pode valorizar o futebol desva
lorizando os clubes” .

Sarney só pretende pedir o 
registro do PDS em fevereiro

Brasilia - O presidente -do PDS, 
senador José Sarney (MA), já decidiu 
que somente pedirá o registro definiti
vo do partido em fevereiro, após as fé
rias do Poder Judiciário, que entra em 
recesso no próximo dia 20. O PDS se
rá o primeiro partido a solicitar este 
registro.

Em fevereiro, o PDS deverá con
sultar o TSE sobre o prazo de filiação 
para os candidatos às eleições de 
1982. Nesta consulta, o PDS terá o 
apoio indireto do PMDB, cujo presi
dente, deputado Ulysses Guimarães 
(SP),já manifestou sua preocupação a 
autoridades da Justiça Eleitoral.

A legislação eleitoral estabelece 
que os partidos terão de realizar sua

convenção nacional no prazo máximo 
de um ano depois de obtido seu regis
tro provisório. O PMDB o alcançou a 
6/5, o PTB a 12/5, o PDS a 12/6, o PP a 
2/11 e o PDT a 16/11. Feita a conven
ção não há, na lei, qualquer prazo para 
solicitação do registro definitivo.

No caso especifico do PDS, doÍ8 
diretórios estaduais ainda não foram 
çonstituidos. Em Mato Grosso do Sul, 
a nomeação do sr. Pedro Pedrossian 
para o governo esfacelou o partido, que 
ainda não foi constituído. No Pará 
continua o atrito entre os grupos do se
nador Jarbas Passarinho (lider do go
verno) e o sr. Alacid Nunes, governa
dor do Pará. No PMDB as maiores di
ficuldades são em relação a Minas Ge
rais.

Reagan escolhe Alexander 
Haig para ser secretário
Washington - O tuturo secretário de Estado, 

Alexander M. Haig, liáo tem nenhuma experiên
cia direta nos assuntos da América Latina, em
bora suas raizes católicas possam facilitar a 
compreensão das forças em jogo na região.

A carreira militar de Haig concentrou-se no 
pacifico, onde trabalhou como um jovem oficial 
do Comando Geral Douglas Macarthur, e culmi
nou na Europa, como comandante supremo do 
Tratado do Atlântico Norte.

A vida privada de Haig é pouco conhecida, 
embora não haja segredo.

Seu pai foi um advogado de Filadélfia, que 
morreu de câncer quando seu filho tinha apenas 
10 anos. Sua educação primária foi em uma es
cola paroquial e seguiu sob tutela religiosa até 
chegar a Universidade de Notre Dame.

Seu irmão Fracis é pastor jesuita de Virginia 
Ocidental, enquanto sua irmã . Meigs exerce a 
advogacia em Nova Gersei.

Meigs disse que Haig é um homem “ doce, 
razoável, que não suscita ódios nem temores” .

A carreira estabelecida por seu pais para ele

foi o direito, mas ao eclodir á segunda guerra 
mundial, deixou Notre Dama, onde se graduou 
como subtenente em 1947.

A conexão católica é o que levou a atividade 
politica, em 1969, quando Joseph A. Califano 
(que veio a Washington, procedente de sua nati
va Boston como autor dos discursos de John F. 
Kenndy) recomendou-o ao então assessor nacio
nal em assuntos de segurança, Henry A. Kissin- 
ger.

A lógica de seu raciocinio, sondada a uma 
grande inteligência, tornou - o rapidamente em 
um substituto de Kissinger e prontamente em 
uma fígura-chave da própria Casa Branca.

A parte que segue é a história recente: seu 
envolvimetno nos momentos finais da presidên
cia de Richard M. Nixon e na difícil transferên
cia do poder ao presidente Gerald R. Ford.

O problema pode voltar a despertar a aten
ção pública, pois alguns legisladores democratas 
disseram que, durante as audiências necessárias 
para a confirmação de Haig no cargo, será explo
rada a fundo sua participação no dramático epi
sódio.

ESTAMOS EM 
JOÃO PESSOA

João Pessoa é um dos mais importantes centros urbanos do Nordeste.
Esta já seria uma boa razão para não ficarmos longe desta gente progressista e ami
ga.
Por isso, estamos chegando a João Pessoa, de onde, na verdade, nunca estivemos 
inteiramente ausentes, tantos são aqueles, aqui residentes, que contam com a nos
sa proteção e amparo.
Hoje, estamos realizando dupla ação: ampliando a nossa rede de representação no 
pais e fazendo justiça a esta cidade, que, a partir de agora, passa a figurar no mapa
geográfico da Capemi. j  u í  '
Isto significa mais comodidade para os participantes dos nossos planos de benefí
cios. Os atuais e os futuros.
Uma vitória que creditamos à importância da terra e do povo paraibano.

Ç ^ a p em í
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João Pessoa: Rua Rodrigues de Carvalho, 36 — Centro

Bali, Indonésia - A Organização de Países Ex
portadores de Petróleo - OPEP - anunciou ontem au
mentos de dois a quatro dólares no preço básico do 
barril de petróleo.

Um comunicado emitido no final da sessão de 
dois dias do cartel petrolífero fixou também em 41 
dólares por barril o preço máximo do petróleo da 
OPEP, ao autorizar um aumento de quatro dólares 
aos países que desejem aplicar o máximo.

A decisão da OPEP estabelece orientações ge
rais para fixação dos preços do petróleo e deixa os 
países eip liberdade para cobrar o que achem conve
niente dentro dos limites assinalados, em função da 
forma de evolução dó mercado.

O comunicado diz que a Arábia Saudita elevou 
o preço básico de 30 para 32 dólares o barril, enquan
to outros países membros da OPEP poderão aumen
tar seu preço básico de 32 para 36 dólares. O preço 
máximo do produto da organização foi aumentado 
de 37 para 41 dólares o barril.

Os analistas consideram que os aumentos eleva
rão o preço da gasolina e do combustível de calefa- 
ção nos Estados Unidos em torno de um centavo por 
litro, mas funcionários de vários paises disseram não 
estar seguros ainda dos novos preços que serão fixa
dos em definitivo por seus respectivos governos.

“ Simplesmente não sabem o que o mercado lhes 
prepara” , disse uma fonte da conferência. A reunião 
terminou coin rapidez surpreendendo e somente um 
minimo de divergência entre seus niembros transpi
rou em público.

O comunicado emitido no final da reunião disse 
que a conferência analisou um relatório sobre o que 
se conseguiu de progresso na criação^de um instituto 
de estudos superiores em ciência e tecnologia para os 
paises em desenvolvimento, como se decidiu na 
quinquagésima sétima reunião, e instruiu o secretá
rio geral a reunir um grupo de trabalho que aborde 
este assunto durante a primeira metade do ano pró
ximo.

Sobre a base das conclusões desse grupo de tra
balho, se realizará um estudo de viabilidade do pro
jeto com a supervisão geral do secretariado, cujos re
sultados serão submetidos à conferência para seu 
exame. Assinala ainda o comunicado que a confe
rência, após estudar o relatório da quinquagésima 
segunda reunião da junta da comissão econômica e 
com base na situação do mercado petrolífero, deci
diu:

, A -Fixar o preço oficial do óleo de referência (o 
leve árabe de 34 graus) ao nível de 32 dólares por 
barrif; B - Chegar a um preço teto com base no petró
leo considerado de referência, de até 36 dólares o 
barril; C - Fixar um preço máximo para o petróleo 
da OPEP de 36 para 41 dólares por barril.

A conferência designou o equatoriano Mauro 
Davalos Cordero como presidente da Junta de Go
vernadores para 1981 e o Gabâo como presidente al
ternativo para esse período.

A conferência decidiu ainda que o mandato do 
atual secretário geral, o equatoriano Rene Ortiz, seja 
prorrogado até o final de junho de 1981. A próxima 
reunião ordinária da conferência será realizada no 
dia 25 de maio do próximo ano.

Fisico diz que problema 
do Brasil é o petróleo

Salvador - O grande problema de energia no Brasil é de com
bustíveis líquidos de substituição do petróleo e não de energia.a- 
firmou o iisico José Goldemberg, presidente da SBPC, salientan
do que os cientistas brasileiros concordam que o melhor progra
ma implementado no setor é o Proálcool, através da cana-de- 
açúcar, e da substituição do óleo combustível pelo óleo vegetal.

O PidSidente da SBPC chamou atenção para a melhor utili
zação (io gás natural, sobretudo na região produtora de petróleo 
do recôncavo baiano. Ao defender a produção de combustíveis lí
quidos e o aumento do seu consumo interno, o físico condenou o 
programa nuclear brasileiro, por não responder a esta necessidade 
do país e produzir apenas enérgia elétrica.

Espera José Goldemberg que a enèrgia nuclear deixe de ser 
um assunto pdêmico no ano de 81. Reu»  ele,’ a fcnte nuclear de ener
gia acabou tendo um superdimensionamento dentçõ das necessi
dades brasileiras, embora seja cercada de > oontrovéisia e proble
mas. “ São inúmeros os cientistas que não a corisidèram uma for
ma de energia suficientemente segura e testada para ser produzi
da em larga escala no Brasil” , acrçscentou.

Na opinião do Presidente da SBPC, o programa nuclear 
brasileiro, apesar de superdimensionado, não foi firmado com ob
jetivos militares. “ Primeiro porque a maneira pela qual ele foi 
constituído não é o melhor caminho para obter armas e, ao que 
tudo indica, o que o governo pretendia, em 1975, era adquiir o dommio da 
técnologia, como um símbolo de prestigio”, explicou.

Envie seu Anúncio 
para a Rua João Amorim, 
384 ou pelo Te: 221-1220

íCAIXA

Resultado provisório do concurso teste n? 525, apurado em 
15/12/80 total liquido a ratear; Cr$ 166.357.576,33:11 apos
tas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada uma Cr$ 
15.123.416,03.

Discriminação de apostas ganhadoras por Estados

Amazonas ............................................................oi
MATO GROSSO DO S U L .......................  01
MINAS GERAIS.................................................................. 01
PARANA................................................................................01
PIAUÍ...............................  Ô2
RIO GRANDE DO S U L .................................................... 01
RIO DE JANEIRO.............................................................. 01
SAO PAULO ........................................................................ 03

De acordo com o artigo 19 da norma geral dos concursos de 
prognósticos esportivos, haverá um prazo de 10 dias, conta
dos a partir desta data para reclamaçõesf as quais deverão 
ser apresentadas a avenida Camilo de Holanda, 100 - João 
Pessoa, até o dia 26/12/80. Não serão aceitas reclamações 
por via postal.

Assine a u m iAd
Em Campina Grande
Rua Maciel Pinheiro, 320 -  Ed. Jabre 

Fone; 321-3786



CAMPINA GRANDE

GABINETE CIVIL DO GOVERn a d OR 
Unidade Setorial de Âdminibtração 

EDITAL DE CHAMAMENTO
Pelo presente Edital de Chamamento, fica convidado 

Arioswaldo Gonçalves Mousinho, Continuo, matrícula 
44.777 - 3, com lotação fixada no Gabinete Civil do Gover
nador, para apresentar defesa, dentro do prazo de 30 (trin
ta) dias, a contar da data da primeira publicação deste, 
justificando a ausência ao serviço, por mais de 30 (trinta) 
dias consecutivos, sob pena de demissão, de acordo com o 
art. 221, inciso II da Lei complementar n« 8, de 29 de julho 
de 1976.

Unidade Setorial de Administração do Gabinete Civil 
do Governador, em 15 de dezembro de 1980.

(Carlos Freire Ribeiro)
COORDENADOR DA UNIDADE SETORIAL 

DE a d m i n i s t r a ç ã o

SECRETARIA DA AGRICULTURA 
E ABASTECIMENTO 

COMISSÃO TEMPORÁRIA DE LICITAÇÃO 
E ALIENAÇÃO DE BENS MÓVEIS

CONCORRÊNCIA PÜBLICA N» 01/80 

A V I S O

À SECRETARIA DA AGRICULTURA E ABASTECI
MENTO do Estado da paraíba, através de sua Comissão 
Temporária de Licitação e Alienação de Bens Móveis, leva 
ao conhecimento dos interessados que fará realizar ás 9.00 
(nove) horas do próximo dia 19 (dezenove) do corrente mês, 
em sua sede, localizada no 2̂  andar, bloco II - Centro Ad
ministrativo Estadual em João Pessoa - Pb. CONCOR
RÊNCIA - para aquisição de Gêneros Alimentícios destina
dos a Implantação do PROJETO DE ABÁSTECIMENTO 
DE GÊNEROS DE U NECESSIDADE ÃS POPULA
ÇÕES DE BAIXA RENDA das Cidades de João Pessoa e 
Campina Grande-Pb.

O Edital da CONCORRÊNCIA contendo as con
dições e exigências para a participação encontra-se afixa
do no Quadro de Avisos desta SAA., no endereço supra ci
tado. Demais esclarecimentos, inclusive cópia do Editai 
em referência poderão ser obtidos junto a Chefia do Serviço 
de Licitação e Compras no horário normal de trabalho.

Secretaria da Agricultura e Abastecimento, em João 
Pessoa, 04 de Dezembro de 1980.

GERALDO PEREIRA DA SILVA 
PRESIDENTE

MOAR S/A - CONFECÇÕES DE ROUPAS 

C.G.C. (MF) 09.098.120/0001-48 

Capital Autorizado: . . .  Cr$ 150.000.000,00

Capital Subscrito e Integralizado:

Cr$ 98.934.454,00

ATA DA 18» REUNIÃO DO CONSELHO 
DE ADMINISTRAÇÃO ( RESUMO)
1 - LOCAL, HORA E DATA: Séde social à R. Margi

nal Leste, Km 1,5 BR 101, Distrito Industrial de João 
Pessoa-Pb, reunião realizada ás 10,00 horas do dia 10 de 
dezembro de 1980.

2 - PRESENÇA E MESA DIRETORA DOS TRABA
LHOS: Presente a totalidade do Conselho de Administra
ção representado pelos Conselheiros SEVERINO X A 
VIER PIMENTEL, ,LIZETE CRISPIM PIMENTEL e 
MARIA DO SOCORRO PIMENTEL DANTAS, cavando 
ao primeiro a presidência dos trabalhos.

3 - DELIBERAÇÕES TOMADAS: Deliberou-se á 
unánimidade de votos, o aumento do capital subscrito e in
tegralizado, mediante a incorporação de Cr$ 10.000.000,00 
(dez milhões de cruzeiros) proveniente de recursos do 
FUNDO DE INVESTIMENTOS DO NORDESTE - FI- 
NOR, 0 correspondente a 10.000.000 (dez milhões ) de 
ações preferenciais Classe “ C” , do capital da Empresa, 
subscritos e integralizadas em dinheiro pelo referido FUN
DO, em data de 10.12.1980, conforme Boietini de Subscri
ção emitido para tal fim, assinado por Carlos Luis Crispim 
Pimentel e Severino Xavier Pimentel, em nome da Socie
dade, e firmado pelo Banco do Nordeste do Brasil S/A, 
como gestor do mencionado FUNDO, na mesma data.

Nordeste do Brasil S/A, como gestor do mencionado 
FUNDO; na mesma data.

4 - POSIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL: O capital subs
crito e integralizado, em decorrência da subscrição e inte- 
gralização feitas, passou de Cr$ 98.934.454,00 para Cr| 
108.934.454,permanecendo o Capital Autorizado em Crí 
150.000,000,(X) com a formação constante do Estatuto So
cial.

5 - PARECER DO CONSELHO FISCAL: Desneces
sário tendo em vista o seu funcionamento não ser em cará
ter permanente.

6 - ARQUIVAMENTO NA JUNTA COMERCIAL: A 
Ata, lavrada no Hvro prtorio, tem sua cópia arquivada na 
Junta Comercial deste Estado, na Escarcela m 253 por 
despacho de 10.12.1980.

Este 0 sumário da Ata. SEVERINO XAVIER PI
MENTEL - Presidente da Mesa.

MOAR S/A - CONFECÇÕES DE ROUPAS 

C.G.C. (MF) 09.098.120/0001 - 48

Capital Autorizado: . . .  Cr$ 150.000.000,00 

Capital Subscrito:........ Cr$ 98,934.454,00

Capital Integralizado: . Cr$ 98.934.454,00

ATA DA 17» REUNIÃO DO CONSELHO 
DE ADMINISTRAÇÃO (RESUMO)

1 - LOCAL, HORA E DATA: Séde social á R. Margi
nal Leste, Km 1,5, BR 101, Distrito Industrial de João 
Pessoa-Pb, reunião realizada ás 9,00 horas do dia 24 de no
vembro de 1980.

2 - PRESENÇA E. MESA DIRETORA DOS TRABA
LHOS: Presente a totalidade do Conselho de Administra
ção representado pelos Conselheiros SEVERINO XA
VIER PIMENTEL, LIZETE CRISPIM PIMEN
TEL e MARIA DO SOCORRO PIMENTEL DANTAS, 
cabendo ao primeiro a presidência dos trabalhos.

3 - DÈLIBERAÇÕES TOMADAS: deliberou-se por 
unánimidade de votos a etqissão de 12.000.000 de ações no
minativas no valor de Cr$ 1,00' cada uma, sendo 8.000.000 
de ações ordinárias e 4.000.00 de de ações Preferenciais 
Classe “ B” nas seguintes condições: a) subscrição particu
lar entre os atuais acionistas; b) Preço t(e emissão Cr$ 1,00 
por cada ação subscrita; c) htegralizaçao em moeda cor
rente nacional no ato da subscrição; d) Direito de preferên
cia poderá ser exercido até o dia 29 de dezembro de 1980.

4 - ARQUIVAMENTO NA JUNTA COMERCIAL: A 
ata, lavrada no livro próprio, tem sua cópia arquivada 
na Junta Comercial deste Estado, na Escarcela n’  253 por 
despacho de 10.12.1980.

AUNIÃO ^  João Pessoa, quarta-feira 17 de dezembro de 1980

Este o sumário da Ata. SEVERINO XAVIER PI
MENTEL - Presidente da Mesa.

Milho entra 
para leilão 
esta semana

Quase 20 mil tone
ladas de milho importa
do serão leiloadas esta 
semana na Bolsa de 
Mercadorias da Paraí
ba, sendo que a maioi 
quantidade _será para 
entrega imediata, num 
montante de aproxima
damente 15 mil tonela
das do produto.

Para a entrega fu
tura, ou seja, no mês de 
Fevereiro de 81 a Co
missão de Financia
mento da Produção des
tinou perto de 5 mil to
neladas do produto, to
dos ensacados.

Por ocasião do Lei
lão de ontem à tarde, 
praticamente toda a 
quantidade ofertada de 
milho importado foi ad
quirida pelos diversos 
compradores do Nor
deste, especialmente as 
Cooperativas Agrícolas, 
Avicultores, através dos 
Corretores credenciados 
da Bolsa de Mercado
rias da Paraíba.

Para o Leilão de 
hoje pe la  manhã,  
espera-se que o mesmo 
quadro seja repetido, 
embora alguns compra
dores tenham reclama
do da quantidade ofer
ta d a  de m i lh o ,  
considerando-a peque
na, já que existe uma 
grande procura do pro
duto em toda a região.

Técnicos do 
Moderno vão 
colar grau

Cerca de setenta e 
três tecnolandos do 
Curso de Contabilida
de, serão diplomados 
hoje pelo Colégio Mo
derno 11 de Outubro, de 
Campina Grande, em 
solenidade de colação 
de grau que terá lugar 
na Igreja de Nossa Se
nhora do Carmo, às 
19:30hs, após a conce- 
lebração solene em ho
menagem aos conclu- 
intes.

Os atos de formatu
ra dessa nova turma in
tegram a programação 
elaborada pela direção 
do Colégio 11 de Ou
tubro, que está assim 
delineada:

D ia  17/12,  às 
19:30hs, Missa e colação 
de Grau, seguidos de 
Coquetel, na Igreja de 
Nossa Senhora do Car
mo;

Dia 18, ás 18:30hs, 
aposição da placa come
morativa à Turma de 
1980, e aula da Sauda
de, no CJolégio. Às 21 ho
ras, Baile de Encerra
mento do curso, no Clu
be dos Estudantes Uni
versitários C.E.U.

Filarmônica 
participará 
de festejos

A Secretaria da 
Educação e Cultura do 
Município, através do 
Departamento de Cul
tura e Recreação, já está 
ultimando os preparati
vos, com vistas à reali
zação dos festejos alusi
vos à quadra natalina, a 
terem lugar, nas praças 
e ruas centrais e nos 
bairros de Campina 
Grande, contando, to
dos eles, com a partici
pação da Filarmônica 
“ Epitácio Pessoa” .

Sob a coordenação 
da professora Teresa 
Madalena Braga, dire
tora do Departamento 
de Cultura e Recreação, 
a programação constará 
de retretas da Filarmô
nica em vários pontos 
da cidade, particular
mente, as praças da 
Bandeira, no centro e 
Joana D’arc de Arruda, 
em José Pinheiro; e no 
Parque do Açude Novo,

3ue já está ornamenta- 
o para os festejos nata

linos e da chegada do 
ano novo, já tendo, 
montados em suas pro
ximidades, dois parques 
de diversões, recebendo, 
todas as noites, um nu
meroso público.

As escolas da rede 
municipal já estão en
saiando os seus tradicio
nais “ Pastoris” , sob a 
responsabilidade da 
professora Lenira Go-

Enivaldo Ribeiro inspeciona obras do Distrito de Serviços Mecânicos.

Prefeitura quer crédito 
especial para orçamento
Deu entrada na Câmara Munici

pal, 0 Projeto de Lei do Prefeito Eni- 
valdo Ribeiro, solicitando ao Poder Le
gislativo Campinense, autorização, pa
ra, abertura de Crédito Adicionái Espe
cial ao Orçamento vigente' do Municí
pio, num total de Cr$ 52.315.734,00.

Segundo a mensagem anexada ao 
Projeto, que, já foi encaminhado à Co
missão de Finanças e Orçamento da 
“ Casa de Félix Araújo” , o crédito pre
tendido pela Municipalidade, se desti
na, à execução da primeira etapa das 
obras de construção do Distrito de Ser
viços Mecânicos, de conformidade com

o Programa de Inversões, parte inte
grante do contrato celebrado em 22 de 
maio deste ano, entre o B.N.B. e o Mu
nicípio de Campina Grande.

Os recursos, são oriundos do con
trato de abertura de crédito, celebrado 
éntre o BNB e o Município, devida
mente autorizado pela Lei Municipal 
n» 424, de 9 de novembro de 1.978.

Na mensagem que enviou à Câ
mara, acompanhando o seu projeto de 
Lei, o prefeito Enivaldo Ribeiro solici
ta aos ilustres integrantes da “ Casa 
Féliz Araújo” , regime de urgência na 
tramitação da matéria.

Edvaldo do Ú pode ter seu 
nome incluído para reitor

Um grupo liderado por Professores 
da Universidade Regional do Nordeste 
está trabalhando no sentido de que o 
Economista Edvaldo de Souza do C 
venha a ter o seu nome incluído na Lis
ta Sêxtupla a ser encaminhada ao Pre
feito Enivaldo Ribeiro para a escolha 
do novo Reitor da URNe.

O processo sucessório para a esco
lha do substituto do Professor José Fi
gueiredo já foi iniciado, embora oficial
mente nenhum nome tenha sido defi
nido para concorrer na Lista Sêxtupla.

As manifestações que estão sur
gindo por parte de amigos e professores 
da URNe em torno do nome do Profes
sor Edvaldo do Ó, têm encontrado a 
cada dia que passa maior apoio e um 
certo concenso de todos, especialmente 
pelo fato do mesmo ter sido o primeiro 
Reitor da URNe, além de ter dirigido a 
maioria das grandes Instituições exis
tentes em Campina Grande.

O Professor Edvaldo do Õ goza 
ainda da inteira confiança e prestigio 
do Prefeito Enivaldo Ribeiro, pois já o 
serviu como Assessor na Coordenação 
do PETRAI e atualmente exerce a fun
ção de Coordenador do Programa de 
Ocupação dos Centros Comerciais 
construídos pela Prefeitura Municipal.

Também o Senhor Edvaldo de 
Souza do Ô mantém um bom relacio- 
najnento com o Reitor da Universidade 
Federal da Paraíba, Professor Berilo 
Ramos Borba e com o atual Reitor da

,1
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URNe, Professor José Figueiredo, fatos 
que o credenciam de maneira incontes
tável para que o mesmo venha a ser 
um dos integrantes da Lista Sêxtupla e 
com CTandes possibilidades de ser o in
dicado pelo Prefeito Enivaldo Ribeiro 
para a Reitoria da Universidade Regio
nal do Nordeste.

Fiep faz festa para os 
filhos dos funcionários

Hoje à tarde, a Federação das In
dústrias do Estado da Paraíba (FIEP), 
reúne em suas dependências, todas as 
crianças, filhas dos seus funcionários, 
no ensejo da sua costumeira confrater
nização de fim de ano, distribuindo en
tre as mesmas, diversos brindes, e, 
promovendo assim, o intercâmbio da 
diretoria da entidade com os que fa
zem o seu corpo de funcionários e seus 
familiares.

Amanhã, numa iniciativa do seu 
presidente, industrial Agostinho Velo- 
so da Silveira, a FIEP, vai reunir, às 
16:30hs, em sua séde, os jornalistas 
campinenses, militantes nos diversos ór
gãos de comunicação, (jornal, rádio, 
tv), com quem se confraternizará, e ao 
mesmo tempo agradecerá a cobertura 
dada às suas atividades, durante o de

correr do ano findante. Através do seu 
setor de relações públicas, a Federação 
das Indústrias está dirigindo convites a 
todos os jornalistas serranos.

Finalizando sua programação tra
çada para assinalar o final do ano, a 
Federação das Indústrias, no próximo 
sábado, estará realizando a tradicional 
confraternização com o SESI e o SE- 
NAI, órgãos com os quais mantém la
ços de filiação.

A festa, reunirá todos os funcioná
rios da FIEP, SESI, SENAI, nas de
pendências do Clube do Trabalhador 
“ Aprigio Veloso” , localizado à Rua Pe
dro II, constando entre outras atrações, 
de sorteio de brindes, shows churrasco e 
diversas brincadeiras entre os presen
tes.

Estudantes vão participar 
de uma competição cívica

mes.

Os alunos dos estabelecimentos de 
ensino da rede oficial do Estado em 
Campina Grande, vão participar, no 
período de dezembro de 1980, a feverei
ro de 1981, da 1» Etapa (a nível munici
pal), da MARATONA CiVICA -  82, 
competição estudantil, de caráter bie
nal e de âmbito nacional, instituída 
pela Comissão Nacional de Moral e Ci
vismo - C. N. M. C., objetivando esti
mular os estudantes, a um maior co
nhecimento da Educação Moral e Cívi
ca, oferecendo uma razão de profundo 
significado ético e patriótico, através 
da reflexão do homem brasileiro diante 
do estudo minucioso dos temas relacio
nados com a história pátria.

Esta primeira etapa, em nível mu
nicipal, será efetuada com duas provas 
em dias consecutivos, sendo uma prova 
p re l im in ar  e uma p r in c ip a l ,  
d e n t r o  do p e r ío d o  c o m p r e e n 

dido entre os meses de dezembro de 
1980 e fevereiro de 1981, em data e lo
cal a serem determinados pela Coorde
nação de Moral e Cívica da Secretaria 
de Educação e Cultura do Estado da 
Paraíba.

As provas serão realizadas simul
taneamente, em ca*da município, sendo 
relacionado, em cada um deles, um es
tudante a nível de cada grau de ensino, 
para representá-lo na se^nda etapa 

ue será realizada na Capital do Esta- 
0, em âmbito estadual. As referidas 

provas serão dissertativas não havendo 
em nenhuma delas, quesfion^os, per
guntas ou testes de múltipla escolha.

Dos estudantes escoUúdos na eta
pa estadual, serão submetidos a um 
processo seletivo, durante o qual, serão 
selecionados os representantes esta
duais junto a 3» Etapa, a nível nacional, 
a ser disputada em Brasília,
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Oiticica sim, 
política não

A qualquer encontro de políticos, principalmente 
sendo de agremiações partidárias diferentes, dificil
mente deixam de ser atribuídas conotações políticas, 
que extrapolam para as niais variadas e, às vezes, até 
profundamente exageradas, perfilando interpretações 
nem sempre condizentes com a verdade.

Os contatos ocasionais do ex-deputado e industrial 
José de Paiva Gadelha com o governador Tarcísio Buri- 
ty, ao que nos parece, têm sido alvo dessas exegeses es- 
peculanvas, príncipalmente o recentemente ocorrido 
com a visita daquele empresário sertanejo ao Palácio da 
Redenção.

Embora seja praxe entender-se, que, em conversa 
de políticos, o assunto principal sempre é política, nesse 
diálogo, a que a imprensa e os círculos partidários pa
raibanos têm dispensado acentuado interesse, o tema 
tratado foi eminentemente empresarial, é relacionado 
não com Sousa mas com Pombal.

Nesta última cidade sertaneja, há cerca de três 
anos, foi desativada a indústria Brasil Oiticica, deixan
do ocioso inúmeros operários, provocando repercussões 
sociais negativas, numa situação que, mutatis mutandi 
guardadas as devidas proporções, representou, para 
aquele centro interiorano, o que significou para Campi
na Grande o problema do fechamento da Wallig Nor
deste, até hoje sem solução concreta, apesar das inúme
ras e sucessivas promessas de reabertura.

,Face o desativamento da. empresa, hoje sob a res
ponsabilidade do Grupo Catu, do Ceará, a Câmara de 
Vereadores, a classe política e outros segmentos da co
munidade pombalense passaram a gestionar junto a se
tores públicos, dentro esses o Governo do Estado, o en
contro de uma solução para a questão, até que o Grupo 
Gadelha se decidiu por adquirir o controle acionário da 
indústria, com as negociações já estando em fase con
cretamente concluída. E foi esse desenlace que o sr. Jo
sé Gadelha foi comunicar, pessoalmente, ao Governa
dor, já que este vinha acompanhando, interessadamen- 
te, o processamento da transação, torcendo para que a 
mesma se consumasse satisfatoriamente e a Paraíba, 
principalmente o seu sofrido Sertão, não permanecesse 
com uma de suas mais tradicionais organizações indus
triais - inclusive absorvendo matéria prima da própria 
região - paralizada. '

Fixados esses posicionamentos, parece-nos ter ra
zão o grupo gadelhista peemedebista ao alegar que todas 
essas especulações teriam inspiração de setores interes
sados em obstacularem a i projeção que, dia a dia, o de
putado Marcondes Gadelha vem consolidando, a nível 
nacional, dentro do esquema oposicionista.

E estes expedientes intrigatórios e especulatórios - 
alegam também - estariam a recrudescer, sobretudo 
agora, com a boa performance e perspectiva do parla
mentar sousense, na disputa da liderança do PMDB na 
Câmara, o que, se conquistado, lhe será de maior cre
denciamento politico-partidário, no tocante à escolha 
do seu nome como candidato a governador ou a senador, 
principalmente ao primeiro posto; e este recente encon
tro do seu pai com o dirigente estadual teria vindo bem 
a calhar para instrumentalizar esses comentários.

RESPINGOS
DENOMINAÇÕES -  Expedientes firmados pelo 

vice-governador em exercício Clóvis Bezerra, o Diário ( 
Oficial, edição de ontem, publica denominações de três 
obras públicas estaduais, reverenciando a memória de 
destacadas personalidades paraibanas, no setor da vida 
pública. De “ Presidente Epitácio Pessoa”  fica denomi
nada a Rodovia Queimadas-Umbuzeiro; de “ Prof. Luiz 
Gonzaga Burity” , a ligação BR-230-cidade de Ingá; e de 
“ Deputado Bivar Olinto de Mello e Silva”  o conjunto 
residencial que a CEHAP, ora, contrói em Patos.

• • •
VISITA -  Nesta sexta-feira, a Paraíba recebe a vi

sita do cel. IRenjto Kleber Carvalho,, secretário particu
lar do min stro Ctmilo Penna, da Indústria e Comércio. 
No sábado, em João Pessoa, será homenageado com um 
almoço na residência do comendador Renato Ribeiro 
Coutinho; e, no domingo, virá a Campina, aqui almo
çando na granja do industrial José Pimentel, ao encon
tro presentes outros empresários.

• • • '

’ DOCUMENTO -  Na oportunidade, através do in
dustrial Luiz Motta Filho e outros empresários do setor, 
ao visitante será entregue um documento reivindicató- 
rio da Associação das Indústrias de Curtumes do Nor
deste.

Ainda em Campina, o coronel Kleber manterá con
tatos e colherá subsídios sobre a caprinocultura na re
gião caririzeira, com vistas aos planos da SADIA, de im
plantar, em Campina ou naquela área, um frigorlfico- 
matadouro industrial. As peles dos animais abatidos se
riam industrializadas pelos curtumes de Campina e a 
carne beneficiada e eidatada para comercialização nos 
centros consumidores do Nordeste e do Centro-Sul do 
Pais. • • •

SAUDAÇÃO -  Ante-ontem, no Clube Campestre, 
convidado pela jornalista Déa Cruz, promotora da ini
ciativa, o vice-prefeito Raymundo Asfóra lá esteve para 
saudar as senhoras e senhoritas da sociedade campinen
se, homenageadas no show beneficente “ Mulher 80” . O 
tribuno foi muito feliz nas suas colocações.

• • •
DIRETORIA -  Com um jantar de confraterniza

ção, no Campestre, próximo dia 30, ocorrerá a posse da 
nova Diretoria do Clube de Diretores Lojistas, presidida 
pelo empresário Ãlvaro de Barros Corrêa que sucederá, 
no posto, ao lojista Manoel Gonçalves Valença. No en
sejo, o CDL lançará a “ Ordem dos Tropejros” , com ela, 
inclusive, distinguindo, na oportunidade, o seu primei
ro agraciado, ainda a ser definido, o que ocorrerá até o 
dia 20 do corrente.

• • •
CONTACTOS -  Com posse marcada para janeiro, 

o médico Marcos Pimentel, presidente eleito do Clube 
Campestre, vai empreender antes uma série de contac- 
tações pessoais com dirigentes de clubes sociais de ou
tros centros nordestinos, inteirando-se da sua sistemáti
ca funcional e da sua organização estatutária e regimen
tal. Nesse roteiro, previstas egtâo viagens a João Pessoa 
Recife, Natal, ftortaleza e Salvador.
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SOCIAIS-
AUNIÂO Joâo Pessoa, quarta-feira, 17 de dezembro de 1980

Reposto
• Esta festa de confra
ternização é repetida 
todos 08 anos e cada 
vez mais ganha noto
riedade e frequência 
mais acentuada. Esta
mos nos referindo ao 
almoço que a Associa
ção dos Diplomados da 
Escola Superior de 
Guerra (Delegacia da 
Paraíba) irá oferecer 
no próximo sábado.
• O colunista, que é 
adesguiano, foi distin- 
guido com um convite 
assinado pelo profes
sor Otacilio dos San
tos Silveira, Delegado 
da ADESG/Pb, para 
tomar parte na reu
nião, marcada para a 
manhã daquele dia, no 
Quartel do 15̂  BIMTz.
• Daqui, agradeço a 
distinção.

Mulher-80
• Estou sendo infor
mado que um grupo de 
senhoras da sociedade 
p essoen se, tendo a 
à frente a senhora Syl- 
via Rique Pereira Go
mes, irá prestar signi
ficativa homenagem  
a, Glauce Navarro 
Burity, possivelmente 
antes do Natal.
• A manifestação será 
em recon h ecim en to  
pela inclusão da Pri
meira Dama da Parai- 
ba entre ae “Dez Mais 
A tuantes M ulheres- 
80” , galardão que ela 
recebeu na última se
mana  no T e a t r o  
Adolpho Bloch, no Rio 
de Janeiro.
• Para as manifestan
tes "e mais uma vitó
ria para o mundo femi
nino de João Pessoa e 
de toda a Paraíba” .

«

ASSIS E OZÁES: ABRAÇOS

Réplica da 
Casa Branca

• 0  Des. Antônio Couto Car
taxo está construindo uma 
belissima casa no Bairro dos 
Estados.
• O seu filho Océlio, por seu 
turno, terminou a da sua fa
zenda no Rio Grrande do 
Norte, cujo projeto se asse- 
me .ha muito à Casa Branca, 
do Estados Unidos.

Abraço dos 
dirigentes

• Durante 0 seu discurso de 
despedida da presidência do 
Cabo Branco, o deputado 
A s s i s  Ca me l o  ( f o t o ) ,  
colocou-se à disposição do 
sucessor Ozaes Manguei
ra.
• Terminada a fala, o novo 
presidente alvi-rubro foi 
abraçar o parlamentar.

ABERTURA 1812

• O maestro Eleazar de Car
valho, desde o início da sema
na, está em João Pessoa diri-

§indo os ensaios da Orquestra 
infônica da Paraíba, que ele 

vai reger sexta-feira durante 
o grande concerto programa
do para o, , adro da Igreja de 
São Francisco. Será esta a úl
tima apresentação do exce
lente grupo misical na pre
sente temporada.
• Entre as obras que serão 
executadas pela Orquestra 
Sinfônica da Paraíba, consta 
“ Abertura 1812” , de Tchai-

kosvreky. O espetáculo, pro
movido pela Universiímde 
Federal da Paraíba, através 
do seu Departamento de Mú
sica, pelo Governo do Estado 
e pela PB/Tur, deverá ser um 
dos melhores do ano.
• O maestro Eleazar de Cár- 
valho, além da Sinfônica, 
também terá oportunidade 
de reger vários corais. Pelo 
grande interesse popular que 
vem desp)ertando o concerto o 
adro da São Francisco deverá 
ser pequeno para acomodar 
os espectadores-

BRAGA O PREFERIDO
* A mulher pessoense está empenhada ativamente 
em todos os setores, até mesmo o politico partidário. 
Recentemente, um número considerável delas, reuni
das informalmente, idealizou uma enquete para se 
saber suas preferências para a Governadoria do Esta
do, em 1982.
• O impressionante é que, como resultado, não hou
ve nenhuma discrepância. Todas apontaram o nome 
do deputado Wilson Braga como o candidato ideal 
para substituir o professor Tarcísio Burity na Chefia 
do Executivo paraibano. Sylvia Rique Pereira Go
mes, uma das presentes, afirmou que Lúcia Braga é 
uma autêntica líder, muito inteligente, assistente so
cial com curso brilhante ; talhada mesmo para Pri
meira Dama do Estado.

Q otíixlock r

f

■
CARMEM l e d a  E RÜBERIXJ LU NA J- REIRE, VICE-PRESIDENTE DO CB

E DOMINGO ensolarado. Bebel se bronzeia na praia quando 
aparece Flávia, uma conhecida. Flávia está um pouco abor
recida, porque ao visitar uma amiga numa clinica psiquiá

trica, foi abordada por um docente que lhe pediu ajuda, 
entregando-lhe um bilhete, tipo SOS. Bebel se impressiona com 
o caso e leva à redação Folha Popular.
• Após muita discussão Bebel se decide. Ela quer fingir-se de 
ca para poder testemunhar diretamente o que se passa na tal cli
nica psiquiátrica. Este é o tema básico do episódio “ Camisa de 
Força” , hoje, em Plantão de Policia, na TV Globo.

* /

BACHARÉIS DE DIREITO NOS 25 ANOS DE FORMATURA

RÁPIDAS -  ANhíA Cláudia Cavalcanti de 
Carvalho completou 17 anos 
segunda-feira passada e na resi

dência de seus pais, médico e sra. Francisco (Nely Cavalcanti) 
Clementino de Carvalho,' recepcionou suas amizades. Anna está 
se prepfirando para o vestibular-Sl e quer seguir a carreira do 
pai.* • • CHEGANDO a João Pessoa, ae férias, a bonita Heloisa 
Pezzi Maia, atualmente estudante em Caxiasdo Sul.* * * LI- 
LIOSA de Paiva Leite submetendo-se a um “ check-up” com a 
equipe do Prontocor.* * * PARA alegria dos familiares e amigos, 
Dona Alba Wanderley restabelecida e visitando netos e bisne
tos.* * * ANA Elizabeth e Paulo Neiva receberam sábado crian
ças e amigos para o aniversário de Paulinho.* * * AFRÂNIO 
Àragão aniversariando hoje. Domingo passado foi a vez do 
Juiz Walfer Porto.* * * NELY de Almeida Saeger está agora no 
Rio fazendo compras para o Natal.

Encontro
adiado

• Para que dois cantadores 
possam cumprir o contrato, 
a sra. Ana Lúcia Ribeiro 
Coutinho resolveu adiar de 
hoje para sexta o “ Encontro 
de Clubes” , marcado para a 
sua residência, com renda 
destinada para a Odilândia, 
um núcleo residencial de 
gente pobre existente na ci
dade de Santa Rita.

• O programa continuará 
sendo o mesmo e do encontro 
somente poderão participar 
as integrantes dos clubes 
“ Inform al” , “ Lady’ s ” , 
“ Friend’s”  e “ Gian” , todos 
fundados este ano em João 
Pessoa com um só objetivo: 
ajudar as pessoas carentes.

• Em meio ã programação 
será oferecido um desfile de 
modas, cuja boutique (ou 
boutiques) responsáveti se
rá anunciada por Ana Lú
cia um dia antes da realiza
ção da festa.

* * •

Flores do 
Caminho

• Em apenas uma semana, os 
dirigentes do Centro Civico 
“ Epitácio Pessoa’, do Institu
to Presidente Epitácio Pessoa, 
venderam mais de mil exem
plares do livro Flores do Ca
minho, de autoria fa professo
ra Maria Bronzeado Macha
do.

• Toda a renda irá beneficiar 
as obras de conclusão do Gi
násio “ Edson Machado” , que 
aquele modelar educandário 
tem na Avenida Rio Grande 
do Sul.

• • •

Nupcial 
no GptE

• o  engenheiro-agrônomo 
José Antônio, celibatário re- 
nintente, rendeu-se aos en
cantos de Ãguida e compare
ce sábado diante do altar da 
Capela do I Grupamento 
para entrar no chamado rol 
dos homens sérios.
• Ele é filho de Zezita e Ota
cilio Serafim dos Santos, e 
ela.', é filha de Lourdes e Ge
raldo Pires Galvão. A ceri
mônia será ãs 20 horas.

Casamento 
em Sumé

* Um acontecimento social 
da maior importância para 
a cidade de Sumé, será no 
próximo domingo quando 
Cecilio Martins e Zilmar 
Rodrigues se unirão pelos 
laços do matrimônio. O ato 
terá lugar na Matriz de N. 
S. da Conceição, às 7 da 
noite.
* A noiva é filha de José 
(Maria)., Rodrigues, e o 
noivo é filho de José Cecilio 
Martins, já falecido, e de 
Maria de Lourdes Martins. 
Os nubentes receberão 
cumprimentos e recepcio
narão na sede do São Tome 
Esporte Clube.

Rotary Norte 
janta no CB

* A diretoria do Rotary Oube de 
João Pessoa-Norte programou e 
vai realizar hoje, a partir das 
19h30m, um encontro de confra
ternização natalina, reunindo 
associados e familiares no agra
dável ambiente do Restaurante 
Panorâmico do Esporte Clube 
Cabo Branco.
* Haverá troca de brindes e um 
coquetel oferecido pelo presiden
te do RC-Norte, empresário José 
Cezar de Carvalho.

Paraibanos 
na Europa

* Um dos presentes recebidos pox 
Alcedo Gomes da Silva Sobrinho e 
seu primo Jorge Isidro Gomes 
Elihimas, por seus pais, foi uma 
viagem à Europa. Os dois jovens 
para lá embarcaram, com progra
ma de visitas já traçado.
* Alcedo é filho de Adroaldo (e 
Lua) Gomes da Silva, e Jorge Isis- 
.dro, é filho de Alberto Jorge (Alba) 
Elihimas. Viajaram direto a Ber
lim onde serão hóspedes de Carmi- 
nha e Jimgen Peter Vogh, amigos 
de Adroaldo e Lua,

Profissional
atualizada

* Júlia Alves de Andrade (foto), 
cabeleireira com vários cursos 
internacionais: está utilizando 
métodos modernissimos em seu 
ambiente de trabalho no Edifício 
“ Santa Rita”’ , deixando as cabe
ças femininas cada vez mais bo
nitas.
* Júlia, recentemente, recebeu 
material de colegas do sul e tam
bém um helissimo álbum de um 
profissional que conheceu em 
sua última viagem a Paris. Tudo- 
nele está o que há de mais moder
no.

JÜLIA, A CABELEIREIRA

Direito-55
• Foi da última semana, exatamente 
quarta-feira, que a primeira turma 
da Faculdade de Direito, da Univer
sidade Federal da Paraiba, esteve 
reunida para a comemoração dos 25 
anos de formatura. Houve missa em 
Ação de Graças e visita à antiga esco
la na Praça Joâo Pessoa (foto).
• À noite, os bacharéis de Direitos 
de 1955 jantaram no Restaurante do 
Iate Clube da Paraiba.

• • •
O complemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 
infínidaide de bonitos 
modelos, um para 

cada ocasião
*  *  *
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MOVELARIA

Uma Loja Com Penoaalidade

M ATRIZ: Praçp Pedro Américo, 71 -  Fones:'
___________ 221-4575 e 1031______________________

FIUAISí
Loia n  ^ Cardoso Vieira.123 - Fone 221- 

4488
Loja III -  Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone 

^ Í-5 2 0 5
Loja IV ^ Rua Duque de Caxiqs, 275 -  Fones 

221-4770 e 4068
Loja V -  Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 

6381 e 5224
DEPÓSITO

Loja VL- R-. Joâo Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840

Loja Vn -  Parque Selon de Lucena, 263 -  Fone 
221-2961

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVEIS E ELETRODOMÉSTICOSsalas,estufados, dotmitórios, estantes

MODERNAS E VERSATEISarmários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONE8A SUA MOVELARIA 
rua 13 da maio 198áBantro FONE 221-3712

farmácia

UM A ORGANIZAÇAO

JOSÊLIO PAULO NETO
AGORA TAMBEM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132
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ÁRIES

r
21 de março a 20 de abril -  Hoje, você 
terá um momento altamente favorável em suas 
atividades profissionais. Reconhecimento de 
colaboradores e associados. Risco de perca de 
objeto de grande valor sentimental. Plano doméstico favore
cido com tranquila harmonia na convivência diária. Grande 

disposição cooperativa. Sentimentos bem posicionados.

TOURO
21 dç abril a 20 de maio -  Todos os novos em- 
preendimentos do taurino, em período de exce- 
lente perspectiva de concretização futura. Dia 
em que estarão d mostra seus dotes de inteli

gência e liderança. Sua sinceridade obterá compreensão e 
apoio de colaboradores e amigos. Intuição positiva. Excessi
va preocupação com pequenos problemas familiares. Novas e 
fortes emoções. Saúde em período positivo.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - .0  dia se apresenta 

i  1 favorável á superação de obstáculos com bons
■  resultados materiais no plano profissional. Pe-
B f l A  ríodo noturno com momentos que se refleti
rão, positivamente, no plano pessoal. Período desaconselhá- 
vel ás transações ligadas d compra e venda de imóveis. Possí
veis visitas de parentes distantes. Sentimentos tolhidos por 
posição de alheamento e desinteresse. Saúde em fase neutra.

CÂNCER

t
21 de junho a 21 de julho A sua fértil imagi 
nação e infalível intuição reverterão em positi
vos aspectos os pontos negativos do dia de hoje. 
Uma notícia há muito esperada o condicionará 
positivamente. Controle sua tendência a excessivos gastos. 
Sua indolência poderá causar perturbação no relacionamen

to com pessoas de seu convívio diário. Plano sentimental em 
fase negativa. Saúde sem alteração.

LEÃO

Ê
22 de julho a 22 de agosto -  Aumento de res
ponsabilidade e grande dispêndio de energia 
nas atividades profissionais. Hoje o leonino 
pode aventurar-se em novos negócios, com 
grande possibilidade de sucesso. Carência de entrosamento 
no plano social. Critério e observação nas assinaturas de do

cumentos importantes. Bom período para visitas. Sensibili
dade e desconfiança no plano sentimental. Saúde boa.

VIRGEM

f 23 de agosto a 22 de setembro -  Busque me
lhor assimilar as novas e originais idéias que 
lhe forem confiadas. Possibilidade de mudança 
no plano profissional, com grande significação 
pessoal. Atitudes precipitadas podem trazer-lhe inúmeros 

aborrecimentos. Harmonia no convívio familiar. Chegada 
inesperada de parente há muito distanciado. Amor em fase 
romântica de duradouros resultados. Saúde boa, com risco 
de pequenos acidentes.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro -  Acentuada 
possibilidade de aumento nos lucros e ganhos 
em investimento ou compra de objetos de me- 
tal e jóias preciosas. Um encontro poderá 

influenciá-lo de forma positiva. Favoravelmente posicionada 
a sua vida social. Intuição e predominação. Momentos de 
terna emoção no ambiente familiar. Bom relacionamento 
sentimental. Carinho. Confiança. Saúde em fase delicada. 
Evite a auto-medicação.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro -  Atividades 
profissionais ligadas a finanças e bancos em pe- 

A  ríodo altamente positivo. Plano pessoal favore- 
™  W  cido com boas perspectivas de novos relaciona

mentos. Busque dar maior regularidade em suas atividades 
diárias. Intuição aguçada. Harmonia familiar. Vida senti
mental com possibilidade de enfrentar problemas conse- 
quen*es de atitudes impensadas. Saúde sem alteração.

SAGITÁRIO
m  22 de novembro a 21 de dezembro -  Período

altamente recomendado para investimentos e 
m  especulações. Sorte e inesperados ganhos. Dia
%  propício para associações ou assinatura de do

cumentos ligados a empresas e ações. Negócios com boa pers
pectiva de concretização. Tendências a manifestações de 
egoísmo gerando incompreensão com pessoas de seu convívio 
diário. Manifestações de amizade no plano familiar. Cari
nho. Saúde boa.

CAPRICÓRNIO

É 22 de dezembro a 20 de janeiro -  Analise os 
acontecimentos de forma mais realista, evitan
do preocupar-se demasiadamente com seus 
problemas. Proteção de nativo (a) de Libra 
com resultado favorável em sua vida social. Risco de diver

gência no trabalho. O capricorniano deve cuidar da coerência 
em suas atitudes. Harmonia no ambiente familiar. Plano 
sentimental de tranquila convivência. Saúde em boa fase.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro -  Atividades 
profissionais exigindo atitudes mais enérgicas e 
precisas. As idéias ligadas a seus planos finan- 
ceiros devem ser organizadas e claramente ex

postas. Julgamentos criteriosos e favoráveis. Bom período 
para viagens de negócios. Relacionamento positivo com pa-' 
rentes e amigos. Concretização de antigo sonho envolvendo a 
pessoa amada. Saúde sem alteração. Resfriados.

PEIXES

P 20 de fevereiro a 20 de março -  Este veríodo 
reserva ao pisciano a possibilidade de , oaliza- 
ção de viagem e consolidação de amizaitag 
pessoas de lugar distante. Plano fav(.,.^jjgi q 
empréstimos ou atividades ligadas a financiamento e -rédito 

direto. Bom período para o relacionamento social. ír^pg^u. 
lações favorecidas. Ciúme injustificado poderá causar rompi
mento de planos sentimentais. Saúde ótima.

*  Ruim 
** Regular 
*** Bom 
**** ótimo 
*•••• Excelente

lam no especial Os Superastros da Música 
Pop. Mas o destaque especial do programa é 
para John Lennon, que continua a receber 
homenagens póstumas - muito merecida- 
mente - em todos os países. Produção de 
Francisco (Tico) Pinto, com apresentação de 
Antonio Assunção. Na Tabajara. IShOOm.

"O Sexo Ocidto” , no Tambaú

□  NO CINEMA
O SEXO OCULTO - Produção france

sa. Direção de Daniel Duvall. O filme narra a 
história de uma mulher de 19 anos, terna e 
vulnerável, que se apaixona por um gigolô. 
Com Miou Miou e Maria Schneider. A co
res. 18 anos. No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

O TREM DO INFERNO (♦*) - Produ
ção americana. Direção de Tom Gries. Wes
tern estrelado por Charles Bronson e Jill Ire- 
land. A cores. 18 anos. No Municipal. Festi
val dos Funcionários. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

DEPRAVAÇÃO (*) - Produção brasi
leira. Direção de Élio Vieira de Araújo. Com 
Jair Delamare e Alice Dantas. Um publicitá
rio sente-se impotente e resolve consultar um 
psicanalista: a visita muda os rumos de sue 
vida. A cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

GÜGU, O BOM DE CAMA - Comédia, 
erótica brasileira. A cores. 18 anos. No Rex. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

□  N A T V
DANIEL NA COVA DOS LEÕES -

Produção americana feita especialmente para 
a televisão por James L. Conway. Numa épo
ca de perseguição religiosa contra os hebreus, 
na Pérsia, Daniel (David Birney) é condena
do a passar a noite numa cova de leões, por 
causa de sua crença religiosa. Também no 
elenco: Sheny Jackson, Nehemiah Persoff, 
Dean Stockwell e Róbert Vaughn. A cores. No 
Canal 10. 14h30m.

O SACRIFÍCIO DE ABRAHÃO -  Pro
dução americana feita especialmente para a 
televisão por Jack B. Hively. O rei Harabal 
(Andrew Duggan) anuncia que irá executar 
publicamente o único filho de Abrahão (Gene 
Barry). Abrahão forma um grupo para salvar 
seu filho e, embora isejam menos numerosoE 
que as forças do rei, seus homens acabam 
vencendo, pois Deus usa seu poder para des
truir Harabal. A cores. No Canal 10.15hl5m.

PLUMAS & PAETÊS -  A história de 
Cassiano Gabus Mendes gira em tomo de cin
co manequins profissionais, fazendo a ligação 
de três núcleos básicos de personagens, num 
elenco de 30 atores. No elenco estão Elizabeth 
Savala, Maria Cláudia, José Wilker, Cláudio 
Marzo, Eloiza Mafalda, Ari Fontoura, Felipe

Carone, Mário Lago, Neuza Amaral, Sura 
Berditchevsky, José Lewgoy, Elizângela, 
Paulo Goulart, Nestor de Montemar, John 
Herbert, Cleyde Blota, Miriam Pérsia, Mo- 
nah Delacy, Walter Stuart e Paulo Gaurnieri. 
Participação especial de Mário Gomes, como 
Ângelo. Eva Wilma é atriz convidada, como 
Rebeca. No Canal 10. 19h00m.

PLANTAO D E POLiCIA -  É domingo 
ensolarado. Bebel se 'bronzeia na praia quan
do aparece Flávia , uma conhecida. Flávia es
tá um pouco aborrecida porque ao visitar 
uma amiga numa clinica psiquiátrica foi 
abordada por um doenteque lhe pediu ajuda, 
entregando-lhe um bilhete tipo SOS. Bebel se 
impressiona como o caso e leva-o à redação da 
“ Folha Popular” . Após muita discussão, Be
bel se decide. Ela quer fingir-se de louca para 
poder testemunhar diretamente o que se pas
sa na tal clínica psiquiátria. Este é o tema bá
sico do episódio Camisa de Força, escrito por 
Doc Comparato. Participam dele Natália 
Timberg, José Lewgoy, Djenane Machado, 
Tomil, Analu Prestes e Rosita Tomás Lopes,; 
ao lado de Hugo Carvana, Denise Bandeira, 
Lúcia Lins e Marcos Paulo, do elenco fixo da 
série Plantão de Polícia. No Canal 10. 
22hl0m.

A CLASSE GOVERNANTE -  Produção 
inglesa de 1971, com direção de Peter Medak. 
Jack (Peter 0 ’Toole) é considerado um esqui
zofrênico paranóide pelo psiquiatra Herder 
(Michael Bryant). Com a morte do pai (Har- 
ry Andrews), tornasse conde e tem sua fortu
na cobiçada pelo tio, sir Charles (William 
Mervyn), a mulher deste (Coral Browne) e o 
filho (James Villers). Esperando*interná-lo 
com o nascimento de um movo herdeiro, os 
familiares de Jack realizam seu casamento 
com Grace Shelley (Carolyn Seymour). Após 
algum tempo, o comportamento de Jack se 
altera e foge ao domínio ̂ a  família e do 
psquiatra. A cores. No Canal 10. 23h30m.

Lennon: no rádio

^  MOSTRAS
EXPOSIÇÃO DA SEC - Todos os livros 

editados pelo Governo do Estado durante a 
gestão da secretária Giselda Navarro Dutra à 
frente da Pasta da Educação Cultura. Pai
néis também mostram as realizações da SEC 
nas áreas técnicas, cultural e pedagógica. Na 
antiga Faculdade de Direito (praça João Pes
soa). Até segunda-feira.

H  EM DISCOS
XANADUf Electric light Orchestra e 

Olivia Newton-John {***) _ Trilha sonora do 
filme Xanadu,' realizado por Robert Green- 
wald e lançado este ano nos EUA e Inglater
ra. É boa a qualidade das cpmposições feitas 
por John Fanar para Olivia Newton-John (que no 
filme encarna a personagem Kira, filha de 
Zeus) cantar, especialmente Daracin’, uma 
faixa que dura mais de 5 minutos e vai da 
m elhor tradição da dupla Rodgers- 
Hammerstein até o rock no estilo Elvis Pres- 
ley. Boas também são as composições de Jeff 
Lynne, guitarrista e vocalista-lead do grupo 
E.L.O.; entre elas, há duas que lembram a 
fase mais descomprometida dos Beatles: Fm 
Alive e All Over the World. Por prazer, por 
mero lazer, Xanadu merece ser curtido. Lan
çamento Epic.

DIFFERENT KINDA DIFFERENT,
Johnny Mathis (*) -  A voz de Johnny Mathis 
continua firme, potente, afinada. Mas, desta 
vez o cantor naufragou compiletamente no 
pior modismo, tentando fazet o gênero' da 
ainda viva discothéque. Ap ponto em que ele 
êbííáegue transformar o clássico Temptation 
,em algo insuporfâvél de'ouvir. Larié-alhento' 
CBS.

COMPACTOS INTERNACIONAIS -
A CBS colocou no mercado brasileiro quatro 
compactos simples editados nos Estados Uni
dos: Chicago, còm Upon Arrival e Thunder 
and Lightining, ambas com a assinatura de 
R. Lamm; os Manhattans, com Shining Star 
e The Closer Your Are; o cantor Livingston 
com First 'Time Love e Dancing in the Stret; 
e Peter Brown com Can’t B e Love - Do It tc 
Me Anvwave- West of thè North Star.

'i,
......

MariaCláudiaf‘Plumas & Paetês’

Ã àl
Carvana no "Plantão”

fS NO RADIO
OS SUPERASTROS DA MÚSICA 

POP (****) - Bob Dylan, Elton John e o gru
po Rolling Stones são alguns dos que desfi

O novo disco de Elba 
não tem boa aceitação

o  novo LP de Elba Ramalho - 
Capim do Vale - não está sendo bem 
aceito pela critica musical do Sul do 
pais. Isso foi refletido principalmen
te nas matérias publicadas pelas re
vistas semanais “ Veja” e “ Isto É” , 
lassinadas por Regina Echeverria e 
Silvio Lancellotti.

Na primeira página de uma das 
recentes edições da “ Isto É” , co- 
imentando vários lançamentos em 
discos, Lancellotti dá a recomenda
ção de “ Fuja” , em relação a Capim 
do Vale. As palavras do critico pau
lista: “ Quem disse à boa atriz Elba 
R a m a l h o  que  ela d e v e r ia  
transformar-se numa (péssima) 
cantora? Seu timbre é desagradá
vel. E, pior ainda, 1 Elba completa a 
débâcle num emaranhado de desafi
nações e disritmias que fariam um 
gato enlouquecer. Uma pena” .

Na revista “ Veja” (edição de 8 
de outubro), em comentário sob o ti
tulo Ranço de Moda - Elba Rama
lho explora seu filão de nordeste, as 
afirmações de Regina Echeverria:

“ Elba Ramalho entrou oficial
mente no consumo da música popu

lar no ano passado. Tinha um certo 
charme para enfrentar a concorrên
cia: voz áspera, destoante, nada 
comportada, desenvoltura e alegria 
no palco. Saltou para o segundo dis
co (Capim do Vale), CBS) e algu
mas dúvidas começam a surgir

Elba: ranço de moda?

sobre seu trabalho. Paraibana de 28 
anos, ela parece ter elevado a can
ção nordestina a um nivel perigoso 
de modismo. Seu repertório deixa a 
impressão de que os ritmos do nor
deste - que levaram anos para ga
nhar uma fatià do mercado - não 
passam de folclore regional. Elba 
abre a primeira faixa de seu disco 
com uma série de chavões desgasta
dos: Corisco, Lampião, Conselheiro, 
fole de oito baixos, forró, Pedro Ma- 
lazarte, João Grilo, mão de Deus, 
Vitalino, palavras que o composit(ir 
paraibano Bráulio Tavares escolheu 
não se sabe bem para quê.

“ Mas palavras que resumem, 
no fundo, todo o espírito do LP. É 
como se a cantora estivesse na rígi
da posição de manter vivas ‘raizes’ e 
‘tradições’ , e, pior que isso, tentan
do aproveitar o momento de venda 
desse tipo de cultiira- Percebe-se, 
enfim, apenas uma tentativa areja
da, de perder esse rmiço folclórico, 
na música Veja (Margarida, do 
também paraiban'» Vital Farias. 
Sua voz se encaixa*’i  ̂ melhor nesse 
caminho” .

AUNIAO

HÁ 50 ANGS
Ivan Lucena

Turma 1930 
da Faculdade 

de Recife
No dia 17 de dezembro de 1930 

A União publicou

Realizou-se hontem na Facul
dade de Direito do Recife a collação 
de gráo dos bacharéis que termina
ram o curso no anno actual.

A cermonia que se revestiu da 
maior simplicidade, teve logar ás 15 
horas.

O presidente João Pessôa figura 
como homenageado no quadro da 
formatura dos novos titulados que 
têm como paranynpho o professor 
Hercilio de Souza e orador o bacha
rel Nelson Coutinho.

São os seguintes os alumnos da 
Faculdade de Direito que collaram 
gráo hontem:

Aldo Fenando Raposo de Mello, 
Antonio Londres Barreto, Antonio Pe
reira Diniz, Alcino de Carvalho e 
Souza, Anthero Roma de Oliveira, 
Antonio Fernandes da Costa, Arthur 
de Araújo Neves, Antonio Alves Pi- 
mentel, Baroncio Guerra, jEsperi- 
dião Durval da Silva, Epitacio de 
Oliveira Belém, Etelvino Liils de . 
buquerque, Ernesto Miranda Sa- 
boya de Albuquerque, Francisco 
Martins Veras, Georges Latache Pi- 
,mentel, Gastão Machado Pontes, 
João Luiz Beltrão, José da Silva 
Mousinho, João de Oliveira e Silva 
João SoMes Palmeira, José do Rêgo 
Maciel, João Sérgio Maia, José Feli- 
iciano da Silva Porto, José Espedito 
da Silveira Pontual, José Arthur dos 
Reis Lisboa, Leão Marinho Tavares 
Bastos, Marcillio Camerino Min- 
dello, Marcello Amaro Chagas Arou- 
cha, Manuel Braga Aranha de Mou
ra, Macdowel Bezerra Montenegr 
Nelson Coutinho, Octavio Freire W  
Amorim, Octavio Pinto, Paulo Pi
nheiro de Viveiros, Paulo Antunes 
de Siqueira, Raymundo Dantas Car
neiro, Severino Pessôa Guimarães e 
Ubaido da Fonseca Mattos.

• • • •

“A Vida Pela Liberdade”

Film Parahybano

Commemorando o quinto mez 
do barbaro assassinato do presiden 
te João Pessôa, a firma Mavgnier & 
Souza fará exibir nos dias 26 e 27, no 
cinema Rio Branco, a pellicula pa- 
rahybana A VIDA PELA LIBER
DADE, dividida em 5 longas partes.

Esse filme que representa um 
grande esforso daquella firma 
mostra-nos alguns quadros da vida 
do grande presidente João Pessôa, 
entre nós: melhoramentos'da cida
de, a chegada do corpo do mallogra- 
do estadista a esta capital; episódios 
e figuras da Revolução de outubro, 
etc.

Os srs, Mavgnier & Souza 
informaram-nos que arrendaram á 
respectiva empresa aquella casa de 
diversões, correndo os dois espetácu
los por sua exclusiva responsabilida
de.

• •  •  •

“ O CRUZEIRO”

A prestigiosa revista “ O CRU
ZEIRO” , organ dos “ Diários Asso
ciados”  imprimiu albun completo 
da Revolução, cujo, recebeu a 
Agencia de Publicações. - Rua Ba
rão do Triunpho, 401.



ESPORTEU
AUNIÂO #  João Pessoa, quarta-feira 17 de dezembro de 1980 u

Ida de Coutinho ao 
Paraguai não agrada
Assunção - Revolta por 

causa do interesse da Fede
ração Paraguaia na contra
tação de Cláudio Coutinho 
para dirigir a Seleção nas 
eliminatórias da Copa do 
Mundo. Além de criticas 
por parte dos técnicos, os di
rigentes da Federação agora 
enfrentam a ameaça do 
Olímpia, campeão para
guaio e mundial de clubes, 
que anunciou ontem num 
boicote à Seleção.

Cláudio Coutinho

Se Cláudio Coutinho 
for mesmo contratado, o 
Olimpia, segundo seus diri
gentes, não cederá seus jo
gadores à Seleção, o que a 
enfraquecerá bastante, já 
que a equipe é a base do se
lecionado paraguaio. Os di
retores do Olimpia estão 
tentando impor à Federação 
a contratação do treinador 
uruguaio Luis Cubillas, 
atualmente dirigindo o Ne- 
weU’s Old Boys, da Argenti
na.

Os dirigentes da Fede
ração querem Coutinho, 
mas os do Olimpia garan
tem que o treindor brasileiro 
não conhece o futebol, para
guaio e vai fracassar porque 
0 material humano de que 
disporá não se adaptará aos 
métodos eproces^que usou 
tanto na Seleção Brasileira 
como no Flamengo. Além do 
mais, garantem os diretores 
do Olímpia: “ Luis Cubillas, 
mais modesto, aceitaria o 
cargo por um terço a menos 
do que pede Coutinho” .

Cascavel não aceita 
a divisão do título

CASCAVEL -  Fora da 
Taça de Ouro e proclamado 
campeão estadual junta
mente com 0 Colorado, o 
Cascavel, através de seu 
presidente, Nelso Vetorello, 
já começou a articular um 
movimento entre os clubes 
do interior paranaense e até 
o momento já conseguiu 
mais de 15 adesões, incluin
do algumas ligas, para fazer 
uma reunião na quarta-K.)
feira, no Hotel Copa Verde, 
quando se estudará a convo
cação de uma Assembléia 
Geral da Federação,' para 
cassar o ato da diretoria, 
que deu o titulo a dois clu
bes, e o encaminhamento de 
um pedido de impeachment 
do presidente Mota Ribeiro. 
Na questão do titulo de 
campeão dividido entre dois 
clubes, o Cascavel irá se ba
sear no Artigo 21 dos estatu
tos da Federação.

Segundo o presidente 
Nelso Vetorello, o Cascavel 
foi traído, pois desistiu de 
seu recurso no STJD e es
perou que a diretoria da Fe
deração acompanhasse o

TJD da Federação Para
naense; que não encontrou 
meios para cassar o titulo 
do clube ou dividi-lo com o 
Colorado. Muito irritado, o 
dirigente disse que confia 
na justiça e tem certeza de 
que este erro será reparado 
durante a Assembléia Ge
ral, provavelmente na pró
xima semana.

Na tarde de sexta-feira, 
a cidade praticamente pa
rou e boa parte da popula
ção saiu às ruas para feste
jar, esperando que no Rio a 
CBF confirmasse a partici
pação do time na Taça de 
Ouro e que em Curitiba a 
diretoria da Federação 
mantivesse o titulo esta
dual. Mas a festa acabou se 
transformando numa confu
são, pois as decisões toma
das nas duas entidades con
trariaram as expectativas.

Em Curitiba, a impren
sa criticou a Federação Pa
ranaense por ter dividido o 
titulo e lembrou que o Pi
nheiro, outro representante 
do Estado na Taça de Ouro, 
passa por uma grave crise 
administrativa.

Ceará estuda a sua 
entrada na T. Prata

FORTALEZA -  A pri
meira decisão do presidente 
do Ceará Franzé de Morais, 
de retirar o time da Taça de 
Prata, porque o direito de 
disputar a Taça de Ouro, 
lhe foi cassado pela CBF, 
deverá ser revista nas próxi
mas horas, pois surgiu no 
clube um grupo politica
mente muito forte que de
fende a permanência do 
time na competição, com o 
argumento de que esta é a 
alternativa que resta para 
que o Ceará possa mostrar 
em campo o erro cometido 
pela CBF.

De qualquer forma, 
Franzé de Morais ainda on
tem mostrava-se revoltado 
com a decisão da CBF e vol
tou a falar que iria impetrar 
um mandado de segurança 
para resguardar os direitos 
do clube:

-  Vou impetrar um 
mandado de segurança. Se 
perdermos, afastaremos o 
Ceará dos Campeonatos 
Brasileiro e estadual.

Na opinião do dirigen

te, deve ter ocorrido alguma 
manobra do vice da CBF, 
Aírton Rebouças, que já foi 
presidente do Fortaleza. E 
quanto à retirada do time 
do campeonato estadual, 
não demonstrqu nenhuma 
preocupação e lembrou que 
isso não será um fato inédi
to na história do clube:

-  Há dez anos, o Ceará 
retirou-se do campeonato e 
passou a disputar amistosos 
em seu campo sem cobrar 
ingresso. Havia apenas al
gumas urnas, onde os torce
dores depositavam suas 
contribuições. E muitas ve
zes conseguimos rendas supe
riores as do campeonato. 
Nessa época, nosso time 
passou a se chamar Leão do 
Porangabussu.

-  O futebol brasileiro 
está cheio de nódoas e lamá, 
continuou o dirigente. Esta
va montado um esquema 
para afastar o nosso clube 
da Taça de Ouro e nós sa- 
bianios disto há vários dias 
pelaa informações de basti
dores

Moreno não fica

Zagalo quer 
Isidoro na 
sua equipe

Zagalo vetou a contra
tação de Jair, do Interna
cional que atua no meio- 
campo e na ponta-direita. 
Alegou que quer jogadores 
para determinadas posi
ções e o gaúcho não está 
em seus planos. Do Rio 
Grande do Sul, Paulo Isis- 
doro é o primeiro da lista 
para uma possível contra
tação na base da troca ou 
venda.

O V ic e  de F u t e 
b o l  A n t ô n i o  S o ar e s  
Calçada disse que tem 
muitos jogadores para ne
gociar, pois todo o elenco 
pode ser transferido, desde 
que apareçam oportunida
des e justificativas. O diri
gente começa a se preocu
par com a demora em con
seguir reforços e teme que 
os torcedores f iquem 
apreensivos e reajam nega
tivamente.

Calçada informou que 
fez proposta ao Santos 
para trazer Pita, mas o 
clube paulista nem quis fa
lar sobre o assunto. Tam
bém fez proposta à Ponte 
Preta para ter Juninho e 
Carlos e teve igualmente 
resposta negativa. O vice 
está aguardando a decisãoi 
do Palmeiras para saber se 
pode continuar pensando 
em Rosemiro e César. Cal
çada admite até fazer um 
lance por Rosemiro até Cr$ 
6 milhões.

Quanto a Pintinho, 
disse que ele entrou mes
mo na extensa lista de ne- 
igociáveis, já que Zagalo fe
chou o assunto, mandando 
tirar o jogador do elenco. O 
apoiador deverá entrar 
numa possível troca com o 
Flamengo para que o 
Vasco tenha Rondineli e 
Adilio, depois do dia 20, 
ique é o prazo pedido pelo 
iclube da Gávea para defi
nir a situação.

Quanto à situação de 
Juan, Calçada disse que 
credenciou o empresário 
Juan Figger para vendê-lo 
para os Argentinos Junior. 
Esse empresário foi o mes
mo que levou o zagueiro 
para o Vasco por uma for
tuna.

O dirigente negou 
também que Wilsinho será 
vendido para o Bangu, pois 
Zagalo ainda não se pro
nunciou sobre os jogadores 
que deverão contiuar.

Para ter mais uma 
conversa com Zagalo sobre 
a aquisição de reforços, 
Antônio Soares Calçada 
transferiu para a amanhã 
às 18 horas a viagem para 
Porto Alegre.

Jalber ou Edinho 
será o treinador

do Botafogo em 81
O presidente do 

Boafogo,. desportista 
José Moreira de An
drade, tinha planos 
para definir até a noi
te de ontem o proble
ma de treinador, do 
clube para a tempora
da de 81, tendo dois 
nomes cotados para a 
função; Jalber Carva
lho e Edson Nogueira 
(Edinho).

Segunda-feira, no

programa Microfone 
Aberto, da Rádio Ta- 
bajara, Moreira foi 
apresentado a Jalber e 
iniciou os entendi
mentos, ficando de re
solver posteriormente. 
Porém, como tinha 
marcado um encontro 
para jantar ontem 
com Edson Nogueira, 
que atualmente traba
lha no Santa Cruz de 
Recife, ficou na dúvi

da e não pôde definir 
nada por enquanto.

Quanto ao per
nambucano. Moreno, 
que também foi apre
sentado ao presidente 
no dia da sua posse, 
na Maravilha do Con
torno, seu nome está 
fora de cogitações, 
embora se saiba que ele 
tem uma larga expe
riência, pois já traba
lhou em vários clubes

brasileiros e no exte
rior, mais precisamen
te em Portugal.

Um fator que con
tribuiu para tirar M o
reno dos planos do Bo
tafogo foi a indicação 
que ele fez ao Auto Es
porte de vários jogado
res, todos eles de pés
sima qualidade, na
quele amistoso contra 
o Alecrim de Natal, 
aqui em João Pessoa.
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O Botafogo vai mesmo 
contratar um supervisor 
para ajudar ao Departa
mento de Futebol do clube 
na gestão de José Moreira 
de Andrade,  segundo 
adiantou ontem o diretor 
Bartolômeu Guedes.

-  O Botafogo - disse 
Bartolomeu - é um clube 
grande, que precisa funcio
nar em termos de empresa. 
E, mesmo tendo dois dire
tores de futebol, vai preci
sar de um supervisor para 
que nada falte ao elenco de 
profissionais.

Bartolomeu acrescen
tou ainda que existem três 
nomes cotados para assu
mir a função, mas preferiu 
manter sigilo, embora se 
saiba que o de Herdes 
Henriques é o mais cotado.

Herdes foi presidente 
do Botafogo numa época 
em que o futebol de Cam
pina Grande tinha total 
supremacia sobre o de 
João Pessoa, sendo profun
do conhecedor dos bastido
res do futebol e, caso seja 
escolhido, vai por em prá
tica toda a sua experiên
cia.

José Aurino

José Aurino fica 
no Campinense nos 
próximos 2 anos

Auto espera por uma 
definição de Juracy 
para traçar planos

Campina Grande (Su
cursal) - O médico José 
Aurino de Barros Filho foi 
reeleito esta semana presi
dente do Campinense Clu
be .para o biênio 81/82, 
mostrando-se mais uma 
vez disposto a levar o clube 
à grandes conquistas.

José Aurino tinha afir
mado anteriormente que 
não tinha mais pretensão 
de continuar no Campi
nense, sobretudo por falta 
de tempo, mas, atendendo 
a insistentes apelos do 
Conselho Deliberativo, re
solveu aceitar o desafio, 
tendo agora como meta 
prioritária formar um bom 
time para as disputas da 
Taça de Ouro, que é a pri
meira divisão do Campeo
nato Brasileiro.

A eleição de José Auri

no aconteceu na noite da 
última segunda-feira, por 
unanimidade, ficando o sr. 
João Ribeiro como vice- 
presidente. Até o fim da 
semana, José Aurino esco
lherá os membros da dire
toria, pois, desta vez, pre
tende contar com o apoio 
de todos.

Com relação ao time 
que disputará a Taça de 
Ouro, José Aurino não quis 
adiantar nada, preferindo 
trabalhar em silêncio para 
armar uma boa equipe em 
81. De concreto, apenas a 
contratação do atacante 
Hélcio Jacaré, cujo passe 
pertence ao Clube de Re
gatas Brasil, que esteve no 
Treze, onde destacou-se 
como o principal artilheiro 
no Campeonato Paraibano 
de 1980.

Enquanto espera o 
presidente João Máximo 
Malheiros, que viajou a 
São Paulo para tratar de 
assuntos particulares, a di
retoria do Auto Esporte re
solveu reunir-se para visi
tar o presidente da Federa
ção Paraibana de Futebol, 
Juracy Pedro Gomes, no 
sentido de saber os seus 
planos para o inicio da pró
xima temporada, especial
mente no que diz respeito 
á participação do clube no 
Campeonato Brasileiro.

A n ter io r m en te ,  a 
idéia do presidente do 
Auto era de não aceitar por 
hipótese alguma a realiza
ção de um torneio seletivo, 
no entanto, tudo pode ser 
decidido pela diretoria, 
uma vez que João Máximo

não quer tomar uma deci
são arbitrária. Portanto, 
depois ^e ouvir a FPF, a di
retoria do Auto se reunirá 
com o presidente do clube 
para decidir a sua partici
pação no seletivo.

SER CAMPEÃO

João Máximo, antes 
mesmo de viajar para São 
Paulo, deixou clara a sua 
intenção de formar uma 
forte equipe em 81, a fim 
de lutar em igualdade de 
condições pelo titulo esta
dual.

-  Só assim - disse - te
remos o nosso direito ad
quirido para disputar o 
Campeonato Brasileiro. 
Ai, ninguém vai nos tirar a 
vaga.

Tabajara e Correio 
jogam neste sábado

Confirmado para a 
tarde de sábado, no Es
tádio Municipal Leo
nardo da Silveira, o jogo 
amistoso entre as equi
pes da Rádio Tabajará e 
Correia da Paraíba, 
confraternizando-se no 
encerramento de mais 
um ano de trabalho, em 
disputa da Taça Juracy 
Pedro Gomes, gentil
mente cedida pelo pre
sidente da Federação 
Paraibana de Futel»ol- 

Por ter um maior 
entrosamento, o time do 
Escrete do Rádio da Ta
bajara é apontado como 
favorito, sobretudo |)oy-

que conta com bons jo
gadores no seu elenco e 
é dirigido tecnicamente 
por Ivan Bezerra de Al
buquerque. O quadro do 
Correio tem como trei
nador o radialista Ber
nardo Filho, que tam
bém está otimista espe
rando surpreender o seu 
adversário com um sis
tema de jogo na base de 
contra-ataques.

Os organizadores 
da partida fizeram 
questão de agradecer de 
público ao desportista 
Valdemar Dornelas, ad
ministrador do Estádio 
da Graça,, que não colo

cou nenhum obstáculo 
para ceder aquela praça 
de esportes para a reali
zação da partida.

ACEP
No domingo, o time 

da Associação dos Cro
nistas Esportivos da Pa
raíba tem um jogo mar
cado para o Estádio da 
Cidade Universitária, 
contra a seleção de Sa
pé, que virá a João Pes
soa em busca de uma 
reabilitação, pois foi 
derrotada pelos cronis
tas semana passada, no 
Estádio Pedro Tomé de 
Arruda, pelo placar de 
3x1.
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Amadorismo apoia a construção de ginásio coberto
Alcançou a maior repercussão nos meios amado- 

ristas do Estado, principalmente entre as diversas 
entidades dirigentes do esporte amador, a noticia de 
que 0 prefeito Damásio Franca vai construir um gi
násio coberto, com capacidade para 20 mil especta
dores, nas proximidades do Estádio José Américo de 
Almeida Filho. ,

O Damasão, como já está sendo chamado, seria a re
denção dos esportes amadoristas na Paraíba, colo
cando este Estado em igualdade de condições com os 
demais da região neste setor, inclusive possibilitan
do a promoção de grandes torneios nacionais, e até 
mesmo internacionais.

As entidades dirigentes do voleibol, basquete, fu
tebol de salão, handebol e também as acadêmias de 
luta livre, boxe e judô, além dos empresários de 
shows artísticos populares, se mostram entusiasma
dos com a idéia, endereçando várias mensagens de 
incentivo ao prefeito Damásio Franca e externando a 
confiança de que o Governo Federal também dê o seu 
apoio para a construção de uma obra que atenderá 

os anseios especialmente da juventude paraibana, 
que deseja idênticas facilidades que são proporciona
das nos outros Estados, inclusive desta própria re
gião.

A Paraíba nesse setor sempre foi preterida, fi
cando à margem das grandes promoções do esporte 
amadorista e dos shows populares, apesar dos esfor
ços dos seus dirigentes, que mesmo com as dificul
dades sempre procuraram suplantar os diversos 
problemas que surgem, muito embora de maneira 
precária. Por isso, se justifica o entusiasmo atual dos di
rigentes das entidades do esporte amador do Estado 
e também dos empresários, que vêem na construção 
do Damasão a solução definitiva de todas as dificul
dades pelas quais atravessam atualmente, para 
atender às necessidades principal mente da juventu
de. O Damasão foi projetado para comportar 20 mil 
espectadores, ou seja, a mesma capacidade do Ge
ral dão do Recife e que serviu para impulsionar defi
nitivamente o esporte amadorista no vizinho Estado 
de Pernambuco.

O ginásio municipal projetado pela equipe da 
Secretaria do Planejamento do Município, sob a su
pervisão do Secretário Valdecí Barbosa-e do arquite
to Mário Glauco Di Láscio, terá três pisos, sendo o 
térreo destinado à localização de bar, restaurante, 
postos de policiamento e médica, vestiárias e cadei
ras numeradas. No primeiro pavimento serão insta
lados bares, a tribuna de honra, tribuna de Impren
sa, os sanitários, seis camarins-suites destinados aos 
artistas e sala de controle acústico e iluminação. No 
segundo piso ficarão as arquibancadas.

A construção foi planejada em forma oval, a fim 
de permitir uma melhor visão do espetáculo por par
te do público, a partir mesmo dos diversos acessos à 
parte interna do ginásio.

O projeto estabelece a instalação de alojamentos 
independentes para quatro equipes, nove cabines 
para a Imprensa, inclusive uma sala especial, além 
de quatro alojamentos para atletas e seis camarins 
tipo suite. A tribuna de honra terá capacidade para 
150 pessoas e o custo da obra será calculado pela 
equipe do secretário Alessando de Paula Marques, 
dos Transportes.

Ruas mais pobres 
de Santa Rita não 
recebem beneficio

Enquanto divulga a realização de obras astronô
micas em seu município, através da imprensa, o pre
feito de Santa Rita, Marcos Odilon, vem deixando 
as nias mâis pobres da cidade em comoleto abando
no, cheias de buracos e com o nxo invaainao tudo. 
Tais problemas vêm ocorrendo desde o início da sua 
administração e, de acordo com denúncias dos mo
radores, não adiantam as reclamações “ pois ele faz 
que não ouve e manda a gente se virar” .

Os vereadores, revoltados com o comportamen
to do prefeito, estão dispostos a vetar todos os seus 
projetos e mensagens que dependem de votação na 
Câmara Municipal.

Alegam, os vereadores, que o sr. Marcos Odilon, 
embora ostente uma imagem de administrador preo
cupado com o desenvolvimento de Santa Rita, in
veste única e exclusivamente, na sua promoção pes
soal, a exemplo do que faz numa emissora de rádio, 
onde paga, com os cofres da Prefeitura, um progra
ma semanal para debater política e atacar aqueles 
que lhe fazem oposição em Santa Rita.

Por outro lado, entre as quatro paredes do seu 
gabinete o prefeito se revela um temperamental, 
pois, em apenas três meses, agrediu a murros uma 
mulher que o procurou para pedir auxilio e tirou um 
funcionário dos arquivos mandando-o cuidar dos 
jardins da Prefeitura, apenas porque este não acei
tou se filiar ao seu partido político.

João Pessoa verá 
“Abertura 1812”, 
de Tchaikoswsky

Tiros de canhão, fogos de artifício e outras atrações estão sen
do previstas para o concerto de sexta-feira próxima, no Adro da 
Igreja de Francisco, quando será apresentado mais uma vez a “ A- 
bertura 1812” , de Tchaikoswsky, sob a regência do maestro Elea- 
zar de Carvalho.

O espetáculo é promovido pela Universidade Federal da Pa
raíba, através do seu Departamento de Música, pelo Governo do 
Estado e PB-Tur, está sendo esperado com grande curiosidade, 
uma vez que os seus organizadores pretendelh repetir o mesmo su
cesso que se verificou o ano passado, quando foi pela primeira vez 
apresentado em João Pessoa uma concerto musical erudito da 
mais alta importância.

Participarão do concerto os seguintes corais: Coral da UFPb 
- Campus II, regente Nelson Mathias; Coral do Sesi - regente 
Maurício Gurgel; Coral Luzia Simões Betollini - regente Maurício 
Gurgel; Coral SPACC - regente Rosinete Ferrer; Camereta Uni
versitária - regente Luiz Silverio Maia; Collegium Pró-Música - 
regente Carlos Veiga.

O maestro Eleazar de Carvalho, figura das mais conhecidas 
em todo o pais, já encontra-se em João Pessoa, hospedado no Ho
tel Tambaú, e anteontem realizou o primeiro ensaio com a Or
questra Sinfônica da Paraíba.

O programa do concerto consta das seguintes obras: Carlos 
Gomes - Protofodia da ópera, O Guarani; Bethovçn - U movi
mento da 5’  Sinfônica; Strauss - Valsa Danúbio Ai^ul; H. Villa - 
Lobos - Xangô - Inovocaçâo em defesa da Pátria S.,iigta: soprano 
Nilzete Ribeiro Tchaikoswsky.

Além do Governo do Estado, Universidade Feileral da Paraí
ba e PB-Tur, vão colaborar ainda com o grande concerto o MEC- 
SEAC-FUNARTE, através do Instituto Nacional de Música- 
Projeto Elos, Sistema Financeiro Banorte, Polyutil, Iplac Prefei
tura Municipal de João Pessoa, 15“ Batalhão de Infantaria e TV- 
Globo.

* Burity entrega no 
Rio espadas a cinco 
cadetes paraibanos

0  cadete Flávio Luiz B. da Costa recebe a espada...

Associação quer todos os 
professores enquadrados

Paraíba vai 
produzir 
mais álcool

A Paraíba produzi
rá 202 milhões de litros 
de álcool por ano, tão 
logo a Comissão Execu
tiva Nacional do Álcool 
aprove os projetos para 
instalação, no Estado, 
de 11 novas destilarias.

A informação é do 
coordenador de Agroin
dústria da Secretaria da 
Indústria e Comércio, 
Gildásio Mendes, que 
adiantou ter a Paraíba 
produzido,  na safra 
79/80, 67 milhões de Ji- 
tros e, de janeiro até no
vembro, dentro da pre
visão da safra 80/81. o 
total de 40 milhões de li
tros, sendo 19 milhões 
de álcool hidratado e 21 
milhões de álcool ani
dro.

Segundo Gildásio 
Mendes, a previsão para 
a presente safra é de 
87.300 milhões de litros, 
mas ele admite que esse 
percentual pode aumen
tar. tendo em vista a 
aceleração na produti
vidade, verificada até 
30 de novembro.

EXPANSÃO

Na opinião de Gil
dásio Mendes, o Proál- 
cool vem se expandindo 
de forma expressiva no 
pais inteiro, e, segundo, 
ele, a prova está nos no
vos projetos já na paute. 
de aprovação, de 321 
novas destilarias, em 
vários Estados da Fede
ração. Desses 321 proje
tos, 169 são de destila
rias anexas e 152 de des
tilarias autônomas, com 
aapacidade de produzir 
seis bilhões e 400 mi
lhões de litros de álcool.

Dessa produção, o 
Nordeste ficará com 
dois bilhões e 300 mi
lhões e a Paraíba, quan
do os 11 projetos forem 
aprovados, produzirá 
202 milhões de litros.

Por outro lado, ain
da no primeiro semestre 
de 81 a Paraíba devera 
ter mais três projetos 
enquadrados, com ca
pacidade para ampliar 
essa produção para 250 
milhões. Esses três pro
jetos novos da Paraíba 
são as destilarias Ja- 
pundim, com capacida
de para 120 mil litros 
diários; Mamuaba, que 
produzirá 60 mil litros/- 
dia e Pirpirituba, tam
bém com capacidade 
de produção de 60 mil 
litros de álcool pqr dia.

Se até às 14 hs de hoje o reitor Berilo Borba não 
apresentar uma solução definitiva para o problema 
de aproximadamente 450 professores da UFPb, cam
pus de João Pessoa, que estão excluídos do projeto 
assinado pelo Governo Federal, toda a categoria vai 
encampar uma luta reivindicatória que, entre outras 
formas já cogitadas, está a paralisação total das au
las, a nível de Paraíba.

Necessariamente a greve não será à única alter
nativa de luta dos professores. Ontem, ao prestar as 
informações, dirigentes da Associação dos Docentes 
da UFPb, apontaram dificuldades para uma remobi- 
lização da categoria, depois da dissolução da greve a 
nível nacional. A hipótese, entretanto, não está defi
nitivamente afastada.

Hoje às 14 hs, haverá uma assembléia geral, no 
auditório do Centro de Tecnologia, quando os profes
sores vão, principalmente, abordar a questão dos 
professores excluídos do projeto, os quais estão passí
veis até de exoneração dos cargos. Todos os centros 
do campus de João Pessoa se reuniram, ontem pela 
manhã, e elaboraram propostas a serem apresenta
das na assembléia.

As propostas dos centros serão colocadas em vo
tação. Uma das principais - a do CCHLA - é para 
que haja um movimento reivindicatório coletivo que 
englobe todas as universidades onde há também 

professores marginalizados pelo decreto federal. A 
forma de como encaminhar a luta, seria discutida 
posterior mente.

ISOLADAMENTE
A Associação dos Docentes afastou a possibili

dade de uma greve decretqda só pelos professores ex
cluídos do projeto: colabçiradores, visitantes, da re
solução 200, “porque, o que mais se enfatiza na cate
goria, é a união de toda a classe dos professores” .

Outra questão que s^á discutida na assembléia 
geral dos professores universitários, hoje, é a avalia
ção do movimento grevista a nível nacional, encerra
do no final da semana passada. Abordarão o tema os 
três delegados paraibanos ao CNG.

Na última sexta-feira, os professores excluídos 
do projeto federal, se reuniram no campus da UFPb, 
formaram uma comissão e discutiram com o reitor 
Berilo Borba o problema. Ficou acertado que elabo
rariam um documento que subsidiasse às discussões 
da Reitoria junto ao Ministério da Educação.

O documento, no qual os professores argumen
tam as suas reivindicações, estão doze indagações ao 
Ministério da Educação, entre as quais, por exem
plo, “ como ficará a situação dos colaboradores, de
pois da realização do Concurso?” .

A matéria inclui também uma análise critica do 
projeto. Um representante da Reitoria da Universi
dade Federal o levou a Brasília onde está discutindo 
a questão para, até amanhã, durante a assembléia 
dos professores, apresentar uma solução definitiva.

Linhas de Crédito 
Rural passam por 
novas alterações

O secretário da Agricultura e Abastecimento, 
José Costa, foi surpreendido ontem de manhã com 
uma convocação urgente do Ministro da Agricultura, 
chamando-o a Brasília para assistir uma reunião que 
tem o objetivo de promover alterações nas linhas de 
crédito rural para 1981.

O secretário não soube informar detalhes do en
contro, alegando que ele mesmo não esperava a con
vocação. Adiantou apenas que o conclave contará 
com a participação de todos os secretários de Agri
cultura do pais e que hoje mesmo retomará a João 
Pessoa.

No telefonema do Ministério, por outro lado, 
não saiu qualquer detalhe do encontro. Apenas infor
maram que a presença do sr. José Costa estava sen
do solicitada e que o assunto a ser debatido se rela
cionava às novas alterações nas linhas de crédito 
rural. Contudo, o secretário da Agricultura confiden
ciou que viajava otimista, dizendo esperar que boas 
noticias surgissem com relação ao setor agrícola pa
raibano. O sr. José Costa desembarca hoje, às 13,30 
horas, no Aeroporto Castro Pinto.

Em solenidade que contou com a 
presença de pelo menos 5 mil pessoas, 
entre autoridades como o ministro in
terino do Exército, general Ernani Ay- 
rosa da Silva, o governador Tarcísio 
Burity entregou anteontem espadas de 
oficiais a cinco cadetes paraibanos que 
concluiram este ano o curso de forma
ção de oficiais da Acadêmia Militar de 
Agulhas Negras, Aman, em Resende, 
no Rio de Janeiro.

A entrega das espadas foi simboli
zada pelo cumprimento do governador 
ao aspirante Flávio Luiz B. da Costa, 
momentos depois de o Chefe do Execu
tivo paraibano ter sido convidado pelo 
comando da Aman para homenagear 
também o primeiro de turma da arma 
de Infantaria, Márcio Silveira Barbo
sa.

O governador paraibano chegou à 
Academia logo no inicio da manhã da 
segunda feira última e foi recebido pelo 
comandante da Aman, general Hyran 
Ribeiro Arnt. Horas depois iniciou-se a 
solenidade de restituição dos espadins 
de 278 cadetes da turma Olavo Bilac,' 
que concluiram este ano o curso de 
formação de oficiais, assistida também 
por D. Glauce Burity.

I.ogo após a restituição dos espa
dins, foi anunciado então o nome do 
governador paraibano para a entrega 
da espada de oficial a Mário Silveira 
Barbosa, que obteve a melhor média 
durante o curso, na arma de Infantaria. 
Burity foi o único governador presente 
à solenidade, apesar d  ̂ chefes de Go
vernos de outros Estados estareih re
presentados.

Os aspirantes paraibanos que se 
formaram anteontem são: Flávio Luiz 
B. da Costa, José Edson Gomes Cha- 
con, Josivaldo Guilherme da Silva, 
Guilherme José do Nascimento e Paulo 
Germano Velloso. O primeiro de turma 
de toda a academia foi o aspirante João

Ricardo Carvalho e Sousa, que rece
beu sua espada do ministro interino do 
Exército.

COMENDA ^
O governador chegou a Resende, a 

cerca de 300 quilômetros do Rio de Ja
neiro, depois de participar, no teatro 
Adolpho Bloch, da entrega da comenda 
de reconhecimento como uma das dez 
mulheres mais atuantes do pais à sua 
esposa, Glauce Burity. O titulo foi ou
torgado pelo Conselho Nacional de 
Mulheres, que levou em conta para a 
escolha de seu nome sua atuação atra
vés da Campanha de Assistência áo 
Menor Carente, que ela coordena. Ou
tras mulheres agraciadas foram Dercy 
gonçalves e Tisuka Yamasaki, além de 
Maria José Athayde.

Em Resende, cidade que se situa 
no sul do Estado do Rio, onde, junto a 
cerca de outras 8 localidades, é polari
zada por Volta Redonda, a estadia do 
governador e de d. Glauce teve grande 
repercussão, a partir da cobertura feita 
pelos jornais locais. Alguns desses che
garam a citar a recente entrevista que o 
governador concedeu à revista Veja, 
justificando suas medidas para conter 
a onda de criminalidade na Paraíba.

Depois da entrega da espada ao as
pirante Márcio Silveira Barbosa e da 
homenagem aos aspirantes paraibanos, 
o governador conversou com muitos 
dos presentes e foi ainda elogiado pelo 
comandante Hyran Ribeiro Amt, que 
se surpreendeu com “ sua juventude” , 
conforme confidenciou a um dos cade
tes.

De Resende, o governador retor
nou para o Rio e ontem embarcou para 
João Pessoa, com d. Glauce. Ainda on
tem o governador participou, no Dede, 
da declaração de aspirantado de alu
nos do Núcleo de Preparação de Ofi
ciais da Reserva.

O Homem de Areia** será 
exibido amanhã no Tambaú

0  “ Homem de Areia” , documen
tário de longa-metragem de Vladimir 
Carvalho, será exibido amanhã, no 
Cine Tambaú, em pré-estréia nacional, 
numa promoção do Governo do Estado 
e colaboração da Embrafilme e Lucia- 
no Wanderley. O filme, que aborda a 
vida de José Américo de Almeida, é o 
primeiro de um convênio assinado en
tre a Secretaria da Educação e Cultura 
do Estado, ainda quando o sr. Tarcísio 
Burity era seu titular.

A promoção será feita em benefí
cio do “ Natal das Crianças Carentes” e 
tem a chancela de dona Glauce Burity. 
Entre os convidados especiais estão pre
vistas as presenças dos srs. Austragesilo 
de Athayde, presidente da Academia 
Brasileira de Letras, do general Rey- 
naldo Melo de Almeida, presidente do 
Supremo Tribunal Militar e o senador 
José Sarney, atual ocupante da cadeira 
de José Américo de Almeida na ABL, 
além de jornalistas dos Principais ór
gãos de imprensa do pais.'

Proclamado “ Patriarca da Demo
cracia” e fundador do romance social 
moderno no Brasil, José Américo de 
Almeida vive o recolhimento do seu re
fúgio de Tambaú, que é como um lugar 
sagrado para a legião de seus admira
dores.

Ao mesmo tempo em qüe aparece 
num longo passeio pela praia ele se 
submete às perguntas de um grupo de 
jornalistas que, no alpendre de sua ca
sa, buscam trazer de volta os aconteci
mentos em que se esteve envolvido. 
Esquivo, foge ao tom coloquial e im
prime seu próprio ritmo à conversa. 
Discorre com cautela sobre os fatos de 
sua vida política e literária, mas estes 
cruzam com o depoimento e a ação de 
pessoas em diferentes lugares, com di
ferentes opiniões.

Jorge Amado chega para uma visi
ta ruidosa, cheio de elogios. Recorda-se 
a guerra de Princesa que sustentou 
contra Zé Pereira, no sertão. A morte 
de João Pessoa no Recife e “ os setenta 
dias de loucura coletiva” que se segui
ram. O coronel Cunha Lima ataca-o de 
pijo. Explodem os dias da revolu- 
ão de 30. A vitória do movimento e a 
uta contra as secas, no Ministério da 

Viação, José Américo conta a Otto 
Lara Resende os lances do golpe de 37, 
quando foi candidato à presidência da 
República. 1945 registra a, célebre en
trevista que derruba o ditador.

Décáda de 50 triunfal e sofrida no 
Governo da Paraíba e de novo no Mi
nistério. Morte de Getúlio em 54. De
clínio Político do patriarca e o retiro 
em Tambaú. Fecha-se o cerco de per-
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guntas e, no fogo, ele responde com i
V©lflÇÕ0S

1980. Os funerais de José Américo, 
noventa e três anos de idade, serão rea
lizados com discreta pompa, numa en
solarada manhã de março.

O filme “ O Homem de Areia” tem 
pesquisa, roteiro, texto e direção de 
Vladimir Carvalho: fotografia e câma
ra de Walter Carvalho, montagem de 
Manfredo Caldas e Ricardo Miranda. 
Direção musical de J. Lins, com músi
cas de 1930 pela Banda de Fuzileiros 
Navais do Rio. Produção executiva de 
Paulo Melo e Tininho Fonseca, sendo a 
direção de produção de Carlos Del Pi
no. Vozes de narração de Fernanda 
Monteriegro e Mário Lago.

Além de José Américo, tem pre
sença destacada no filme as seguintes 
personalidades: Getúlio Vargas, João 
Pessoa, Antônio Carlos de Andrade, 
Otto Lara Resende, Jorge Amado, Aria
no Suassuna e o coronel Cunha Lin 
O filme foi rodado no interior da Pará»-' 
ba, em João Pessoa, Recife, Salvador 
e Rio de Janeiro.

Vladimir Carvalho é paraibano 
(de Itabaiana), Jornalista e Cineasta. 
Graduado em Filosofia pela Universi
dade Federal da Bahia. Trabalhou nos 
principais jornais da Paraíba, na im
prensa baiana e no Diário de Noticias 
do Rio de Janeiro. Há oito anos é pro
fessor do curso de Comunicação da 
Universidade de Brasília; é provavel
mente o cineasta brasileiro mais pre
miado na área do curta metragem, in
clusive com quatro troféus “ Humberto 
Mauro” , com a Coruja de Ouro e a Mar
garida de Prata, os dois últimos pelo 
seu filme “ A Pedra da Riqueza” .

É um documentarista convicto e 
ultima o seu novo filme, o documentá
rio de longa metragem “ Sem me rir, 
sem chorar” , um depoimento sobre a 
Revolução de 30 no Nordeste e outro, 
“ Conterrâneos Velhos de Guerra” , 
sobre a construção de Brasília e margi- 
nalização atual dos que na época aflui- 
ram para o Planalto fugindo ao subde
senvolvimento nordestino.

Um dos fundadores da Associação 
Brasileira de Documentaristas, Vladi
mir é um dos responsáveis pelo surgi
mento do chamado ciclo da Paraíba, 
iniciado com “Aruanda” , bem como 
pelo movimente cinematográfico de 
Brasília, iniciado com “ Vestibular 70” , 
que realizou ao lado de Fernando 
Duarte, “ O Pais de São Saruê” , seu 
primeiro longa metragem, recebeu o 
prêmio especial do Jéíi do Festival de 
Brasília (1979) e da Federação dos Cine 
Clubes do Rio de Janeiro, em 1980.

Evangelista trata no sul 
dos problenias da Seplan

Retornou ontem à Paraíba o 
diretor-geral da Secretaria do Planeja
mento e Coordenaç;ão Geral, bacharel 
Francisco Evangelista de FVeitas, que 
se encontrava no Sul do pais tratando 
de problemas ligados à SEPLAN.

Dentre os vários órgãos onde man
teve contactos, encaminhou problemas 
e agilizou soluções, o representante do 
secretário Geraldo Medeiros esteve na 
SAREM, conseguindo a liberação de 
quatro milhões de cruzeiros, corres
pondentes à última parcela do Convê
nio de Cooperação Técnica para 1980.

Ainda junto à SAREM, o diretor-
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geral da Seplan analisou a programa- 
ão de 81 do Convênio de Cooperação 
'écnica, e discutiu, em primeira fase, 

vários projetos encaminhados pela Pa
raíba e que serão formalizados em defi
nitivo na primeira quinzena de janeiro.

Além da SAREM, o dr. Francisco 
Evangelista esteve no CNPq, EBTO e 
FINEP, onde defendeu vários projetos 
encaminhados recentemente pela Se
cretaria do Planejamento, muitos de
les com possibilidade de aprovação a 
curto prazo, garantindo, assim, o fi
nanciamento por parte daqueles ór
gãos.


	ANO LXXXVII N9 264
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	PREÇO Cr$ 10,00

	Agripino pensa muito e se decide pela oposição

	Polícia apura omissão de soldados que viram crime

	Amigos festejam hoje os 95 anos de Celso Mariz

	CRONOGRAMA


	Só um conto'?

	Melhores condições

	JORNAL “A UNlAO'

	ECONOMIA.

	Quem faz o melhor, está sempre na frente mesmo tendo chegado depois



	CASA

	DA MADEIRA

	MADEIRAS DE LEI

	Sucupira


	0 melhor Dara

	seuescrnono

	DIFUSORA

	GUARANY

	CIDADE-

	17 CONSULTORES INTERNACIONAIS


	ATENDIMENTO

	CURIOSA

	MATAR SAUDADES

	NOVA CRISE

	MELHORA

	ALMOÇO

	ESCOLHA

	AGRICULTORES

	BALLET


	INPS desmente o desvio de alimentos no sertão

	Medeiros encerra curso de Legislação Municipal

	Em Brasília, interventor pede verbas para Taperoá

	GABINETE CIVIL DO GOVERNADOR Unidade Setorial de Administração

	EDITAL DE CHAMAMEN':"0

	Pedreiro foi atingido a balas por PM


	OPEP aumenta preço do petróleo

	Marchezan afirma que o governo quer a maioria

	Reagan escolhe Alexander Haig para ser secretário

	CAMPINA GRANDE

	Capital Subscrito e Integralizado:

	Cr$ 98.934.454,00

	ATA DA 18» REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO ( RESUMO)

	MOAR S/A - CONFECÇÕES DE ROUPAS C.G.C. (MF) 09.098.120/0001 - 48
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	Capital Integralizado: . Cr$ 98.934.454,00

	ATA DA 17» REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO (RESUMO)


	Milho entra para leilão esta semana

	Filarmônica participará de festejos


	Prefeitura quer crédito especial para orçamento

	Edvaldo do Ú pode ter seu nome incluído para reitor



	à

	Fiep faz festa para os filhos dos funcionários

	Estudantes vão participar de uma competição cívica

	RESPINGOS

	Abraço dos dirigentes

	ABERTURA 1812

	Encontro

	adiado

	Nupcial no GptE

	Casamento em Sumé

	Rotary Norte janta no CB

	Profissional

	atualizada

	BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS MOVEIS E ELETRODOMÉSTICOS




	farmácia

	□ NO CINEMA

	□ NATV

	^ MOSTRAS

	H EM DISCOS

	fS NO RADIO

	Ivan Lucena




	Jalber ou Edinho será o treinador

	do Botafogo em 81


